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LIÇÕES E EXERCICIOS 

--- 1 

UMA PEÓRA FUNDAMlENTAL 
E1n 3.0 de Noven1bro lt e ~876, o n1i;iistro do Inipcrio, 

c·onsellretro 1 osé Ben,to da C1r11.ha e Figueiredo, 1nenibro 
do segundo gabi1111tc Ca:rias, assig1iou 1c1n. decreto, crean­
do, no niu1iicipio da Côrtc, dztas escolas 11or111aes P..ri111arias. 

U111a ser,ia Í./l.ter1ia.to e prepararia professo,.tls; a t>U-
tra e.rtcrtiato e f 01·111aria professores. • 

O curso de estudo abrangeria tres an.nos. O en:ino 
hà·111·a de ser gratuito. E11,si·nar-sc-t"a 1n1tita cousa aos fu­
turos ens·ifiadores: lin,qua nacional, 1nathe1naticll, historia 
11111.iversal e. do B,·azil, pedagogia, 11,oções de h'),giene P. 
d e PhJ•s1'.o/ogia, desen lro, 1nusica, gymnastica, etc. 

A cada e.rcola nor111al se a,,xnexaria, para o.ç e.i:erci­
cios pra.ticos do e1tsi110., 111na das escolas p1·-i111a1·ias do 
·111u11ici/Jio. 

Da tlteo,·ia do decreto ât! 30 i:lc Nove11zbro de 1876, a 
1'.déa da creaç5:o da escola 11 nrn1aJ Passou pa·1·a a p1·atica 
do edificio á 111e.fi11H1 . 

lnte,ztou-se /,rvautaY-o. O · prin1eiro e natu:r:al cuidado 
f;:i;, lança1·-/Jre a ·pedra funda111et1tal) a 2 d-e Dezenibro d e 
1876, dous dias depois de t"eferendado o alludido decreto 
de creação, a 30 de N ovenibro âe "1876. 

Escolll.eii-se data sig11,ificatii1a, a data na qnal "D. Pe· 
dro II cornpleta11a ci1.,1coe11ta a 1t1n annos de idade, por ter 
11ascido a 2 de De::e111/J1·0 de 1825, trinta e se-is âe rei­
nado f1ropr,i"o, quarenta e cluco de reinado conipleto. 

Ach-ava-sa então de 1..1iagc11, 11a Europa. Occupava-11,e 
o throno a P1·inceaa I111pcrial Rege·nte D. Isabel. Coube• 
lhe f,or 1·sto presidir a cerinionia do lançamento da pedra 
f un'danzenfal .da Escola /'l or111al. 'D{) aconteciuletito '1'esla 
hoje a le11ibrança eni 11ossa /z,istoria1 e sobretudo 1ta do 
Rio d e J an.ciro, a!éni de t·ecordação tangi1;el, e1t.t1·a os 
111,u/tiplos a preciosos paf>cis elo Archivo Nacio1ial. 

E' o tcr11t() da t',iauguração, po1· 1tós copiado, ipsis ver­
his, co,no con1.!eni á archivista.s e serve a est-udiosos. 

"/los dois dias do rnc:1 de Dezcntbro da ~nn.o ,lo 
Nasci111ento de Nosso Se11h.or Jes1ts Cft1·isto de ,n.il oito­
centos e setenta e seis, quinquagesi11to qui1ito g_a Inde­
pe1id e11cia e do J.1nperio e tr{ges,i11zo quinto do reinado de 
S11a Magestade o l1npcrador o Senhor Dom Pedro Se­
gundo, ora ausente do I11zpe1·io e e1n s!Jtt logar Regente. 
,<;1,a Filha a Sere1iissin1a Senhora Princeza ItnPerial, 
Dona· lzabel, C'ondessa d' Eu, sendo ll{inistro e Secreta-.,. 
l'io de Estado dos Negocios do l1nperio o Con-sellleiro 
Dr. José Beuto da Cz.t11ha e Fig1teircdo,,.depois de benta 
segundo ·o titual Ro111ano f.,elo Revet·e11dissi1no S eli !,oi' 
Bispo desta diocese Doutor Do11i Ped1·0 Maria de La· 
cerda, capelliio-n1ót· de Sua '111-agest'llde o Inrperador., foi 
la11.çada por Sua Alteza a pedra f11ndaniental ifeste edi­
ficio, planajado Pelo a1·chifccto (f,tofessor ,..Conin1endador 
Francisco Bet!i,e1zcourt da 'Stlva para a Escola Notnial 
desta ,nuito leal e heroica cidade de São Seba:st1'ão do 
Rio de Ja1iciro. Autltenticado pelo lttinistro e Secre· 

-

t ario d e Esta d o d os Nego cios, va.e este auto assignad t> 

po1· Sua Alteza Iniperial, e alg1t111as âas pe.ssôas presen­
tas ao acto, se11 do depois fechado ent 1, >na caiA-·a de cràro 
aconif>a.nliado Pelos jornaes do dia, de 11·11i e.venz.plar dtJ 
Constituiçãô Bra:iileira e de alg11n1as das •nossas 111oedas 
ela 011r~, prata, 1i.ickel e cobri, e depois encerrada e,n 
1~1na ca1.ra de clit,1nbo, sendo entfio tudo lançado na 1'G-
f e-rid.a Pedra f 1andan1enf.al. • 

~4ssignados: Priuceza I,nperiàl Regente, Gastão , .. 
Orleans, José_ Bctito áa C·u.nlza e Jl,íguei,·eâo, D logo Ve.ho 
ea7:alca11ti de Albuqttetque, T//0111,az José Coelho â' ,1l/-
1ne1da, + l"eâro, Bispo, Capelliio l.'.f 6r, Visconde de T,,_ 
1na;rdaré, Conego Jo,i,é Joaq11ini dtJ Fo,iseca Linin, 
Dr. lgn-acío da Cu1iha Galvão, T'obias R. Leite, Dite.:tor 
do Instituto dos Surdos ll1udos, Joaqui1n Antonio Fer­
nandes d' Assu1Jipção, Balduino José Coellzo José Au­
g::~to Nasc~utes Pinto, Dr. 'Antonio l!. 'Pi1iheiro> Fran­
c1sco Joaqui»z 1Jetltencou-r.t da Silva.', 

No a1igulo infer1·or clireito do 'dor:u111ento se lê a a:,;si-: 
gnat1tra P. Cabrita. 

Os docurnentos, para rcspJa11<l<'l'ere1Ji, precisa+n iS~r 
1·11u n1in.ados Pela pet·spicacia e Pela cult11ra dos intcrpre~ 
ta dores d' elles. 

• O doc.uniento acinra transcripto 1n.ost,·a-Hos 1t1na J'<~ 

ric de figuras da -época cni torno ·da pedra funda11ie11.­
tal 'do edifício ila Escola J.,To,:111al desde a Regente at,ç 
o le1idario aln1irante Ta1nandaté, do bi.rpo Lace1rda ao Dr. 
Ignacio da C1111ha Galvão, clirector da Escola Pol:yteclltiica. 

A cerinionia 1·ealisoz1-se ás duas horas da tarde de 
.2 de Dacen1õro de 1876, be11sida a ped1·a pelo bis]!o 
da diocese ca1·ioca, cart·-ega.da até o logar onde devia 
Y,icar a. Porta principal do fut1,1·0 edifício pelo Co,ide 
d' E1, e J>elos 1ni11istros, J osJ Bento, do J1nperio; Diogo 
Velho, da Justiça; Thoniaz Coelho, da Agricultura. 

Bethoncourt da Silva disse algu.1nas palavras e a ce­
ri1nonia findou, dispersando-se a assistencia selecta e 
grada. 

O ed·ifi°cio nunca foi por dia1ite, a pedra fu;zda11ientál 
delle ficou entert·ada na rua da Relação, esqttitza da dos 
I11,validos, onde por lon,gos annos viveu a officina de 
pintura e de estatztaria dos Bernardellis. 

Depois no sitlà erguurani a Policia Centra!. A ped,·,, 
de 1876 ojuntott·se ao tiutner.o das pedras f1,nda11ie>itaBs 
dos 1no11u1ne11tos p[a11efados- e 111111ca erigidos tio Rio de 
Ja11et"1·0, co,no Por ej·e1hplo a pedra de 1t1na e,rtatua " 
MQnroe, no Largo da 1-#apa, j1111,to ao convento, o,,cI~ 
hoje estacionani autom-0veis ~ carros. 

• 
Dizeni, os li'Vros tê111 o seu destino. Acontece o 1nes ... 

tllO ás Pedras f1,nda1nentae.s. .. 
( 
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---------------------------------------------

• 1 IDEAS E FACTOS • 

• 

A ADMISSÃO . NA ESCOLA 
NORMAL 

) 

A reconhecida necessidade de corrigir o 
fttnccionam·ento da Escola Normal, e. de n1c­
lhorar o ensino :1ue ali se dá, impõe-se em ·pri­
n1eiro lugar para os -exames de aeI1nissão. Os 
mais graves defeitos, q11e se possam notar no 
preparo e na co111petencia de ·professores di­
plon1ados · ,pela nossa Escola, vêm do vicioso 
conc11rso íJtte lhes abre as portas da Normal, 
concurso que nada apttra e nada prova, nen1 
,pód·e provar, quanto á capacidade 111e11tal e a 
h.abilitação elos candidatos. 

A a.ffirmação póde ser feita desassombrada­
mente, •porque a de111011sti-ação é 111uito facil. 

Ni11gue1n, qt1e conheça algurna cousa ,do e11-
sino n11111icipal, co11-testará estas dt1as verdades: 
1•, que a11nualme11te sae1n dessa Escola algumas 
dezer1as de distinctissi1nas nor111alistas ( com 
a correspo11de11te proporção •de rapazes), nor-
1nalistas qt1e se assig11alan1 pelo a111or ao es­
tudo, assim cot110 ,pelo tale11to e o e11thusiasmo 
co1n qttc fazem o se11 tiroci11io escolar, en­
thusiasmo q11e lhes asseguraria 11111a perfeita 

• • • • • • c:ompete11e1a no 111ag1ster10 :pr1mar10 si a te-
chnica didactica lhes fcsse dacla conveniente­
mente, e si, no des·empenho 11lterior das fun­
cções q11e !!1es são confiadas, e11co11trassern os 
bo11s e 11ecessarios ince11tivos; 2", que a par d,e 
professores i.ntelligentes e relativa1ne11te ben1 
pre,parad-os, sae da Escola Normal um certo 
nu1nero ·de cl~plomados absolµtan1e11te · it1capa­
zes de condt1zir uma class-e prin1aria, i11capa-

, z·es ,pela ignora11cia, pela falta de boa cultura 
me11tal, e ,pelo de!>a111or e ,t!heia'l11e11to a ,todas 
as co11sas dd per.sarnento. Mt1itas_ dessas inca­
.pa,.cidades são de ordem essencial - ,estreitez;L 
de intelligencia, tã:o accentuada, ás ve2es, que 
to111a os aspectos d·e iml)ecilid-acle . São ptofes- _ 
sores que vão co11stituir objecto d,e sarcasmo. 

, dos col!egas, e servir até ,para risota das crian­
ças nas classes. 

Con10 se exJ)lit:a u1na tal mo11str,uosiclade? 
A quem ,catJe a respo11sabilidade desses <liplo-
1nas escanda.Josos? 

O primeiro responsavel por isso é o co11-
ct.1rso de ad111issão. E' facto verificado qu-e, 
quasi todos ,os annos, os examinadores e jul­
gadores desse co11cur&o es.colhe1n ·e fazen1 c11-
trar para a Escola N or111al ca11didatos sen: 
n1aturidacle 111ental, sem o necessario preparo 
e sem, ao me11os, urna cultura elen1,entar qu,e 
lhes ,per1nitta co111prel1ender a mais si1nples 
das lições que se faça n11rn curso '' n-or1nal '', 

" Ila al11m11os, na 11ossa Escola, q11e, nas ,provas, 
1,as éonversas, nos exames, n1ostram u111a tal 

• 

' ' 
, 

• 

• 

• 

• • 
,pobreza ele vocabulario, tal incorrecção ,de ex-
pressão, tal ins11fficiencia e -p11erili,dade nr)s 
j'uiz-os, q11e não podem ser assin1ilados, siquer, 
a un1 alum110 de curso n1e<lio das escolas pri-
111arias. E' testemu11ho una11i1ne do corpo do­
cente 'ela Escola: 11ão ha t11rma, nas ~liffere11-
tes cadeiras, e111 c111e 11ão se enco11trem desses 
alumnos - absolutamente i11ca1)azes de co111-, 
,prehen,der e de assimilar a materia qite forn1a 
o respectivo ,progran1ma. No emtanto, de tal 
forn1a se ,passam as cousas ali que esses alu­
mnos acaba:11 scr111Jre por obter o lÍÍ pio111a. E1n 
outros tempos, levavam, m11itos delles, 12, 15, 
e até 18 annos para co11cluir o cttrso; repe­
tian1 exam·es e exames, acc11n111lavan1 reprova­
ções, eternisavam-se nas aulas, paciente-
111ente, esperando e11sejos, aproveita11do au-

1 sencias dos professores n1ais exigentes, fati­
gando-os de ,p,edidos, e finaln1e11te ve1iciam, á 
força d,e ,persiste11cia e (le i11di fferença pelas 
11otas más. Então, podia se:- assim por~1e 11ão 
l1avía jubilação, isto é, a elir11inação a11to1natic:J 
do estudante que não consegue' fazer o curso 
nuTn perioclo razoa,,el. Agora, e111 ,•irtu<le ria 
refor1na de 19r 5, ha a jitbilação e, por isso, 
para evitai-a, aproveitando u111 levia110 estado 
de espírito de occasião, ,conseg11ira111 os aI11-
n111os que, de facto, se instituisse o regime11 da 
- não reprovação : todo candidato feliz e pre­
ferido :pela comm·issão julga,d,o:-a da admissão 
te1n à/ certeza rle ter o seu tli,plon1a •de nor-
111alista ao calYo de quatro an.nos. 

Não ha nenhum exagero 11este asser,to. 

No a11no lectivo proxin10 fi11do, havia 11a Es­
cola Nor111al cerca de 400 al11n111os do 3º a11no, 
e q11e prete11-dian1 passar pa:-a o 4º: a benevo­
lencia 11,0 julgam-e11J1:o (las respectivas ,provas foi 
tal que não houve I o/o de i:nihabilitados, isfio é, 
C[Lte foss,em obri-g·ados a repetir o estudo das 
n1aterias ela serie. No 4° a 11110, havia mais de 
400 matrict1l<aclos e ot1vintes, algt1ns cl,epe11-
de11tes até (le materias do 2° a11no, e preten­
d.e11do, todos, terminar o curso; ,pois bem, de 
todas as materias exígidas, só houve t11na em 
_que se deram algumas reprovações, e, final­
ment,e, as inhabilitações definitivas 11ão che­
garam, talvez, a 5 %, sendo que ni11g11ern foi 

· alca11çado pela jubilação. 
Evidentemente, isto denuncia um grave de­

feito no ft111ccio11a111e11to da Escola, e asst1111e o 
aspecto ,de um escan<lalo, q11e 11io póde per­
tiurar; mas é de •toda a evideri,cia taml)em qtte 
a 1pr,ovide11cia mais importa11te e 1nais efficaz, 
,para o caso, está em não •per1nittir qtie ca11di- . 
datos inc<J.,pazes de fazer o cttrso cio pro-(essd­
rado iprimario forcem as ,portas da Escola. 

• 

• 

• 

, 

• 
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A esse proposito, ha a notar que a deficie_n­
cia e a in1,propriedade tio concurso de admis­
são alem ,de trazer prej11izos irreparaveis ao ' . . . 
e11sino mu11ici1)al - facilitat1-do o n1ag1st~r:o a 
i11ca•pazés, cor1sagram u1na revoltante 1r_iJ~s­
tiça, porque ha, indttbitavelmente, preter1çoes 
clamorosamente iniq,11::i.s. Sal)e-se qtte todos os 
annos se apresentam muito mais de 11n1 mi­
lhar de candida.tos, muitos elos quaes con1 ~rez, 
quatro e cinco annos de estudos. Nestas condi­
ções, é fóra de di1vida que, co11venientemente 
f-eito o cor1ct1rso porJ.eria ap11rar e escolher 
alg11:Uas centenas d,e bons al11n111os. -Ora, mui­
tas vezes os admittidos não chega111 -a un1a 
centena, ~, ai11rla assim, obtêm entrada candi­
datos que são verdadeir?s invaiidos i11telle­
ct11aes, .. 

Não pretendo aq11i - i11crimi11ar, 11e111 des­
culpar 11ingue111; 111as é de justiça accen:tuar 
que os n1ais frisan-tes defeit'os do conc11rso re­
sultam das proprias conelições em · que elle é 

• 
feito, nos ter111os do r egt1lamento ,em vigor. 

· O exan1e· consta, apenas, de provas escriptas; 
são n1uitas as deze11as ele cente11as de ca11<lida­
tos · lia n·ecessaria1ne11te, agglo1neração, atro-, , . 
,pelo, As corudições n1ateriaes do pred10, o ex-
cessivo 11u1nero de conc11rre11,tes, o caracter 
e&pecial do serviço de fiscalização - t11do 
isto faz que as provas se realisem de modo a 
não o-ara11tir seriedade, ne111 jt1stiça. São sa­
las e 

0

salas ar;i11l1adas ,ele canclidatas quasi m..:­
ninas, ai11da, irreflectidas, como é natural da 
,idade ,pert11rbadas pelo proprio espectaculo, 
exigi~do, por co.nseguinte, un1a attenção fis­
calisadora como a Escola não pó.de dar, •devido 
á essa mesma agglomeração. E' sempre pos­
sível, é facílimo - que u111 ,ca11didato auxi­
lie a 11m an1ig·o, ou cons-ttlte suas notas, 011 mes­
mo receba de fóra um reforço de sabe·r. A 
c-olla se tornou, assim, um rec11rso normal. No 

. con,c11rso cio atino passado, todas as ,provas de 
ari,thmetica ,d,e uma sala apresentavam um 
mesm,o erro, e · m11itos paes de can,didatas 
explicarap1 ::tos examinadores que - isto foi 
devido a itnia colla leva.da á sala por pessôa 
q1te parecia id~nea, e que, no ct1-ita1ito, errara. 
Este a11no, 11111a ,das candi.datas acceita foi 
apanhada '' const1lta11clo notas'' . Ambos estes 
factos fora111 officialme11te "comn1unicados á 
administração, e é ,por isso qu-e os m-enciono. 
Não são revelações, nem .co111me11tarios de cor­
r•ed-ores. Si tivesse de repetir aqui o que deste - --moclo se co11ta ! ... No emtan.to, nao sao para 
desprezar taes comm·entarios, porque são· elles 
que dão a 11ota da moralidacle das provas. 

Por oi1tro )ado, é i11contestavel qt1e o assum­
pto das provas, em algumas materias, não ga-- , rante que certas concurrentes nao possam pre-- . parar e decorar de ap.t~1nao as -paginas que 
lhes garantirão a entrada. Além disto - o que 
é mais grave: o j11lgamento se arrasta mezes 

• 

• , 

• 

inteiros, sobre prova.s conl1ec.idas, de candi­
datas por q11em algum dos exa111i1Jadores se 
ir1teressam de n1-odo 11otorio. Sem 11ega.r que 
esses exa1ninadores sejam creaturas hones-

' tas no co11ju11cto da stta viela, tambem não 
podemo.s desco11l1ecer q1.1e os nossos costt1111es 
admitten1 tão faciln1 e11te os favores nestei 
casos, e tãq i11 sisten,bemente são elles solici­
tados, qtte, é i11evitavel, co1n O· correr dos ten1-
·pos acabarão ~e<lendo ~ As ,d,esprotegidas q11e 
o digam... ' 

E é assim que vêm para os bancos da Es­
çola os fut1.1ros1 máos alutnnos. Não ha dtt­
,,ida que si no c11rso proprio da Normal as 

• 6 , 

co11sas se ,pa._ssassem con10 Iôra ·para desejar, 
taes al11mnos serian1 forçados a preparar-,e 
co11venie11temente, ou seriam fi11aln1ente eli-mi­
nados, e não teríamos a deplorar a existencia 
de n,ormalistas quasi anal,pl1abetos, ,e de t1n1a 
debilidade n1ental q11asi imbecil. Não é logico, 

, . . . . . . 
pore1n, esperar, que num 111st1tuto, ct1Ja 1111c1a-
ção é assi1n defeituosa e atropelada, o resto 
do n1ecanis1no fu11cc.ione com rigorosa perfei­
ção. E a vendad-e é qu·e os vícios dessa 1ad111is­
são mal orie11tada e mal julgada se n1ultipli­
cam cm pessimas co11seq11e11cias por todos os 
cursos da Escola. D:>.do mes1no que o corpo 
doc:e11te dali fosse de professores ideaes, ne111 
por isso, a e:icistencia de taes alumnos deixa­
ria de ser grandemente ,prejudicial. Não •póde 
faZ!er ensin,o ,perfeito e S•empre util O mestre 
que, devendo ensinar un1 q11alq11er dos nossos 
programmas, e11co11tra, e11tre os alum11os qu,e 
·lhe ,dão, cinco r,u seis anal1phabetos e mente~ 
ca,ptos, incapazes de !)em a,proveitar 11ma sim­
·ples lição de cot1sas. As lições se amesqui­
nham, todo o magisterio se rese11te, e o curso 
se retarda, -pela 11ecessidade em que se e11-
contra o professor ele descer co111 ·o seu ·e11-
si·n·o até á insig11ificancia e ,penuria n1ental 
dos máos alumnos. A·o mesmo temipo, occorre 
que esses alumnos, coi11 a experiencia do s11c­
cesso obtido 11a admissão, insistem, cada vez 
mais porfiadamente, etn appellar para a frau­
de e .os pedidos. Si assim entraram, difficil 
será convencel-os de qtte a colla e a carta de 
e1npenho não s,ejam .processos segi.1ros de pas­
sar em exan1e. 

Por tudo isto, te1nos de con,,ir que, urgente 
, . . . 

como e, corr1g1r e a,purar o _ens1110 na 11ossa 
Escola, o prin1eiro defeito a attender está na 
admissão: tornar sufficientes, seri-os e rigoro­
sos os respectivos exa1n·es, afin1 ele que os jul­
ga1nentos possam ser consideraçlos competen-
tes e j ttstos. , 

M. BOMFIM. 

• 
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QUE É UTIL A TOD'A GENTE 

SABER? • 
• 

Parece que encontrei alguem que comn1igo 
pensa em materia êlo 11osso· e11sino prima~io. 
E ,esse ,a,lgue1n, feliz1ne11:te de alto c1t1ilate, é 
o operoso dir,ector do I11stitt1to Souza Aguiar. 

''Um e11si110 111ais co11ciso - diz elle - que 
resumisse aquillo que é util sempre, a toda 
gente, saber, 11a vi•da. corrente, prestigia:~ 
se-1a pera11te os olhos eto 1pobr,e, qu,e 1'l1e veria 
un1a utilidade •prati,ca e im111e,diata, per.d,e11do 

· o caracter de bacharelato (lo A B C, que 
te111 tido até hoje. Para o rico, tal ensi110 
seria até, alén1 de tttil, moralm,e11te eeluca-
tivo. '' • 

Mas, que é tttil se111,pre a roda gen,te sa­
l)er na vida corre11te? 

,Q meni110 ou 111eni11a que lê, s'atisfaze11do 
os requisitos d·a leitt1ra ex,pr•essiV'a, assi1ni­
la,11do ,ben1 o que lê; qtte redige, co·n1 ott 
sem floreios de iin1agi11açã.o, mas j1.11diciosa-
1ne11te e co111, acerto; qt1e ,ca:lcula co·m certa 
.presteza sobr,e qu·estões vttlg,air,es da vid,a qtl'O­
tidiana, se1n aliás ser capaz de res•olv·er mui­
tos desses 1problemas orga11izados 1Jroposi­
tadan1e11te para qt1,ebrar cabeças (m1.1ita,s ·ve­
zes .bem co,nstituicla,s ,e ,até affeitas a estttdos 
111athen1aticos) ; que ,possue a '' arte do es­
lJoço'', se11do capaz de tra11smittir por sim­
ples traços um,a fórina, um.a idéa, uma sc,e11a; 
qtte oonh,ece a grandez,a e a iriqueza do, solo 
·patrio ,por u111as tantas 11oçoos geog·raiphi,cas 
ben1 assimila,d•as; q,ue sabe e se ennobr,ece 
oom os 1notivos que ,tornam dign,as ,ele ,consa­
gração certas da,tas da vida 11aci,oi11al; ess,e . . . , . 
n1en1110 ou m•en1na, que tera no max1mo qtta-
torze annos de idade, pergunto: est:ará -
confortTl'e penso - (lig11an1ente pr,eparado, 
st;não ,para ,i111icial' a lucta ;pela vida, ,pelo me-
11os ,para seguur seu rumo de ,estt1d.anJte e n1a­
tricular-se 11uma escola profissional de artes 
e officios ,ou em qualquer curso s,ecu11dario? 

Eis o que conviria saber d,e q,uantlos se in­
teressam pelo ,e11sin,o ,e se preoccupa1n com · o 
futuro deste 1nages·toso paiz e1n ·qu·e o an,al­
phabetismo campeia altivo, a ,desipeito d,e 
qt1a11tas galas se revista o nosso escrinio lite-
ra,rio, sci,entifico ,e artisitico. • 

Num ,plonto ·creio estair~nos todo·s de accor­
d·o: o que é util a toda ge11te, é saber lêr. O 
qtte é t1tilissin10 ensi11ar, é a Jêr. 

Na leitura, e muito a ,proposito, são apre~­
didas, st1avemente, com grande interesse e 
bem inocu,la,das, n,oções avu.Jsas de mil oousas 
eliversas, noções qtte,. dadas em horas fixas, 
por ,programmas systematico·s de <letermi,n.a­
<las scie:ncias, em auias es.pecia,es, são metti­
das a m1artello, co,m visiv,el constirangim,ento 
das criranças que lhes não enxergam u,tilida<le 

• 
• 

• 

j a·lgt11na, sendo ta,es noções quasi sempre des­
tina,d·as a serem esquecidas . 

Si é utilíssimo ensinar a lêr, é utilissimo, 
archit1tilissin10, ,ensinar a amar a leitu1'a. 

Buvsit, 1;1,0 seu precioso e alentado voJ.u1ne 
Jv.l étliodes Aniéricaines d' Education, de 1908, 
attribue a dedicação, o apego, o ,amor, que os 
A1nericanos tê1n á leitura ás ,biblioth·ecas. ,es­
palhada,s ,por toda parte, desde ,a escola ,pri­
n1aria elen1entar em cujos programmas, Jogo 
dos primeir1os an11os, se acha invariaveln1,e11te 
i11s·cri,pto o segui,nte assumpto: E1isi1ia1' ás 
c1·ia1iças o uso da bibli_otlieca,. 

A biblioth,eca america,na, ·diz o n•osso illtts­
tre i11formante, . é organiza,da se,gundo u1n 
pla110 activo, para 11ão dizer agressiv,o. Ellai 
aithrae, solicita o leitor, antecipa-se a,os seus 
g·ostos, •elimi.11a forn1alidaeles, e se faz amar 
co1no u111 Jogar de serena recreação ·e de ·es­
tt1do. O ,contacto do .pttblico e da administra­
ção ~ ameno ,e empo1gante; .a informação ,pe­
di ela é sem,pre dada com precisão. 

E' bem· conhecida ,a obra ele Buvsit para 
que 111,e não d·ete11l1a ,em transcrev,er-lhe ,tre­
cl1os qtte 1nerecen1 ser lidos no original 
(1pags. 35 ,e 36), particularmente os <lo ca­
,pitulo referente ás bibliotl1ecas para cria11-
ças (pags. 175 a 18g), e que ,diminuiria1n de 
interesse sem as mi1nosas pl1otiographias qtte 
os acompanhan1, con1.o a da Sala das cria1iças 

·na bibliotheca de Clevela1id, .a ,dos Jovens lei­
tores que levctm livros emprestados, ,a ela 
Story hoitr ou d·a Hora liebdoniada1·ia dos 
co1itos, meio pocler0S1o de attracção para as 
bibliothecas ,e q11e faz honra, continúa BuYSE, 

· a,o ,espírito i11ventivo idos Americanos. 

' F. CABRI)' A. 

• --------•,•---------
' A ESCOLA WENCESLAU BRAZ 

Meu prezado amigo Çoryntho Fonseca. 
1 

Não significa uma opposição ao plano <le 
se crear a ,esc.ola normal para o preparo de 
professores de esoolas ·pro,fissionaes, ..e 1neu 
i11tt1ito ao escrever-te estas despretenciosas 
linhas. 

1\ctua, porém, · no meu esipirito, a dttvida ele 
qtt,e uma tal créação, filha ele t1n1 ,enthusiasino 
n1t1ito brazileiro, 111t1Íto nosso, seja levacla a 
effeito sen1 ·as falhas, os d,eslises, os· desola­
dores entraves que sóem assoberbar os qtte, 
ben1 intencio11ados, ,d,esejam executar qttalquer 
obra . A idéa, n1eu car,o amig.o, é ma.gnifica 1 ••• 
For1nar ;pr,ofessores para escolas 1profissio-
11a,es ! . . . Que arrojada concepção! Mas ... 
eleixemos por i11stantes o nosso ardoroso cn­
thttsiasmo e raciocinemos com a calma que os 

• , 

• 
• 
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• 

• 
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assu1nJptos d·e valor exigem ·dos que tê1n se­
rias r·espo11Sabilidaéles 110 seu desenvolvi111ento. 
Sabe mui,to bem. o meu amigo, qu1e v,em a 
ser uma escola n,or,mal para prép.arar profes­
sores · aJ)tos a exercerem as suas funcções 
rias escolas profissio11aes. · Nã·o se trata de 
uma ,escola •profissional commu1n, c11jo tPro­
gramma 1·est;r,icto 11ão exige dispendio ex:tra­
ordinario de esforço porqtte os alum11·os ,11ão 
vão trabalhar c·on1 o elevado caracter de 1nes­
tres, não; mas de uma escola S-ttper.i,or, cLe ors 
ganização co111plexa, de ,grandes necessidades, 
cujo mecanismo exige a des,pr,eoccupação de 
economias <lescab~das, a que 11ada d,everá fal­
tar, d,esde o pessoa,! perfeitan1·ente a·pto ,para 
o ,exercício das st1as fu11cões, até o material 
completo para ,o ensi,no, e11si.no ta1nlJe1n Stt­
·perior, pois se ,trata da forn1ação de 1nes­
.tres ! ... 

Emqttanto, 111,eu a111igo, será orçada a des­
peza con1 a o_rga11ização de tt•n1a escola de tal 
orden1? Não ,póde ser e111 50 ott 60 co11tos . 
Co1n os 100 que já foram doados? Seria ridi­
ctt:lo ,pe11sarmos ,e111 tal, motme11te se e11carar­
n1os a qt1estão so,lJ o po11to de vista das 1diffi­
ct1ldad,es economicas do n1omento . 

Não se fará cer,tan1e11te a i11stallação de um 
estabeleoi,me11to ele e11si,110 11as ,11or1nas do ,i111a­
gi11ado, con1 to elos os ,elem,entos n ecessarios ao 
p~een,chin1en,to dos seus fins, com menos _ele S ! 
ou 9 centenas de co11tos. E note-se que so 111e 1 

refiro á installação, evitando os exaggeros 
muito ,com1nuns ,e11tre 11ós das gorgetas, <las 
·porcentagens aos inter1necliarios, q,os ,preços 
elevados, ê-tê:., etc., que acompanhan1 sen1pre 
a ex·e·cução dos nossos planos. Alé1n disso, 
não se trata da i11staJlação de ttma ,escola qt11e 
te11l1a_ por missã!o disse1ninar 11ri11cipios tl1e•>-

. ricos, mas da •orga11izaçã!o de officinas e111 
que todos os segredos das profissões a e11si11ar 
sejam desve11dados aos futuros mestres, e111 
que o co,nhecimento das 1ni11ucias do 1nat,erial 
e as suas . .complexidades tê1n ,de .ser transmit­
tidas praticamen,te. 

Ora, un1a orga11ização de tal orde111 11ão ,póde 
ser feita sen1 os rigores que comp·ortatn os 
fi11s praticos a que se destinar. 

A despreoccupação de qualquer destas exi~ 
gencias importará 11um resultado contraprodu­
cente e na transformação de u1n serviço tttil, 
em uma in11tilidade prejudicialissima aos co-
fres munici paes. . 

'ferernos reproduzida a escola norn1al para 
{\rofessores pri1narios, de 011de saetn bacha­
reis em J.etras e nt111c·a ,profissionaes a,ptos ·para 
-~xer,cere111 pratica1n·e11te as s11as funcções C0!11 
a proficiencia que é para desajar. 

Assim, pois, n1eu ,caro amigo, é .com certa 
dóse ele scpeticisn10, de descrença 1n·esmo qtte 
v,ejo se cogitar de um assumpto d,e tanta rele-: 
va,ncia com u1na J.êviandade tão grande qtte 

• 

• 

• 
toca ás ra,ias ela i11differença. E 11ão fora se 
tratar de uma qu·estão importante e certa­
mente s·eria o caso de rir, ·pois a escola tem 
11ome a11tes ,ele ter existencia ! 

Esta ,preocct1pação fut,il de .t11na hon1enagem 
,previa, não 111e agt1ra ttn1 l)om futttro. Vejo 
r,i sto a falta de el,emento esse11cial ás em,pre­
zas tall1~das para fins t1tilitarios e criterio.,a-
1ne11te clirig·iclos; t11na grancle fo.nte 1cle fut11ros 
alJttsos e para onde serão conduzidos pela mão 
<le protectores bem collocados os felizar,dos a 
riue a falta ele co1npeten,;ia será• strppritla ,pelo 
valor da protecção ele qt1e gosem. . 

Eis, •meti an1igo, o terror que me avassala . 
'l'·error justo, terror n111ito 11att1ral n,o n1eio . ' en1 qt1e v-1ven1os e na epoça qt1e atrav·essan1os. 

·A e1npreza é grandiosa, e se o criteri,o ad­
optaelo ·para a st1a exec11ção 11ão fôr o mais 
elevado, o mais hon·esto, que terrível e d,esola­
dora derrocaela 11ão nos ad,•irá ! Esta elt1vida, 
é qt1e n1e assalta e. a mett vêr, seria ,pref,erivel 
aperfeiçoar o qt1e tem.os a nos lançar111os a 
t1n1a a,,e11t11ra de f1111estas co11seq11encias e e1n 
que va111os jog·ar con1 a fortttna publica. 

D,esejar,ia 1nt1ito ot1vir-te, sobre o assumpto 
{·111 g11estão, Sei bei11 o gran•rJe e11,tl1t1siasm,o 
qt1e te11s por tudo qt1a11to <liz res1)eito ao en­
si110 profissio11al e não seria elemais CJtte com 
as tttas l11zes n1e ,,iesses tirar do estaelo <.1e 
clt1vida e111 q11e me debato. 1'Iostra-n1e se es­
tot1 erra·clo 11as minhas pre,,isões e aponta-me 
os erros em qtte, por v,e11tura, e11 tenha inco1·-­
rido . A ·tua .palavra neste n10111ento n1·e será de 
extrema 11ti1idade e soffregan1ente a espero. 

t\braça-te o 

• 
• 

ARTHUR MAGI0.t..i, 
I11spector escolar. 

--------···--------• 

B IBLIOGRAPHIA 

PROGRAMMA DE ENSINO DAS ESCOLAS PRI--
l\IARIAS DE LETRAS. Orgaiiizados pela Co,~i-< -
missão de I1ispectores Escolares e Profes-

• 
sares 1,01neada pelo Director Geral de 
Instr11cção Publica e por este approvados. RifJ 
de Janeiro, 1918, in-8º grande, 40 paginas. 

Por força de lei, os programmas de nossas 
. escolas publicas são r,efo1·mados de clois em 
dois annos. Esta exigencia regulamentar não 
visa aipenas facilitar aos directores de ins­
tr11cção, q11e se sttccedem 11a Prefeit11 ra, a 
dadiva, á instrt1cção primaria, dos benefi.s::ios 
de alta cultt1ra pedagogi.ca, nelles prest1n1ida e 
assim transmittida ao povo. Talvez houvesse 
o proposito ironico de pertnittir, em ·prazo 
curto, e co1n o mi11imo de maleficio, a s11bsti­
tuição de muito grogram1na absurdo . . . Dal1i, 
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talvez ainda., não houvesse intenção nctnhutna 
no legislador, o que é regi:a ordinaria. 

Desta feita tal pern1issão favoreceu o Dis­
tricto Federal com a elaboração de ,pro­
grammas, tão asizados, que elles 1nerecem 
mais que a acolhida bt1rocratica e o louvor dis­
creto dos ent~ndidos, qt1e vão tendo. A alta 
administraçã·o deve ser lottvada por ter dele­
gado essa tarefa, não aos amanuenses de -se­
cretaria, ou á inexperiencia ele algum novel 
educador, 1nas á competencia provada ,e pro­
gressista de Inspectores Escolares, e Profcs­
,sores ,publico~, cujo desempenho, n,essa <lif­
ficil missão, foi o mais cabal. 

Desde as materias ct1jo programma é facií 
e necessario, áqt1ellas em qt1e · elle ,pareceria 
diffícil, senão dispensa vel, a Commissão não 
fugiu ao risco de os expor, e até ensinar cotno 
devem ser executados. Assim é que ao lado do 
program1na propriamente dito, vêm ap.pensas 
indicações, que co11stitt1em preciosas lições de 
methodologia, dadas ao professor. Essa di-. 
recção qt1e o programrr1a se permitte constit11e 
11ma in11ovação das mais felizes e perti11entes. 

Con1 effeito, o curso peclagogico da nossa 
a11tiga Escola N or1nal era mu_ito deficient,e, no 
assumpto principal do J)reparo para o 111a­
gisterio, que deve ser o estudo, ensino, apren­
dizagem dos 1netl1odos. A ttltima reforn1a do­
tou cacla uma das cadeiras do curso de suas 
aulas de methodologia ,e na Escola de Aippli­
cação lhes deu .possibilidades de exercício; 
com tudo, 11ão ,pôde modificar o .pessoal docerute, 
trazendo-o á estricta condição de preparar 
prof-essor,es para o ensino e não bachareis e 
bacharelas e111 letras, para o mister de infin­
<lav~ÊS exames, como é o caso ordinario. A 
consequenci'} é as mais babeis alun1nas da 
Escola Normal, qua11do conseguem ser ad­
juntas, sabem tudo ,exc·e,llente1nente, excepto 
como o devam transmittir aos seus ft1turos dis­
ci:pt11os. O programma, an1plo, vistoso, eni­
gmatico, deixava ao criterip e á invenção da 

• • • • • • noviça o que a sua 1gnoranc1a e 1nexper1enc1a, 
por completo, ll1e recusavam. A cohseqt1encia 
era que não havia em duas quaes,quer escolas 
do Districto, ás v,ezes nas aulas de un1a mesma 
grande escola, dois cursos em que o pro­
gramma fosse semelhanteme11te executado. 
Então a alternativa surgia, irremissível: ou o 
contingente pessoal da mestra, 11a improvi­
sação do 1nethodo, era respeitavel e então des­
nccéssario e inutil o programma, ou este se­
ria guia 11 eccssario e observado, .para se ter 
uma norma a1)reciavel do ensino a ministrar, 
e então cumpria _guiar, conduzir, endeteçar a 
bisonha professora para a obtenção de um en­
sino 11niforme e regular. 

Entretanto, nunca se tentou isto; succe­
<liam-se os progran1mas com os directores de 
instrucção; improvisavatn-se n1ethodos e mo-

• , 

dos de cumprir e -exiplicar as expressões, por 
vezes sybillinas, da enumeração l)edagogica; 
t11do ia ao De11s clará, q11e nos protege, por­
que, apezar de tudo, ensinando se aprende a 
ensinar, e se acaba sabendo, embora mal en­
sinado. 

A novidade d essa indicação é, pois, feli­
cissi1na, e não dt1vidan1os cio seu inteiro exito. 
Elle é tanto mais certo, quanto, .percorridos 
toclos os annos de estudo, uma por uma das 
materias do curso, não ha i11dicação que não 
corresponcla ás -exigencias n1ais instantes e 
roais prestadias da n1oder11a sciencia da edtt­
cação. Ha um ...,·erdadeiro tratado de ,peda­
gogia applicada, de methodologia ,pratica nes­
sas succintas indicações. 1\.1 ui tas dellas seriam 
passiveis de sere1n desdobradas em artigos . e 
co11ferencias, talvez e111 vol11mes, in.teressan­
tissi1nos. Algt1ns exem1Ylos .para testemun~o: 

- Comprehe11de-se a ordem, sem a defi­
nição, mostrando-a. Não é dizer que toda a 
i11strucção moral não é ou não de,,,e ser li­
vres,ca, mas activa? 

- O est11do da geographia começa pelo ela 
forma e representação geo111etrica da car­
teira do alu1nno, carteiras e espaços vizinhos, 
da sala de a11la. Embora a critica de Levas­
set1r, existe n1eio n1ais intuitivo de chegar á 
compr.eh,ensão dos mappas, qt1e representam a 
a!Jstracção gcographica? 

- O desenl10 te111 t11n fin1 educativo, é ,li11-
gt1agem graphica pela qual o al11mno se ex-
1prime no estuclo de todas as disciplinas. 
Qt1ando teremos nós 1101 reformador de ins­
trucção q11e nos dê os n1eios de ,,;:um.prir á 
risca este principio, como a Arge11tina já o 
faz, deipois ele Ma,lharro? 

- Devc1n-se contar ·historias e não 1eocionar 
historia. Não está ahi a condemnação de todo . 
o systen1a actt1al, até nos cursos sec1111darios, 
da memorização iterativa, sem comprehensão, 
se1n acção, sem appliéação, portanto sem pro­
veito, do estudo dessa nobre disci1Jlina, que se 
cl1a1no11, jt1stame11te, n1estra da vicia? 

E assin1 aritl11netica, sciencias pl1ysicas e 
11aturaes, hygie11e, lições de coisas, n1usica, 
gymnastica -etc. . . · 

Ha n111itos an11os qt1e a lnstr11cção Publica 
do Districto Federal, 11ão conhece, como pro­
gresso, se11ão no111eações de professores e de 
auxiliares, necessitados pela frequencia es- · 
colar ou exigidos pelos accessos regulamen­
tares; em m1teria pedagogica, nada de real e 
effectivo se divt1lga, faz te1npo ... Bemdita a 
hora que permittiu a competentes e beneme­
ritos, I nspectores e Professores, a indicação 
cios meios 11ecessa rios de execução de .pro­
grammas, que não serão n1ais, como tantos 

• • • 
outros, apenas vistosos e 1nute1s. 

A. P. 

' 
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A1 data da 
tados 
Norte 

' 

• 

lndependencia dos 
Unidos da America 

/ 

. 
Es-
do 

' A Dir·e·ctorià de Instrucção con11neínorou so-
lemnemente o dia 4 ,de Julho, com uma linda 
festa ·no edif.icio da ,Escola Deodor,p, associando 
a:s homena•ge11s das crianças · de nossas escolas 
ás q111e .r.ecebeu •de s,eus a,mi-gos ,e a:ILi.ados a grai11-
id1e R!epu.l:Jl1ioa k1n,eri,ca.t1a. Foi f,eliz o ins:peelbor 1d10 
.,:r 1º ,dis,tr.ic.to, q11•a:n,cl,o, en1 r,ett,nião d1e insp,ector,es, 
apr·es,en•tou a i,déa, .t!'na.ni·m·em·ente aicceiita, de s-e 
suggeri,r á Direotor.J'a -a jJ<Ossi-bili,d·a,d,e ,de, ,in.esin10 
em c.u,r,to -esJ)'aço ,d•e téllllPO, po·d1er ·a ad,ministração 

' do ensi·no primaria ,con,correr ))ara ,ma,ior brilho · 
dais com memorações proJ ectadas. 

,RealizO'U"Se a: f,esta, presid,ida pelo Sr. Dr. · 
Prefeito, á~ 8 h·oras <la noite, com a presença 
•do Sr . . Embaixa,dor ,Morgan, q11e se fez a,com­
panl1a•r de sf'.11 secretario, do Sr . Consul dos 
Esitados U,ni1dlos, ,d10 S.r. Minis,tr,o d·a:s R,elaçÕ'es 
Exterior·es ,e ,d·o ,nepres,emtanlbe ,d,o Sr. P11esi•d,ente 
da RepubJ.ica, de altos funccionarios, 1nsp~cto­
res e professores. 

Cantad,o o Hyn:i,110 N a,ci•o,nal peJ.os altl'n1,nos da 
Es-cola Deodoro, foi ,dada a palavra ao :Sr. Di­
·rector Geral ,de I,nstrucção. •Expli,cott o ·motivo 
da ,s·olem-nid.ade, qt1e ·affirn1ava; con10 todas as 
que os Estados Uni-dos recebiam nes,se dia, a 
admiração ,d•o mund,o ,inteiro pelo pa1)el ,da gra:n­
<le R,ej)ublica Americana no m-omeruto act11al, 

Em .segui·da, fez, em non1e •dos ,inspectorcs e 
por elJ.es commis,sionada, a inspeotora Estl1er Pe-
. -· dreira de · Mello, a ,seguinte prelecção sobre a 

-data d,a IndepeÚden,cia <los Estados Unidos: 

·Oo.ube-.rne, s•eruhor,es, .a ·St!'bi,d.a hon•ra de fala,r, 
,em vos1,a 1p,11eisença, aos al-u,1n,n·os das •olass,es ,001n-· 
plemen tares de nossas escolas, no mo·me11to em 
que o Sr. Dir,ector ,Geral de Instrucção Pttl)Lica, 
abraçando com enthus,iasm,d a · proposta dos in­
ispectores escolares, do Districto ·Federal, leva a 
effeito e•sta s-oJ.emnidade com que se prO'cura af­
•fi-rmar á gra11de Nação Norte-Ameriicana a ad­
miração e o respeito •do povo brazileiro a•o , se11 
passa:do <le gloria,s e traball1os, com uma liç~o 
de civ,is,mo aos pequenos de ·nossas esc,olas, áquel­
Jes que ,se prep·aram ·pa·ra .ser amanhã os repon­
saveis p-elo futttro, pelos ·d,estin,os d·e ·n·ossa ,patria. 

•O m•ome11to não ,no,s ,o,fferece <lias tranquillos, 
elle no.s prova ,du-ramente que "a vida não é co·m­
lPOSta ,de um:a succes,são ininterrupta de alegrias". 
Q . mund•o .soffre com esta gtlerra .sangrenta, qu•e 
teva o Jucto e ia desolação a tantos lar.es, ,mas 
as-sÍ'ste ao gra:ndiÕso espeotaculo q t1e nos propor­
ciona a coragem, :a força daquelles qtte •s·e ba,tem 
e •se sacrificam, daquell,es que comprel1e11,dem 
"nada. te r a mo·r,te d·e ,ter.ri v-el .para qu,em cu·ll1iPr·e 
o ' ,seu ,dever, ,para que,m '.abandona a v,i,da tão 
tra,nquillamente co.mo os que ,se entregam ao so­
onn•o ·r,epa:ra:d•o,r ~pó.s 11·m ,dia d·e l1011esto ,trabalho", 
daquelles que mor·rem por um,a causa q11e não é 
·desta' ou daq1,1ella nação - é ,a causa ·d·a huma­
ni d'ade inteira. 

,,Mas a contemplação do·s horrores qu.e no·s pro-
:porciona a lucta em que s1e empenha o mundo, 
longe de · nos fazer esquecer as .. alegria·s que se 
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• 
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foram, leva-n.os a procu·rar, nas glorias. ,dos -dias 
,de ven-t11.ras i])'assa,das, as lições que nos deven1 
guiar neste presente agita,do e sombrio . 
"'E que :nos lembra a d·ata ,de l1oje ,senão a con- . 

quista de 11m bem .supremo de um povo - a 
sua liberdade - pela coragem, pela per,s-everança, 
por uma 1nabalavel conf·i,ança na justiça •de •uma 
,ca11.s•a a serviço ela qual estiveram energias ad1ni­
veis, ·energia·s q11e -nos podem servir ,de exetnplo 
e espelho ! 

. Sim, crianças, ·a data da Independencia dos 
E stados lTni·doo da A1nerica do No,rte, o primeiro 
pa·iz amer·icano e1ue obteve a11tonon1ia política, é 
u111a ,data a1·11ericána . e, portanto, 11ossa. Si - vos 
elissesse sim·ples,menté qt1e, a 4 ·de Jt1lho de 1776, 
treze colonias ·i·nglezas da _i\merica . se declara­
ram indepeneJ.entes ,da 1·,iãe patr-ia, livres de toda 
e qualqu·er obedien,cia, á n1etropole, ,co,m plen·os po~ 
deres pa:ra declara'.!" g11-erra, ,conclttir tratados de 
paz, fazer ·alliança·s, regt1lamei1tar -sett commer­
·cio; que, em ,co11sequen1oia ,de,sse acto, ca·da co­
lo,ni·a ·se tq·r·nou ttm Estado, ad1ninÍ'strado livre­
mente; q11e os treze Estados ' reu11idos for1naran1 
a Conf·ederação do·s ,Estados Un-idos-, da .'\.·merica 
do N·orte, co,m um presidente da Repttblica, um 
-Senado e ttm·a Camara de Representa<11tes; que, 
em 1783, ,com 'a Paz de Versallies, Tec,onheceu. a 
Inglaterra a ·independepcia ,elas treze ,colonias; q11e, 
redigi-da a Constituição, foi publicada a 7 de Se­
tembro de 1•787 e posta ,en1 execução d'ah,i a 1dot1s 
an,nos; que a -independencia •dos Esta,dos Unidos 
i•nflt1i11 nos mo,vimentos precursores ,da nos,sa in­
dependencia, co1110• a -sua orientação política e a 
s111a; Co11stituição ,na vi,da da ,nossa. Republi,ca, ai11-
da não vos diria ,t11d.o: ,dir-vos-ia pouc-0 para qu·e 
-oomprehendes.seis o valor rnoral •ela com,men1ora­
ção de·sra data, ,della tirando os en~inamentos · que - . vos ,sao necessar1os. 

Ha, cr,ianças, algue.m n.a his,to·r,ia ,da I,ndepen­
dencia dos Estados Unidos (!a A·m·erica ,do Norte, 
q11e vos •deve m,e,recer especial ad111i•ração, alguen1 
qt1e está em o nu111ero · daqt1elles mor,to,s, a res­
peito .,clo·s CJtta·es ·disse notav,el peelagogo: "São ao 
m.esnio tempb 1nais vivos e 111ais capazes ,de trans­
mittir ·a v-i,da que os prop•rio,s vi\ros". ' Não deveis 
d•es,conhecer o va,lor ,da ' comterr\plação de vidas 
puras, .si,mp!.es e her-oicas, e aqt1,elle a que 1ne re­
firo foi pu·r,o, ,s,imples e heroico: pur.o na vi,da 
publica e privada, verela:deiro 1nodelo de recti­
,dão e ho•nestid,ade; .simples, porque soube f,ugir 
ao f.a'l1s,to, ,não ·se deixou levar pela ambiçãb nem 
se •deslumbro11 lcom ·seus feitos heroicos, porque 
praticou ·a•ctos ,de brav11ra, ,sa'Cri ficou-se pela pa­
tria que adorava ·como verda,dei·ro amer•icano; por'" 
ella soffreu e luc•tou, saben•do colloca:r-se acima 
das ·paixões ·httma-nas q•ue ceg·am os g.randes e os 

. h d " , tr1ump, a, .ores . Faz parte <lesse grande exer-
cito" q11e rios ai,:rilia a feri·r o boin combate; for-
ti fica:n•dio :ma·r,avilliosam,e,n,te :a 1Tossa ,en,ergia. ,Sua 
memoria dev.e pr•oduzi-r en1 nossas almas de .p-a­
tri.otas o q11e ci,t4va u1m escriptor ra. Tespei,to ,ç!e 
seu·s a11tor•es f,a,yor:ito·s : "Re:col'db'-me q11e a meio 
dessa <lesgraça, pti v.ações ,do, presente, temo; do 
futur,o, o ,inimigo ·a dott-s pa,ss.os, os meus :a:dyer- · 
s~r-iors a rirem-se ,de ,mim ,a cada -instante, 1114m 
d1a, uma q11inra-feira, . pela manhã, ,reag·i sobre 
m,im mesmo. Sem lume (a neve cobria tudo), 
s•em a cer.feia de ter, á noite, !Pã·o'para com.ér, 
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p.arecendo -que t u·do se 1ne· ,a1cabava; ex perim·ent·e.i 
d-entro ,de l}lim u·m isentim,ento esto•ioo : •báti co1n 
a mão, :intei·r.iç,a-da . pelo, fr,io, ,sobre a mesa de 
carvall10 e ,senti u·1na aleg,l'i,a v,i,ril ,de juventude 
·e de espera11ça... Quem 111e ·deu es,se ,ímpeto 
1na!>culo? Aquelles con1 qt1em todos os <lí..a,s con­
viv,i:a, ,os meus ,atttores favoT~tos. S-entia-n1e 
cada ,,ez ,111ai,s ,a·ttrahid,o por -essa "gran,de •socie­
dacle". 

P,ois ben1, ,cria,nças, aqu,elJ.e a qu,e ,m•e ll'efiiro, 
aquelle que ·àp·r·esento á vos·sa :admi1·ação é Jorge 
·w ashingto11, o 1'il)erta.do,r do,s ;E.s-ta,dos. Un.idos da 
An1er.ilca ,do N or,te, ,mode1o ,de· patriota ·a·bnegado, 
sen1 ambições mesquinhas, .sem a,s paixões . que 
d,esvairam os v-encedores. Ch,eio ,de fr,i;a, atrda,cia, 
inrrepido e ·confiante, forte no physico ,e no 1no­
raí, f·oi o homem .ta1ll1ado pela PT-óvidencia para 
iiberta•r a sua patr,ia, fundar a ,República e ser 
o sett prin1ei·r,o pres·idente. Gener.al -em chefe das 
tropa,s revolucionar,i,a•s, r,evelou .quali•dades de tal 
or,dem, ·repres1e11tou -0e um modo tão fiel o g·einio, 
o caracter, os senti111en.tos e as i·déas do povo 
anrer-icamo, ,mostrou posstti-r ,tão eleva.da ,r.azão 
prati,ca, acti vidade tão constante, vontade tão ca\­
~na e forte, probid,ade, relctidão, pureza de dnten­
çã:o, quali;d.ades tão extr.a,o;d·j·narias, qt1e s,e póde 

. co11si·derat f.eliz a patria que posst1iu p·ara liber­
taclor um· mo·delo ,de heroe e legisla,dor sem pre­
occttpações absorventes e ·despoticas . . De f.acto, . 
criança·s; é Washi·ngto 11 ·ul1n ,Vttlbo q,u·e meriece a 
a<lmiração de todos. Não ,podeis, calcular co1no 
foi grande p•a:ra ,sua o·bra, grande em S•tt·a mod!!­
ração, q·ue não conl1ec,ia ex,ce!sos, em sua persé­
v:er,ança, servida por 11n1a vontade fir,me, cl1eio 
<le profunéfo sentimento ·de abneg.ação, ,de mo­
destia, ·de ,confiança na, prc:itecção •de Deus pelas 
cau·sas jt1stas, .. em todas ,a,s Jcir~ttmstancÍ'as de sua 
vida, que foi .a luc,ta pela Jnd·ependencia, ,de seu 
paiz, stra organização polit·ica e .social. Não taro, 
sen1 armas, desprovidos -de vivere-s, de a•rtilherià, 
de mt1nições, ·sett·s ·exercitos fizeram pro,dig.ios, 
graças á su·a habili,dade e con·stancia, prudencia 
e r·es'Olução para que .se p~desse, a 4 ,de J ulh.o de 
1776, proclamar a -in•depen•dencia ,da•s ·treze colo­
n·ias e continu·ar a lucta in·cessante ,e -herpi,ca de 
que nos fala a hisl0or,ja. Quant,i;s vezes esteve ,em 
:per,ig·o, e1n m,eio de •difficuld,aides q11e o envol­
viam ! Quantas vezes p11zera1n as 1ci r,cumst•ancias, 
á prov.a, ·a prttden-ci·a,, o talento e perseverança de 
general e·m chef.e, e, principal1ne11,te, a conf.ianç-a 
inalteravel no triumpho ,de.fin,itivo da causa ame-
1·i-cana. Solemnemente reco11l1 eci da, a 20 ,de Ja-
11eiro ,de 1783, ·a . i11-depen·de11cia ·dos ,Esta,dos U.ni­
<l•os ,da A1n.er,ica do Norte, chegott para Washin-. 
gto11 a . proya fatal a tod.o,s os g·raind,es homens: 
após o triumpho, a volta á vida commum. ,Aln,a 
·de1na,siado grande para ,se deixar levar pela .am­
bição pes !>oal, rep·rin1iu o projecto insen-sato 1dos 
que so11l1avam pa·ra elle o supre1no poder . · Reti-
1,ou-s·e modesta111en,te á vi{da 1pr,iv:ada, á vi,da sã e 
.npr.a,J <le , agricu-lto·r, ,aspi1"ando gozar em paz a 
,!ipei:.dadç glor-iosa, ,son•ha.da e ,conquistada IPOr 

1 .sµ_as arimas. Não estav.a, porém; findá a sua m,:s­
r&ão, Foi . chamado a ,to1nar parte · 1aictiv,a na re-. 
d·i!icção da Co-11stituição e, por ttfianimida•de, esco­
Ll1i1do para :s,er o p.reslde11te ,da Uniã·o, abrl'n·do so­
lerp11emente a éra, .gloriosa .. da Republica Am.eri­
ca11.a· . Reeleito depois, com oito a·11,nos ,de presi-

' 

-

d.en,cia, annt1•nciot1 a: V·Ontad,e for·mal ide reentrar 
para sei11pre na viela privada. E o fez. Essa 
esp,ecie ele ,aibd:icação, já. o disse ,a·lguem, foi u:ni 
de ,seus mai,o·res f.ei,tos pela consolid·ação ,da Re­
publica, ·depoi·s ,de l1a·ver fund•a•do a política. exté-
r: or e · interior ,dos Esta,d,o,s .Unidos, asseguran·do 
cada v,ez mans a 11nião f,ede•ral ,e ·augmentando .a 
prosJ)eri·dade de.. ·Stta -p,atri.a. •numa progressão se1n 
exe1nplo. Um :gran•de pe·n,samento ainda, occupou 
o.s ultimos annos ,d•e stta vida - o p.roblema da 
libertação ,dos es,c,ravos, realiz,and,o s uas. ãdé·as nos 
li1nites ·do .po\Ss-iv,el. Morret1 a 14 <le Dezembro' 
de 1799, ,d,eixando liber<tos rtodo,s os negros de 
seus clom•i11.io_s; ·=rr,ett 1d,epois de haver •luctado 
dez an·nos para defen,der o .seu pa:iz e tornai-o 
in,depenclente e o utros cjez ·para ,co·nstitui.r o seu 
governo, "não in1aginando qure' pai"a fun·dar a Re­
pttl)l~c.a, e i mpla11tar a J.iberda,de b.asta.ria procla- ' 
rnar u111a ,e •decretar 011tra ", ,nada perdendo de 
s11a ,confiança n1:t ,cattsa a qt1e ,s,e entregara ele 
co.rJ)O ,e 1a,lm•a, na1da ,p,erden,do ta,mbem de ,sua pro­
bi,dade nem de ,seu ,desinteresse . . Não! Washi,n­
gto·n não •mo·rreu: v:ive nos corações ,de seus co·m­
patriota,s, Como viv•e no de tocl,o·s qu:e prezam iaCl­
m·a de 'ttt·do a liberdade, offerecen,d,o r,es.i,stencia 

' 
digna e justa a go.lpes 1de 1.1n1a auto·ri-dàde ,despo-
tica e cl1eia de :a•mbições, · faz,ein·do /consistir essa 
J.i•ber,da,de e.m t11na vida mu·tuamente respe.itada, 
in·depend•ente de toda ,e qu·alquer irres,~ão coer,ci­
ti va, isenta ,de. to•cla, e qua,lquer tyrannia, certos 
de qu·e, para a.mar -sériamente ,a liber,da.de, ,duas 
c:ous·as .são nocessarias - saber gov,ernaT-se e s:a:­
ber r espeit ar a liberda<l_e ·do,s out·ros. F-ujamos, 

• • • • • • ·cr1.aa1çais, 'aKJ.s n•o·sso.s mal'or:es ,i•n1m.1_,gos - o·s tJ.)es-
s·i 111,i·sta,s por fraqu eza, os ,desanimados ·antes <lo 
oomha,te - ,e, a ,exemplo· da grande Nação Ame­
ricana, que ·se tem ,imposto ·ao •mun•do pela con­
s·cienci:a <lo ·seu valor e ide seu traball10, :amemos 
a n,ossa ,i11dep,e·n-den•ci1a politi·ca, ,defendamos a ,,i,n­
tegridade · de nosso térrito,rio como· povo ,capaz 
de grandes ei1,ergi.as, ,oelebrando a·s glorias que 
são 1pa,tii1n,o,nio d,as ,nações, 1pt10•1111ptas a l:uatar 
co,n,tl'a ·a op,p•ressão e o •don1i,nio ,s,ob qu.alq:uer 
fórma jpro,t CJ1t1·e ·se nos a,pc11es,eo.1-te. 

' . 

E vós, Sr. E1nba1X!a.dor ·dos E·stados Uni·dos; 
aoceitiae e <tran·s·mi,tt>i a vosso gov,e;no as congra­
túla,ções ,dos brazileir•o.s, cheios ,de admiração pe­
la,s glorias passad·a·s ·e preóientes ·da gran.de Nação 

' . qwe r·epr,es:entaes. · 

• 

Proferidas as 11ltin1as ,palavra,s •da insp1ecto.ra 
do 2.

0 Dis-t.riotio, can<t~ram o·s a-lu,mn,os ,d,a ,classe 
reamlJ)lem,enmr ,da ·Escola Deo,do,ro, _en1 dngl:ez, o 
,~ymno Anierica, ouvi•do ,com grancJle ,emoção 
!l)elros rlep,t,e!>eintantes da grande Re])Ubl~Cla. 

Em ·segui.da, ,duas, a]umn1a1s da Escola Nilo Pe­
çárnha, ,do 7° Di,:.tricto, ,r.e-cita,ra.m po·esia,s piai!lrio­
ti.cas, uma ,das qu,a-es, Sauda.ção á America,. eS[)e­
,cialm,e,n,te ,escri•pt•a p•elo poeta · Hu:1n,berto de Ca,m-
1!)'os, :e,m h·om,enagem aos Esta:dos Unidos: 
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S,t..UD.i\.ÇÃÓ A _-'\MERICA , 

N·obt'e :terra ,da A1n erica ! E' s a fon1te 
Do H.0r1nlem ,1nod,erno, de ,d,estinos grain,des . .. 
1Pa:t1a· ver-it:e, á -dis!tancia, no hor,izonte, 

Levantaram-se os Andes ! 

Destina-va-te Deus, 11;este millenio, 
Nos ,seus rmil,ag!"es, ·de 1prodigios n:ovos, 
Confiante .na au,dacia d:o teu genio, 

Pa·ra guia ,d·o.s povos ! ... 
• 

N•es.sa a'ttg·usta bon,dad,e iem q111e 1te ,a•mp:aras, 
Devias •serenar odios humanos, . 
Como em .teu solo, sob o ,céo, . se.paras 

(A ,agua ,dos Oceanos! 

De olha:r na altura, o teu V11lcão ·não dorme! 
Celebrando o ,esp!,enrdor do tett Destino, 
O Mississipi, ,em sua tuba ,enorme, 

E ' que ca11ta o tieu Hymno ! 

Neste mo miento, •e11n que te estend•es 1pela,s 
VaSJtidões ,de outras ·agua:s p.rocellosas, 
Vê-.s,e, ,em teu pavilhão., em vez de ·es,tr,el lals, 

Um 1punha1do ,de ,rosas ! ... 

• 
Aos olhar,es teu solo [tos esca:pa, 
,Como esca,pam no espaço os teus con,d:o·res . . . 
M'll.s a infanci.a lte enrolv,e, mo teu ,1na:p.pai, 

-N esbe ra,m•o de flores ! ... 
• 

De ,accordo oom o J.)r,og·raimma, canta.ram as 
alttrnnaJS ,d'a Escola Ro.drigu,es Alves uma canção 
patriotica ·e ,d,wa.s meni11a,s da ane~m.a escola 
dirigira:n1 algu,mas ,pala'Vlr,ais ao •Emba11xacfo.r ,dos 
Esta,do.s Uni1d,o;s, ·a primeir.a, cujo ,d,iscu,rso pu.­
blicamos e1n ,portuguez, a lsiegunda, filha de , . 

norte amer-icano, em inglez. 
"Sr. .Em,baixador 1dios Esta:dos U,n,i,dos ela 

Airn,erica <lo Nol'1le. 
.1\ca.bastes d,e ouvlir 1pela voz 1cfo\S meus ool­

legas, 111uma. ,d,emonsitraçãio ,ca,rinjl1os'a 1dle ,s!Ol i­
d'ariedaidie com a ,p,rofunda alegr.i1a: que ·,ctievie fazer 
uxrls,a,r o coração dos filh'01S da vos•sa itrer,ra, o 
seu -hymno glorioso. 

Nesta 11-0rmenag,eim ,prestada á gta:n.d1e R1ept1-
blica ,nós - os alumnos ,das es·colas 1p·r,i,m1a·r·ias 

' da -Ca:J)i~al do Brasil •sy,ntheitiza:mos •a i,mm,ensa 
a,cLmi•ração e o 1p.rofun·do :r,espeito que ,n•oo in·s­
J)i.ram a grand,eza ..da vossa ·Patria •e os ,ex't;a­
ordin-arios en·s,inamentos ,da.dos pelos 1seus !homens 
nos combates em prol da liber,dadel 

,Pois J>em, in,terl)r>eta:e j:un·l'o aos. ,nos:so-.s ir­
mãosi:n•hos ,da N orte-Amer1ca, e&~es s·ent1mentos 
que, a10 <lia -de hoje, a elles tão grato, .ex~lodem 
nos noss,os oc)r,ações, a,r,d·e11res, •ell1tl1u,s1aist1oo·s. 

D,izei-lh,es quie no ,momen;to act:11,al, quand·o o 
· brill1c, dos seus olhos infa.nti~ é <empanado pelas 

J.agrimas ao as·sistirem á ipa·rti,dla pana ia gran•de 
cr,uz.aida ,dos s,eus paes e irmãos, pulsaim, em 

' ~ ' t111iso110 co-m os <l,e11'es, os nossos coraçoes J u-
V1enis, cheios ,d:a:s ,en1ergias i11,d:11111aveí,s qu·e con­
cluzir.am os passos ,de Washington, o g,ran,dle 
ftindaidor ,da li ber,da:d,e aan,ericana, 1esperança•do 
s•emJ.)r,e <l!a: co11qui-sta d•o seu ideal . 

A ESCOLA PRIMARIA 

' 

• 

Co,ntae- lhe.s . qµ,e 110s vistes alegir·es e !I'ison'hos, 
sa:u,d,ar na vo~sa (l}es1soa a · grandeza da terra qure 
lhes foi b.erçci e ,sol i.citarJ'.!'10S fosseis junto a ell~s 
o i,n:terprete ,d.os ,nossos ;a,pplau·sos e ,das 11ossa,s 
mai,s sirnceras re f.ervórosas saudações. · 

'I',er.n1inot1 a festa co,m . o Hymno Na1c+ooal, 
,enthi1sia.sti,camrenrte ca,nta:do por todas as crian­
ça,s presentes ,e qt1e eram não só · do 2º Dis- · 
trioto, ,em g,ran,d·e ll1'1.1JI11·el"o, re!J)'resentantes de -d~-
verso s dis,triotos ,u rbait1os. . 

·O E1n•baixa.dor ,dios Estados Uini<los enviot1 o 
s,eg11.1iinbe teleg,ra1mma, dias após a rea-!iz.·ação ,da 
festa: 

"Exm·a. Sra. D. Es,ther Pedr,ei-ra .de Mello, 
,digna i11s,pectora · escolar ·_ Escola Deod·o·ro -
Gl-o·ria - Rio: 

Apr,es,ento a V . Ex. as rninh.rs ,m,ais IS·ince,ras 
exp,ressões de agradecimento ·e iapreço pela ma-
111ifestaçã•o ,tão ,sy.m:p.athic·a ,e inrter,essan:te lev,a.<la 
a ef f.ei,to ~10 dii.a 4 d1e J,tl'lh,o ,cl-e 1919, e:m ·ho,m,e­
nagem ,aio paiz qu,e ,tenho a ,honra ide repr,esentaT 
~10 Brasil. A todos q11e 1Joma•ran1 ,parte ,n·a linda 
festa aos 1tneus m-ai•s v iv,os ·agradecimentos e sau­
dações .affeaturosa:s . Qu,eira V. Ex. a·coeitar 
ainda os meus CUI11;1lr,imentos <eordia·e.s e J1ome­
nagens respeitosas. - Edwin M orga1i, · Embai­
xador." 

-------•:• ----·---- ' 

PELA DIRECTORIA GERAL DE 
INSTRUCÇÃO 

Conferencias pedagogicas 

·Propttz,eram-se os ins,pectores escolares a 
levar a effeito uma se;ie de palestras peda­
gogicas. ,Consultado a respeito o Dr. Director 
Geral da Inst;ucção, prompto sem,p;,e a ,esti­
mular os l>ons en1prel1e11di1ne11tos, acolhet1 ·a 
idéa com mttito agrad-0 e sym·pathia. 

Foi convidado o illustre Dr. Afranio Pei­
:xoto, cujo fo;moso tale11to e ct1ja extraorcli­
naria cultttra 'intellectual estão copstantemen­
te a serviço de boas cattsas, a faze; ,t ,pri­
meira co11fe;encia, qtte se realizou no salão 
da Bibliotheca Nacio11al, no dia 18 ~e Jttlho, 
ás 8 hor,as d;J. noite, com o therna '' O .Ensi110 
da Linguagem''. Deu-lhe, ·como se eStJ'erava, 
todo o brilho de sua competencia e de set1 
:prestigio; attrahiu 11u1neroso audito;io de i11-
spectores ,escolares, ,professores, j-0;nalistas e 
,pessoas que se e11tregan1 co1n interesse a as­
sttmptos pedagogicos. 

Presidiu .o acto o Sr. Director Geral clà 
Instrucção. Teve á stta direita o Dr. Pa11lo 
Maranhão, r ,epresentando o Sr. Prefeito, .e 
o Dr. Basili•o de Magalhães, <lirecto; . interino 
da Bibliotheca Nacional, e á eSCJ,uerda D. Es­
th,er Pedreira de M.ello, representando os 
inspecúO·res escolares, e o Dr. Francisco Ca-
brita, ,p;ofessor .<la Escola Normal. . 
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· Antes de ·assu111ir á trib.u11a o Dr. Afra11io 
Peixoto, falott o Sr. Director Ger.al da ln-

. . . - . . 

strucça,o a r-es:pe1to do valor da i11iciativa que 
lhe mereceu si11cer·os a,pplausos; fez as mais 
lisonj·eiras referencias ao seus auxiliares os . ' 1nspectores, e ao Dr. Afra11io Peixot\'•, agra-
decendo haver, com ta11ta ge11tileza accedi­
d-o ao convite para abrir a serie de C~11feren­
cias do prese11te ai1110. 

• 

• 

O ENSINO DA LINGUAGEM 

Conferencia realizada na Bi!>llo-· 
theca Nacional. 

• 

- ~ 
. Não 1ne pesarâ jamais na consciencia o remorso de ter 

dado ao rn~u semelhante o desgosto ou o vexame de 
l1aver acced1do ao chamado para me ouvir em confe, 
ren.ci~. Incuravel timidez rn,; faz 11ão saber ou não poder 
r~s1st1:, como agora •. á bondade, quando me conduz a 
s1tuaçoes con:o estas, das quaes não me posso sair sem 
tentar a acçao, que entretanto deploro sem todavia a 
C?nse~uir evitar. Ao n1enos essa confi~são, de toda a 
s1ncer1dade, vos arme a indulgencia a meu favor. 

Deram-me por thema, e para falar diante de pro· 
fi~sores, . ~ dos mais dignos, o "ensino da linguage1n ". 
Nao sere\ imprudente que vos queira explicar tudo aquillo 
que fazeis con1 tanta habilidade, cu1nprindo ·os vossos 
p,rogrammas; i1npertinencia seria insistir relembrando 
todas quantas regrinhas de pratica pedaiogica ba nos 
co1npendios, que facilitam o vosso ministerio. 

. O ensino da li_ngu:i-ge_m ve111 a ser aqui apenas alguns 
rcpa~os sobre m~1os 1nd1spensaveís e idoneos ,para o co­
nhec~mento da l1ngua, systematizados para o seu n1aior 
rendimento, sem esquecer ja,nais a finalidade dessa 
aprendizagem. . 

Isto que parece tão simples, n1odesta tarefa de cons­
ciencioso professor, encontra na pratica ao ser rea­
lizado, as ma/ores difficuldatles, por motivos diversos: 
falta de rnetbodo, preferencia descabida por este ou 
aquelle meio de ensino, desconnexão das partes que 
forinarn o syste1na pedagogico, alheiame11to momentaneo 
ou definitivo do fim que se quer alcançar... não con· 
tan~o com as. ~altas_ n1aiores, que são da alçada te· 
chn1ca ºli: adm1n1strativa, e que não são da n1inha conta. 

Reduzido a seus elen1éntos indispensaveis e idoneos 
• • • creio que o ensino ·da linguagem, 11a aula primaria, cabal-

mente se póde fazer pelos seguintes meios: 
Pelo exercicio oral, de conversa, pergu11tas e res­

postas, em todas as classes, principalmente nas lições de 
coisas, com a rectificação im111ediata dos · erros; 

Pelos exercícios de vocabulario, destinados a acqui­
sição de n~ções novas e .termos a ellas apropriados; 

Pela leitura, expressiva, explicada, memorizada, ana­
lysada; 

Finalmente, pela escripta, ditada ou redigida. 
V~mos pa~sa-los em revista sun1maria, e apreciar o 

proveito relativo que devem e podem dar. Vós 1ne direis 
se 1ne abusa alguma pi::evenção, ou se com esses re-

• . paros nao conseguiremos algo do que todos desejamos. 

' I 

Antes de aprender' a ler, a escrever, a contar, na es· 
cola primaria, começa a criança a se eclucar, isto é, a 
aprender e adquirir habitos, 111aneiras, disciplina e isto 
tudo, alén1 da observação, com o exercício oral em todas 
as classes, systematizadas na de linguagem. 

Este exercício en1 que se obriga á elocução as cri­
anças pelas respostas e talvez pequenas narrações do 
visto, ouvido, ou acontecido e teste1nu.nhado, pertnitte a 
rec~ificação dos erros de prosodia e de syntaxe. 

Ordinariamente, de ter ouvido mal a criança, se ori­
gina a sua 1ná pronuncia, cuja corrigenda será então Op· 
portuna. Os erros de syntaxe, de concordancia, de formas 
verbaes, de in,propriedade de termos, occorre,n simttl· 
tar1eamente á correcção. 

Faz-se implicitamente.o estudo da grammatica, o unico 
que devêra ser feito na aula priinaria, talvez se não o 

• 

' 
' 

/ 

u~ico que se 11ão devera deixar de adquirir durante a 
vida, ~quella que su?siste através della, integrado pela 
educaçao na personalidade. 

. ~tt sei que risco gravissimo co.rro em assim 111e ex­
pr1m1r. ~ortuguezes e brasileiros; somos um povo de 
gram!11at1cos. Ne~hú1na discip]ina terá tantos com-

. pendias, n~1n 1na1s alun111os, ir.so11tes e adultos desoc­
cupad~s .. Ficamos com este prejuizo da tradição, que veiu 
d~ lat1n1dade da decade11cia, - quando não havia n,ais 
C1ceros e chegara a vez dos Quintilia11os -, que atra­
vessot! ~s edades _e ~hegou ao secu]o X VI, quando Erasino 
o def1n1tt hu:11or1st1ca1nente: "não ha burro que se eit· 
vergonh.e ,..ele 1gno~ar a gramn1atica". Pois bem, 111au grado 
da trad1çao ,class1ca, a pedagogia moderna não é parcial 
d~ ~1au11nat1ca., a~ menos dessa grammatica forn,al, dis­
c1pl1na e co1np~nd10, at!,lrado e decorado nas classes. 

Num. aphor1s1110 conde11sou I·Ierder essa discussão: "a 
gran11nat1ca deve ser aprendida pela lingua e i1ão a lin­
~ua pela gram1nat1ca", porque, explicou·o 1nais tarde 
IIerbert. S1ien_cer, philosopho e pedagogo, "a gramrnatica • 
feita ap~s a l1ngt1a, deve ser ensinada depois da língua". 

. P?r isso, a famosa '1 Co1nmissão dos Dez", que deu 
leis a pedagogia americana, declarando que "·se pód~ 
f~lar e escreve~ be1n sem especial instrucção gramnia­
t1~al_, e~tudo valioso para a educação do pensamento n1as 
S? 1nd1recta:11-ente util_ á escripta e ~ expressão", 'justi· 
ficou a _Ale:i:::a11dre Ba1n, quando baniu a grammatica da 
aula })r1mar1a, onde ~ão tem proveito, en1quanto Whi­
tney, desta vez um pb1lologo e um gra1111natico, lbe situo,, 
o ~11su1u no curso. secuudario, porque "é preciso pri· 
1ne1ro saber reflect1r J~ara corrigir u1n erro, applicando 
a~ regras de gran1mat1ca, a não se exercitar nesse ha. 
b,to. de reflexão". E E. _White, autor seguido de peda· 
g?g1a e educador profissional, chega até o extremo de 
dizer . qu.e a !loção das vantagens obtidas no estt~o da 
gram1nat1ca so apparece na edade adulta ..• E' a razão 
por que, desde o 11osso J ulio Ili beiro, a gra1nmatica por­
tugueza mudou .de definição, e já não se presun1e mais 
~e arte de. ensinar a falar e escrever co1·recta1ne1it_te a 
l1ngua i1ac1ona_I. Com Whitney, e approvação de Ruy 
Barbosa, ella f1co11 apenas no q11e é - e não é pouco -
uina exposição methodica dos factos da linguagem por-
tugueza. . . 'I 

As crianças na aula prin1aria não precisam saber de 
nenhuma exp?sição - rnethodica dos factos da linguagen, 
por~ugueza; dispensam de bon1 grado, portanto, as gram-
1,nat1cas e os grammaticos: O que não dispensan1, e lhes 
e absoluta1nente necessar10 para falarem -e escrevere111 
correc~a.mente o portuguez, é a rectificação prosodica e 
syntax1ca, ~onstante, 9-uotidiana, exercitada sen1 t1·égua, 
que acabara por se 1neorporar como edttcação da ex­
pressão graphica ou articulada, gramn1atica educ~tiva e111 
coritraposição á outra, grammatica instructiva ou fo;maJ 
que apenas ~eneraliza nas regr~s os casos sabidos e põ~ 
no1nes complicados e pedantes as palavras e casos mais 
vulgares. Aliás a aula priinaria continuará a ensirar a Jin. 
gu_a materna, como no la1: domestico ella é_ aprendida pelas 
c~1anças, a quem os n1a1ores corrigen1 as expressões vi~ 
ciosas e co1nmunicam 111aneiras certas de dizer todas as 
coisas da vida. 

Neste sentido, mesmo antes de saber ler e escrever , . . ' 
começara para a criança a aprendizagen, da gram1natica 
imp~icita o~ educativa; só muito depois da aula pri-
1nar1a, quas1 ao cabo dos estudos secundariost a gram~ 
matica formal, logic~ da expressão, sabida a ]ingua, terá 
todo o seu fruto, ainda ass11n se os nossos grammaticos 
c?nseguiren~ mais n1odestia no seu palavreado gramma­
t1cal, especte de vasconço erudito, que por pedantism.o 
complicam sempre mais. Não está longe o dia em que para 
entender uma grammatica portug11eza seja preciso saber 
grego e latim, para to1nar pé nas "taxeono1nias", aoris· 
tos", "ge.rundios'', "campeonomias", "anacoluthias" e "ca-
tach reses~. . . • . 

Co1110 se ha de dar u1n viso de sabedoria e de novi· 
dade: a velhas coisas tão treslidas?. . . Já os arca nos da 
analyse logica desafiam, ein subtilezas byzanti11as, in­
fusas, confusas, profusas, á mes,na metaphysica allemã, 
á propria philosophia bergsoniana .. , Definições, di­
visões, sub-divisões, appellidos e chrismas, que não en­
sinan1 a n1elhor falar e escrever, e põem á prova o dú.ro 
miolo infantil. Se não fôra impertinencia, dirigindo.me ã 
corações bem for1nados de mulherés, eu pediria piedade 
para esses desgraçadinbos ameaçados, desde tão tenra 
edade, pela gramma tica. 

Ao ,ne~os na adolescencia, ha mais probabilidade que 
lhe resistan1 aos maleficios ... 

Entretanto, sem ella, pode-se bem ensinar e ben1 
aprender ij. falar e escrever correctamente a lingua. A 
prova é que os gran11naticos são em geral maus autores, 
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isto. é, não sabem f~zer a_q1;1illo de qu~ se presumem poder 
ensinar, porque, 1a o d1z1a um delles, e dos mais gra­
duados: unia ~oisa é falar gra1nmaticalmente, outra é 
falar bem a lingua, aliud est gra,n,,,atice aliud lati,,e 
loqu.i. ' 

li 

A ling,ia propriam'ente dita se aprende inuito melhor 
pelos exercícios de vocabulario. Não ba cliscutir este pos­
tul~do, e entre~anto nem na aula primaria, nem nos col· 
le~1os s~cundar1os, ne1n nos estudos superiores, ninguen1 
cuida d1sto. Ao que saiba é ensino co,npletamente des­
curado. Apreudern-se as palavras usuaes, á força de as 
ouvirmos repetidas, co1n o habito de as e1npregarm.os no 
troco miudo das idéas rotineiras e não vatnos além. A's 
vezes não nos acode, ou não sabemos o termo justo, e 
r:,corre1:1os a palav~as peregrinas para as exprin1ir, quando 
nao, forJa1nos um pimpante neologismo para nos soccorrer • 
Sera que os vocabularios são escassos? 

Já se .calc_ulou qu~ uo1a criança, na edade escolar, tem 
um repos1torio de quinhentas palavras. Com duas mil, nós 
os adultos nos expr1m1rnos en1 todas as nossas necessi­
dades quotidianas; cinco mil são o acervo dos jornalistas, 
do_s protessores, dos autores faceis. Dahi para ci1na só 
r~ros sabedores, que procuram a justeza do dizer, a ra· 
r1dade da. ex pressao,_ senão a bizarria ou extravagancia do 
v~cabul,ar10... Latino Coelho, e, principalqiente, Ca­
rnil_Jo Ca.stello Ilra.nco, são exemplos desses ricos perdu­
Iar1os. Estou. po1·en1, que catadas todas as palavras de 
que usaram, ainda as de emprego fort11ito e accidental 
n.âo t~riam attingido n1etade das que · vem nos bons dic~ 
c10!1ar1os. ~estes, ~ó o tutiino, o de Figueiredo, consignou 
mais de tr1ota mil palavras que não estavam nos an­
teri_o!·e~ e nestas Ruy Barbosa não deu co1n algumas, 
n:u1t1ss1mas, das mais vulgares. Não sei, mas creio que 
nao exagero, calculando en1 cem n1il os termos vivos da 
nossa linguagern, se1n a i11trusão de ·giria, 1noda ou dia-
1ectos. 'l'aivez 1ne engane, e de longe. 

. Destes numeros uma deducção se tira. Ou aquelles 
dois n11l tcr111os nos bastgJ.nt, e é escusado aprender as 
noventa e oito mil outras palavras restantes, ou é pas· 
mosa a nossa ig11ora11cia, e 11ao sei co1no nos entende1nos 
sem este cabedal á nossa disposição, esquecido e des­
prezado nos diccionarios. 

Reproduz a palavra, por sons ou signaes, uma idéa, 
~ma re.presentaçao, ou uu1a sensação. 'l 'udo o que nos 
llllpress1ona te111 n.01ne; dessas impressões guarda1nos 1ne­
moria, que evocada ou relen1brada nos representa taes 
percepç?es i com ellas, assoc·iadas, ~ommadas, depuradas, 
generalizamos transun1pto.s, que são as ideas geraes. Corno 
as in1pressões, representações, idéas varia1n incessante· 
mente no correr da vida, com a diversidade infinita de 
situações humana$, de observação, experiencia, profissão 
ficçáo, concepções subjectivas, o nu1nero de palavras ~ 
l<?-cuções capazes de exprimirem esses estados todos, para 
f1del1dade de expressão, seriam tambem infinitos. Fe· 
lizi11ente para nós ha analogias, se1n.elhanças, contigui· 
dade, da 1nes1na especie, de egual genero, de identica • 
natureza, de. geito que, ainda nos trahindo em parte, e 
co~ o cont1nge11te de palavras q\le possuímos, canse~ 
gu,mos mal nos entender. Certo vos está lembrando 
Bilac, naquelle magnifico soneto, "Inania verba", que 
traduz essa angustia: 

I • • 

Quem o molde achará para a expressão de tudo? 

. Pois betn, tudo o que nós logramos grupar, umas cem 
mil palavras, esse numero tão pequeno, achamos desidio~ 
sarnente que é de n1aiis e nos conLenta1nos com duas mil 
ou cinco n1il, uma ninharia, com que falamos, escrevemos, 
sem que possa1nos dizer se nos revelamos completamente, 

• • se 1nte1ra1nente nos entendemos. E' exacla1nente porque 
só saben1os ou só usamos este numero escasso que ás 
vezes somos ambíguos, obscuros, lhes emprestamos duplo 
e triplo sentido e quasi sempre damos mau emprego aos 
vocabulos, finalmente não alcançamos aquella propriedade 
que é o nome com que se dão a conhecer as coisas. 

E' por não saberen1 falar propriamente que ve1nos 
até pessoas de boa companhia chamarem aos obj ectos que 
desejan1 ou indica1n: esta "droga", aquella "coisa" uma 
11 historia" . . . e "porcaria", 11 burundanga ", "futri~a ,: "bo· 
b " " . " "t . ,~ . l'? ' -agem , 11egoc10 , roço . . . que se1 a porque nao 
lhes sabem os nomes, quando não se contentam em 
designa·los por ·"isto" ou "aquillo", quando não podem 
mesmo senão co1n o gesto os apontar, escolher e tomar . 

E' po~ não sabe,·em falar e . escrever propriatnente que 
v:emos ate letrados, porqlte o sao ou devem ser os jorna· 
listas recorrerem aos neologisn1os barbaros ás circum· 
l~cuções pedantes, á~ periphrases de ,nau gosto; de tal 
~1~em _qu; se "cand1d·atou" a deputado; não é possível 

~1l~nc1ar sobre este escandalo; vae ser "homenageado" o 
m1111stro, porque é "anniversarian tett. O outro dia li que 
fora II ovacionada" a u nrimogenitora" de certo figurão ... 
(?ccorreram algu1nas letras á 111ais na palavra que elles 
fizeram succ.e,dar:,ea de "111ãe", o n1ais casto e castiço dos 
nomes, que _1a n_ao e1npre~a1n, por que o fizeram grossei­
ramente peJorat,vo: que importam letras a mais se ha 
palavras e educação de menos? ' 

A maior surpresa dos estrangeiros diante da nossa 
natu-r:eza prodigiosa de formas e de encantamentos, de 
colorido e de perfumes, de melodia e de graça, é · nos per­
gui ,tarem o nome das plantas, flores, aves ou insectos, e 
receberem a resposta infallivel: "não sei"· "é 11ma ar-

, t" " "fl d ' vore ~ oa , . or o inato", 11 ha muita por ahi", "dize1n 
q~e ,,e Uin b1ch~ venenoso", "é um passarinho conhe­
cido , quando nao se excusa1n co1n u,na calumnia "não 
tem nome"... Está tudo dito. 

Tudo tem nome, entretanto; nós é que não o sa­
bemos e nen1 ao menos r:os envergonha não o sabermos. 
IJa_ um~ doe_nça 1:11ei1tal_. a a~hasia, cujos pacientes, en1-
bo1 a a 1ntell1genc1a luc1da, nao podem falar: o entendi­
meoto lhes é .c.on10 riqueza de ouro e1n barra, que não 
pode1n trocar. para as suas t1tilidades. Sen, ser111os doen, 
tes, somos quasi aphasicos; tentos as idéas e não as po­
demos exprimir, porqt1e nos faltatn as ntoedas de troco 
que são as palavras: so1nos en1murados v-ivos em nossa 
ignorancia. 'ralvez que ~eja dahi vir-se a dizer de muita 
gente que são inteJligentes e capazes, apezar de nunca 
terem dito ou feito nada que ,lhes prove as capacidades. 

Um grande philologo francez, Michel Bréal, insurgiu­
se c?ntra o conceito vulgar de pureza da li11guage1n, en· 
tendida como _preservação contra os neologismos, tantas 
vezes necessar1os, qttando expriinem idéas novas; para 
elle .Pt1reza vem a se_r decencia e clareza da expressão, 
qualidades da exactidão OL1 justeza no dizer. Cita por 
exemplo de. locuções impuras, neologis111os de expressão 
que estes sim, corrotnpetn a }ingua: "dynamismo modifi­
cador da personalidade", "individualidade acima de toda 
a categorização". Se lesse os jornaes, a lista não fin 4 

daria: "a policia ordenou a incommunicabiliz.ação do . . ,, " . . cr1m1noso , 1nas o Juiz tem duvidas sobre a sequestra-
bilidade dos seus be11s"; não se pode negar á pianista a 
rutilações i1nmarcessivr.is da genialidade" u diante da vir· 
tuosidade talentuosa dos seus arpejos" •. '. (Aliás as chro­
nicas lyricas e policiaes são achacadas a esses excessos de 
deliri~ e violencia contra a lii1gua). Tudo isto porque 
ella nao lhes chega para a notação precisa de suas idéas. 
Não os ajuda. Mais graves que os barbarismos de pa­
lavra ' são esses de expressão. E para uns como para 
outros não escasseiam legitin1os e proprios n1odos e ma· 
neira~ de dizer. "A n1i1n, lhes responderá Ruy Barbosa, 
na minha longa, aturada e continua pratica de escrever, 
me ten1 succedido innu111eras vezes, depois de consi<lerar 
por mltito tempo necessaria e insupprivel . uma locução 
nova, encontrar vertida em expr_essões antigas 1nais claro, 
expressiva e elegantemente a 1nesma idéau. • 

Não- 11a para isso que recotrer ao archaismo, mas 
aprender os termos proprios da lingua que ahi estão nos 
diccionarios. Não ba objecto, por mais humilde, cujas par­
tes n~o. tenhan1 nome proprio, pelo qual se designa1n com 
exact1dao; não ha planta, animal, minerio, tracto do 
corpo, Ci;lnto de n~tureza, astro do ceu. que não tenha1n 
v_oz particular pela qual se dêm a conhecer; não ha offi­
c10, ou profissão arte ou sciencia; industria ou negocio, 
castigo ou distraêção, que não possua a sua technologia, 
que é a lingua justa dessas occupações e preoccupações 
humanas, que lhes facilita o uso, o goso, o proveito, ou 
conhecimento. porque 11ão os aprender? Para isto não 
é JJreciso ler cliccionario, como Gautier aconselhava a 
Baud<;laire, basta que o professor seja instruído para 
1nstru1r os seus alu1nnos, fazendo exerci.cios ..methodicos 
de V?cahulario. A principio e se111prc exiç-irá deites a 
propriedade no dizer as coisas communs, e se1n sahir da 
escola, na casa, no assoalho, no tecto, nas paredes, n1esas, 
livros, cadeiras, peças de vestuario, tudo em suntn1a 
será pretexto para ensino de palavras. Reparo que isto 
deve. estar feito, ou será feito com outro endereço: serão 
as lições de coisas, coisas que têm nomes qualidades, 
for~as, aspectos, prestimos, que recebem n~111es. 

~ão ha necessidade senão disso, metbodizado para a 
copia de noções e idéas ·que o alumno deverá depois a 
esse seu mestre, instruido, e que o instruiu. 
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i\ leitura será o grancle meio de aprendizage111 da 
lingua, alérn da linguagen, oral. A differença entre as­
duas está en1 que só se diz o que se quer, e corno se 
p·ode; fê·-·se o que não se espera e em termos que, ás 
vezes, desconhecemos. de geito qtte o rol de vocabulos e 
expressões é muitissimo mais abundante. Depois, na pa­
lavra falada, para evitar a empbase, ba . emprego de 
pbrases curtas, repetições, certa frouxidão do discurso, 
que é a naturalidade mesma da conversação; na leitura 
aprende-se a lingua mais cuidada, tersa, elegante, onde 
as forn1as· gram1naticaes se exhiben1 Tias suas variedades 
111ais formosas, para os effeitos de estylo mais ín1pres· 
sionantes. . 

Além de ler, ha saber ler. E' o mais difficil de en­
sinar, porque é o que orclinarian1ente, neI'l) n1es1no os 
1nestres aprenderatn. Muito . pouco saben1os ler. Ler 
então o que os outros escreveratn_, rarissi1nos. E1 exacto 
que nos accom1nodan1os bem na leitura silenciosa ou 
apenas visual; quando se trata, porén1, de elocução, é que 
vernos a extraordinaria deficiencia que ha l1oje ern dia de 
cultivo dessa arte. A elocução devia ser - disciplina es­
tudada e praticada nas escolas normaes. Aprende-se 0 que 
ensinai-, · con10 ensinar, mas não co1n que ensinar, Ha 
pessoas q,,e falan1 naturalmente 111al, sem articulação 11re­
cisa das palavras, sem as ligações naturaes deltas, se1n 
rbytbmo ou co1npasso, as pausas de pontuação ou de sen­
tido, e as pausas de harmonia ou ele cad~ncia, que s6 
instincto de artista ou educação do gosto podem en­
sinar. . . IlaJam uns para de:t;ttro de si, outros voéiferam 
para alén1 da sala, aque1Jes não são ouvidos, estes são 
mal supportados. Todos nuncó. ensinarão bem. Tinham os 
gregos betn razão em cuidar dessa arte, depois de pro. 
curarem o conheci1nento a que ella ia servir: na pericia 
da dicção estava o maior do succésso na tribuna. ~{ais 
difficil do que dizer· forrnosas metaphoras na praça pu­
blica ou no par]an1en.to, está em saber impressionar as pe­
quenas al,nas distrahidas dos vossos ouvintes. 

Se ha alguns mestres que possuem nativo, esse ta­
lento, e com o exercício o melhoran1 todos os dias, fazem 
a es1no e · são notados e procurados pelos directores de 
esco]as, para o exercício de recitações nas festas e so­
le1nnidades escoli>t·es. Ora, sem querer cursos de theatro 
ou de declamaçãõ'profissional, o ensino da arte de dizer 
seria agrado e proveito para os alun1nos, tanto mais 
Quanto n'Luitos delles vão viver disso, disso usarem para 
tranSmittir a outros os seus pensamentos, como futuros 
mestres. A arte da dicção é além disto a mais encanta­
dora das artes: não ha pintura, esculptttra, poesia, canto 
ott n1usica que se compare et11 agrado a uma bocca bo-
11ila, servida por botn parecer e lindo gesto, quando diga 
corn bella voz e todas as inflexões do sentimento, um~ 
tirada, discurso ou poema, em que um grande artista in­
fundiu o seu genio. Parecem condições excessivas? Ainda 
con1 restricções, dizer ben1 é uma grande vantagen1: não 
ha prenda social mais apreciada, A professora que a pos­
sue tem n1etade do seu exito na carreira, os discipulos 
1netade do seu ' esforço no encanto de ouvi-la. E não será 
.isto somenos. A escola será agradavel como um palco e 
o alumno espectador, que representará por sua vez, 
Creio que estareis , todos de accordo Que as crianças têm, 
para o mister túttito n1ais facilidade do que a nós adultos 
se 110s afigura. Ainda que esses exercicios 11ão lhes d.es­
sent mais do que desembaraço, seria ainda assiro prenda 
educativa apreciavel. 

A leitura ~pressiva, unica leitura aliás que devia 
existir, é já hoje, embora ainda imperfeito, o maior. -ele­
mento de ensino da linguagen1: 11as nossas escolas é 
ainda, entretanto, apenas um esboço daqttillo que pode e 
deve dar como resultado. 

Essa leitura realizada dará logar pela analyse ao pro­
veito connexo, 4ue é per1nittir o conhecimento \do seu 
mecanismo intimo, co1no as crianças fazem com os brin~ 

· quedos, ,- depois de se divertirem com elles, desar­
mam·nos, para vere1n como são íeitos. 

Essa analyse grammatical e logica devia ser simpli­
ficada, na techno!ogia, tornado uniforme e modesto todo 
o verbalismo dos grammaticos, que constitue pena maior 
do que a conservação dos _factos que elles querem en­
sinar. Sem o pedantisfi10 dos gran1maticos seriam as gram­
maticas reduzidas á decima parte e dez vezes melhor 
aprendidas dos alun1nos. E;ssas analyses escolares não 
bastam, porém, para a finalidade do ensino da lin­
guageo1. Não só cletertninativos e flexões, clausulas e at· 
tributos ha por abi, numa pagina de n1estre, mas con-

- textura, colorido, harmonia, pureza, elegancia, que se 
devem admirar, analysando-as. Flaubert quando tinha 
escripto co1npletamente os seus livros, isto. é, dito por 
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palavras adequadas suas cogitações e sentimentos, co1n· 
prehendia que não bastava para viverem coino obras de 
arte, dignas de entrarem e perdurarem nas almas alheias 
- faltava·lhes ainda o mais, o n1aior do trabalho. Agora 
é que é, dizia tenho de cuidar de todas as minhas que• 
das de phrase. Uma por ttma eram repassadas, diante 
dos olhos, recitada aos ouvidos e até tnedido o esforço 
respiratorio que exigiam nas pausas e nas cadencias para 
o effeito que pretendiam. • 

A cadencia é ttm rliythmo, que perfaz a harmonia, isto 
é; esse canto sem musica que são as formosas paginas de 
prosa e verso dos nossos grandes escriptores, por onde 
aprendemos a língua. Sobre a origem de um discurso 
disse o Padre Antonio Vieira, que havia "de ter tres 
modos de cair: ha de cair com queda, ha de cair con1 
cade11cia, ha de cair com caso. A queda é para as cousas, 
porque hão de vir bem trazidas e em seu Jogar; hão de 
ter quedai a cadencia é para as palavras, porque não hão 
de ser escabrosas nem dissoJ1antes; hão de ter cadencia; 
o caso é para a disposição, porque ha de ser tão natural 
e tão desaffectada, que pareça caso e não estudo". 

Pois bem, isso que parece "caso", deve ser estudado. 
Esse estudo ou essa analyse é certamente mais difficil do 
que as analyses logica e gra1nmatica1, da nossa rotina. 
Ella não passa além da alçada da aula primaria, porque 
é desde abi que se ensina a ' propriedade e a correcção do 
,Yzer, que esses 1nodelos estudados conseguem n1elhor do 
qtie quantas regrinhas se façan1 decorar aos alumnos. 

' 
IV 
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Depois de falar e ler, é pela escripta que se con. 
clue a aprendizagem da língua. Não a aprendizagem me­
canica que deve ser si.tnu]tanea com o ensino da leitura 
e a que i11troduz as crianças nesse Iabyrintho orthogra­
phico, que é, sen1 duvi"da, o segundo e grande mart'yrio da 

. arte de aprender a escrever, mas o ensi110 _technico da 
expressão escripta ou graphica. 

(Deixai-me abrir aqui um parentl1esis: falei da or­
thograpbia conto o segundo grande martyrio da arte de 
aprender a escrever, O primeiro existe, porém, e já 
tereis adivinhado, é esse absurdo de darmos nomes ás · 
letras, differentes do seu valor proprio, ele sorte que a 
soletração de uma palavra constitue um en1maranhado de 
sons, verdadeira dyslalia ou cacologia, que se não com­
prebende como não arruinem os cerebros infantis. Fe­
lizes as crianças qtte aprendem hoje pelo 1nethodo do 
phonico de articulação irnmediata ou pelo met,hodo de 
sentenciação. . . Foi preciso que viessem processos novos 
-para que se pudessem deixar na sua rotina irreductivel, aos 
adultos, que esses continuam a er e es , ~r1~s , J?· . I "ff"" ·""' 
tas" e "e1n1nes ", com o que soletram da maneira mais 
comica. E' ainda o nosso egoísmo de adultos que obriga 
as crianças á chamada orthographia usual. Para não re· 
aprender1nos a escrever simples1nente, paes e avós, obri­
gamos pobres filhos e netos - e o que é peior filhos e 
netos dos outros - a escreverem de um, e lerem de 
modo completamente diverso. E invocamos, para coho­
nestar a teima, que é de caduquice ou de meia caduquice 
(porque lia velhos de trinta annos,. , ) etymologias e 

• tradições que só existe1n nas nossas arrogancias e com­
modiclades. Felizmente Portugal nos deu o exemplo, da 
simplificação necessaria, que o Btasil . inevitave1rnente se­
guirá, daqui" a ttm seculo. . . E' sorte nossa andarn1os 
atrasádos: não é verdade que nos contentavamos com as 
Ordenações do Reino, quando as repudiara, ha um seculo, 
por um Codigo moderno, o dono dellas?, . . S6 agora nos 
libertam os da tradição civil, chegará o dia da outra). 

Pelo dictado, p1-incip·alrnente, se apuram os ensina­
rnentos calligraphicos· e orthographicos: nada direis delles, 
para não repisar vulgaridades. O interesse desta parte 
de nossa palestra está na composição. Ilelgas e suissos 
não lhe conferetn importancia, preferindo os e.xercicios 
oraes multiplicados; americanos são 1nuito dados a elles, 
n1as restrigem os themas a motivos fornecidos para as 
composições. Aqui tétn elles algun1a razão, porque nada 
n1ais absurdo do que exigir das crianças descripções e 
narrativas para as quaes não têm · dados suffOCientes. 
Lembra White, muito a proposito, o caso d? lendario 
oleiro do 'E;gypto, que desejava fazer tijolos sem barro. As 
crianças diante de taes exigencias declaram que não 
Bernardes, excusando-os: "não podem pintar cá fora, as 
sabem o que dizer. Diria por elles, o Padre J\{anoel 
idéas que não têtn lá dentro". 

Deve, pois, o professor fornecer os elen:ientos da com­
posição. Estes podem ser des~e as grav.uras de ,cor_es, 
1nuito e1n uso 11as escolas americanas, ensinando pr1me1ro 
a observa-las e depois a interpretação dellas, até objectos 
reaes, flores, fructos, insectos, aves, salas de classe, jar-

-
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dins publicos conhecidos, passeios feitos em commum, com 
o que se terá 1nenos em vista uma composição !iteraria 
do que prova o exercicio de observação, proveito muito 
mais util, porque educativo: Estou mesmo qtte. estes exer­
cícios setiam · antes averbados sob essa rubrica, do q11e 
considerados proprian1ertte cotno ensino de linguagem. 

Aliás se todas as classes podern ser implicitamente 
aulas de linguagem, dada a rectifica~ão dos erros de elo· 
eução e o exercicio de dicção correcta., 11ão é m1.11to que 
os themas de composição ensinem mais do que isto, a 
observação, que é preciosissima prenda a educar. N .... ó2. 
temos todos por falta disso, enormes falhas na educaçao. 
Raros sabemos observar e bôa observação é tnetade do 
exito na vida. As mulheres tên1 i11stinctiva1nente esse 
dom, no que se refere aos vestidos urna~ das outras, que 
são capazes de descrever . con1 un1 s1mrl~s olhar, ao 
se cruzarem na rua; nós homens, nein isto, as vezes ne1n 
sabemos se os caracteres do n1ostrador do nosso r~logio 
são arabes ou romanos . .. Uma criança a quem se da por 
descrever t1ma laranja, por exe1nplo, já as comeu mu_itas, 
talvez sem nunca attentar em tudo o que a const1tue, 
f6rma, côr, utriculos de essencia da casca, brai1cura fôfa 
do endocarpo adherente en1 un1as, solto en1 outras, 
gon1os, semen'tes, grumos de sumo. gosto acidulo e .d~ce 
do sueco ... Além de tudo o que pode occorrer de tdeas 
associadas para con1pleta1· a composição. Aprenderão 
a observar e narrar o observado. Nessa narração menos 
se procurará o concerto literario, do que a exactidão dos 
conceitos se não a f6r1na geral da descripção: erros de 
syntaxe, repetições ele termos, abuso çle palavras escu- · 
sadas, o que · já é cuidar da linguagem. • . 

Por isso mesu10 as ·descripções .com mero escopo !,te; 
rario, sem objecto, Jogar ou acção observado, açulad.a ate 
a imaginação para preencher o vazio do. pape], constituem 
um erro e urn deploravel attestado da rnsensatez do edu­
cador, 

O talento literario é unt dom raro e deve ser expon­
taneo, para que se lhe consiga o se~ ~~ior val~r 9ue é a 
sinceridade dentro embora do arttf1c10 da frcçao. Or­
denar a aÍguem que descreva u1n pÓr de sol, :uror_a, 
passeio á Tjiuca, onde nunca fomos, sce!1~ qu~ 1:1ªº p1 e~ 
senciamos, é esperar n1iseravel composu;ao, . painel ou 
enredo sem calor, setn. ,ribr~ção, falsa, postiça, ader .... e­
çada de phrases feitas e de togares con1rnuns, na qual nao 
entrará a propria sensibilidade e apen~s .l~tnhranças de 
phrases lidas, de metaphoras .decoradas, 1nf1ers traductores 
de tudo O qtte poderíamos drzer, se outro fosse o tµema1 a nosso geito e . a nosso gosto. A esc~lha do thema e 
tudo para a con1posição imposta; não deve, portanto, at~ 
tender aos preconceitos literarios d~ p~ofess?r, mas a 
psychologia dos alu1nnos e da producçao lrterar1a. 

Em geral as descripções, a n~o Jer ~s ru?1me~tarcs, 
para ensinar a observar, ?'s ,descrtpçoes l1terar1as sao de­
ploraveis, quando denunc1a1n p~ete;to .vara encher papel 
ou satisfação de encon1me11da. J a n.ao digo encommenda a 
alumnos encommendada ainda a mesfres na arte 'de es­
crever. Cito-vos um caso edificante. Escr;via Macha~o de 
Assis o se11 roma.nce "A tnão e a luva , que publicava 

. quotidianamente a Gazeta de Z:,oticias, quand,o o seu 
amigo Ramos da Paz lhe suggertu a lembrança de apro· 
veitar o formoso parque do Co11de de S. Mamede, nas 
Laranjeiras, para encontro das personagens an1oros~s d.o 
livro, dizendo-lhe que a "natureza certamente lhe tnspr-
raria uma bella pagina"· . 

Excusouvse Machado, 1nas, talvez por ªll!ºr pro.pr10, 
posto em brio, lá fez a encommenda, que sa,a pt1bJ1cada 
dias depois, e é esta: 

• O jardim ficava nos fundos da casa; era separado 
da chacara vizinha por uma cerca. Relanceando os olhos 
. pela chacara viu Esteva1n que era plrl:ntada con1 esmero 
e arte, assruz: vasta, recortada por, muitas r-uas curvas e 
duas grandes rúas rectas. Uma destas começava das 
escadas de pedra da casa, e ia até o fim da chacara; a 
outra ia da cerca de Luiz Alves até a extremidade op· 
posta. cortando a primeira, n~ centro .". .. ,,,.. / 

Não é Iastitnavel? Sera tsto descr1pçao de u,n es­
plendido parque, ou "relator~o de utna vistoria forens~'', 
como pareceu a Alfredo PuJol, que refere o caso? En· 
tretanto Machado de Assis escreveu dezenas de voluines, 
onde h; soherhas paysagens psychologicas, jardins se· 
eretos de coração e de espi rito, que eram o seu forte ~e 
escriptor, como elle mesn10 dizia, a quen1 a naf{lreza nao 
tocava a quem só interessava o l1omem. Entretanto o que 
um Mac,haclo de Assis 11ão sabe fazer, exige·se por ahi 
nas escolas publicas CJUe o façam crianças, convi_da11do·aS 
á banalidade mais tediosa, aos chavões e arreb1ques de 
estylo mais sediços, com que satisfazem ao gosto de· 
ploravel de alguns mestres. Tive occasi~o d: per~orrer, 
num fastio e ás vezes numa exasperaçao nao set qual 
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1naior, mais de um milheiro de provas de exan1e de alu­
mnas a adinissão á Escola Normal, entre as quaes não se 
salvava 1:ma só, c?n10 co1nposição; estou certo que a culpa 
toda ser,a exclustva1nente do thema que deram a essas 
P?bres meninas, _para redacÇão: occasos, auroras, n1ar, 
ceu, flores, cainp1nas, a descrever I Não extranha que o 
senso cou11nu.n1 e a syntaxe e a orthographia se irrite1n 
em taes obras de fancaria. Ne1n t1ma expressão origina), 

.. lletn un1a idéa feliz. . . apenas, e foi tudo, algumas, des­
culpav,:is, pelo apuro grammatical. 

Não seria melhor não pretender tanto e ordenar exeT-
. cicios de redacção, capazes de · n1overem composição facil, 

sobre the111as ordinarios da vida - cartas, pedidos, pe · 
quenas scenas ou descripções de ohjectos muito conbe· 
ciclos, procurada a expressão exacta e a fiel 1nanifestação 
do pensamento? 

~ell1or vale suscitar a sensibilidade de cada qual, 
obr1g_ando~o sinceramente a figurar na co111poslção, com 
a sua original e inco11fu11divel ,nanifestação pessoal: 
criança ou homeu1 feito .que se possa manifestar sil'lce­
ramente no papel, nas suas idéas e senti1nent0S proprios, 

. fará obra interessante e, talvez, obra prima. Não exagero. 
·Trago para vos conve11cer duas p_rovas de cr-ianças, co­
lhidas dentre n1uitas excellentes. Unia me veiu do Prof. 
Vell10 da Silva, o esforçado inspector escolar do 5° dis­
tricto, que teve a idéa dt dar the1nas semelhantes para 
provas de exan1es finaes. 

Sebastiana !Ienriqueta de Carvalho, alumna da 3" es­
col_a feminina, assim respondeu as questões: 

"Quando e co,n quen1 aprender· a ler. Como,? Desejou 
ir pa,-a a escola? Se foi obrigada a frequenta-la, poxque 
assim p1·ocedera1n seus paes? Vantagens do saber ler. 
Qual o livro cuja leitura maior prazer lhe causou? Diga 
o que lhe occorrer a respeito delle." 

"Morena, alta, 111eiga, possuindo na physionornia 1q11a 
symJ>athia attrahente, que se insinu~va ao primeiro oll,ar 
no coração de quantos a via1n, tal era a minha primeira 
professora. O seu olhar Iin,pido parecia penetrar até o 
fundo das aln1as mais concentradas, e estas se lhe des· 
dobravan1 aos pés, co11fiando na doce ternura das st1as 
palavras. Eu imaginava-a severa, rispida, inflexivel, mas 
esta supposição não nasceu espontai1eamente 1,10 meu es· 
pirito, foran1 as ~n1eaças co11stantes ele ir para a e:5co1a, 
que 011via de 1neus paes, após qualquer travessura, que 
i.nct1tiram e1n mim esse receio. 

Tinha seis anno·s ap,enas, portanto não podia ar::triciar 
nem desprezar os ]ivros. A 1s vezes, se11tia un1 <l~'sejo 
immenso de saber, de aprofttndat os estudos, tuas essa 
febre era tão passageira quanto impetuosa, e eu torna, a 
a ver nos cadernos os inimigos inevitaveis nos quaes era 
obrigada a pegar, justamente nas horas em que 1ne 
acudiam á n1ente novas invenções de folguedos. Ett via 
então nos n1eus progenitores ttrna at1steridade que hoje 
classifico de zelo. O genio infantil obscttrece mttitas coi­
sas que a juventude faz comprehender. Os paes c1ue con­
sentetn na vadiação dos filhos 1t1ais tarde chorarão com 
elles. 

Hoje eu adoro os estudos e acl10 que ninguem os deve 
abandonar, porque se arrependerá no futuro, quando o 
tempo já tiver levado nas suas azas velozes os dias em 
que se podia aprender. O saber é a base principal da 
felicidade. 

Os ignorantes são n1uito infelizes, pois dependem sen1-
pre dos outros. A principio prevenida contra os livros, 
hoje os considero .os meus mell1ores antigos: distrahetn-n1e 
quando estou triste, divertem-me nos .Jllomentos de ocio, 
auxiliam-me nas difficuldades . 

Aquelle que mais n1e agradou foi "Contos infantis", 
de Julia L. de Almeida; é uma obra singela, que ao 
mesn10 tetnpo faz nascer nas crianças o gosto pela litera­
tura e guia,!hes o caracter no caminho da bondade. Hoje 
não é elle o meu livro predilecto, mas conservo-o como 
uma gráta ieJnbrança da infancia." 

Ha muito adulto cujos escriptos sem sinceridade inve­
jariam ao desta criança. Como esta, outra~ e outras 
provas. Leinhra·me que li t1uma dellas este pensamento, 
que 11ós todos admiraremos: "A instrucção é a mais pre­
ciosa das riq'Uezas, porque é a unica que podemos gastar 
sen1 nos e,npobrecer". Está ahi, a descripção imposta 
faz Màchado de Assis escrever banalidades, o thema que 
permitte a confissão, á collaboração sincera do autor, 
põe-nos todos a louvar crianças, que pensam e commovem 
como não ê frequente a escriptores consagrados. E' que 
"os grandes pensamentos vêm do coração", como só nos 
commove o qtte foi vivido e é sincero. 

' 
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Ouvi ainda esta outra prova escripta de alumna, do 
4° anno, de uma escola do 2° districto, de que é digna 
inspectora D. Esther Pedreira de Mello. Foi esta a per­
gunta a que respondeu a peq,uena Maria de Lourdes 
Jacy Braune: 

"No dia do vosso a1111iversario natalicio tivestes o di­
reito de escolher o presente que 111ais ves agradasse. 
Que preferistes? Porque?" 

1 "No dia de 1neus annos, tive o direito de escolher o• 
presente que 111e fosse 1nais agradaveJ. No meu cerebro 
amontoou-se uma in1mensidade de no1nes de brinquedos, 
livros e outras varias cousas. 

Achava-1ne indecisa sobre o que escolheria, quando 
1ne veiu a idéa o non1e de 11ma boneca que possui e que 
1n~ di.vertiu por largo espaço de tempo. Como fiquei 
alegre e ao n1esmo te1npo triste em pronuncia~ este non1e, 
si1nples, gracioso, doce e puro: "Ida"! 

Recorda-me elle tanta cousa alegre: as horas que 
1,assava abraçada com a minha filhinl1a, cantando t1ns 
versos sem rin1a, inve11taclos naquel1e instante. . . Pouco 
a pouco os 1neus braços ia1n-se cansando, cahindo, prin­
cipalmente o que lhe cingia a cabecinha loira, e esta 
ia-se abaixando, até que a minha Ida fechava os olhinhos 
quasi pretos... E eu ficava convencida de que a bo­
nequinha tinha dormido con1 os me11s versos, e, toda 
contente, deitava.a en1 sua caminha de madeira, junto á 
minha; ficava conten1plando-a, andando nas pontas dos 
pés para não acordai-a. . . Quando me le1nbro destas cou­
sas, fico co1no que a sonhar, e na verdade é un1 sonho 
bem agrada vel ! ... 

Vivia ~u, contente coin a minha Idinha, quando um 
aconteci1nento horrível, veiu roubar-n1'a ! 1::-oi este o de­
sastre causador da ,norte da minha boneqttinha, 1\chando· 
se u1na de 1ninhas prin1inha3 doente, fui visitai-a, le­
vando a Ida, pois devo lembrar que sempre que sahia me 
fazia acompanhar por el)a. Lá chegando, Lecticia m'a 
pedi,u, pois, con10 era madrinha da Idinha lhe queria dar 
um beijo. Consenti, apezar de bem receiosa, pois, como 
1,revi, Ida era dem11siadamente pesada para as forças de 
Lecticia. • 

A priminha ficando em pé na can1a para beijar a Ida 
tr,ais á vontade, perdett o equilibrio e ia cahindo; sen­
tindo o peso forçado de Idinha, largou-a, indo esta 
bater em cheio, 110 soalho, partii1do inteiramente a ca· 
rinha. 

Senti u1n aperto no coração, um nó na garganta e os 
olhos cheios de Jagri,nas, emfim un1a afflicção que não 
posso exprimir. Tive vontade de chorar, porém, contive­
me. Lecticia desfez-se em Iagrimas, porém; consegui con­
solai-a dizendo que aquillo tanto podia acontecer com 
.:t!a, commigo ou com outra qualquer pessoa. Por fin1, 
Lecticia voltot1 ao seu normal estado de vivacidade e 
alegria, dizendo qtte havia de ser mais cautelosa para o 
futuro. 11{uitas vezes, porém, recordo-me da vida da minha 
querida filhinha. 

Já recebi a nova co,npanheirinha e até hoje tenho tido 
• para com ella os 111esmos desvellos que tive com a Ida. 

A segunda teve"' o mesmo no1ne para que eu nunca me 
esqt1eça da boneca que até hoje mais n1e divert.iu e a 
nuem eu tanto amava que duvido no Rio de Janeiro se 
encontre uma · menina que goste tanto de un1a boneca, 
como eu gostei de minha Ida!" 

• 

Conservo esta prova entre os ,neus documentos es­
colares; quando os abro, e vejo-a, nunca me pude furtar 
ao gosto de a reler, e relendo-a nunca aos ,olhos ,ne faltou 
uma suave quet;1tura de commoçáo. Obras prin1as como 
estas, fareis todos nas vossas escolas, se consentirdes que 
os vossos alu1nnos se revelen1, como elles são, sen1 os 
disfarces e os arrcbiques de literatice que lhes impomos. 

Grethe dizia e l?enan o repetiu, tudo o que o homen1 
escreve de si é poesia; tudo o que se escreve, ainda u1na 
criança, sinceramente, de si para si, é arte, ás vezes 

I 
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grande arte. Porque as obras primas de Santo Agostinho 
e de I-lousseau são as suas "Confissõesn, porque de Vol­
taire ou de George S,and sobreviverão talvez apenas as 
"Correspondencias"? 

O melhor livro de um autor é aquelle no qual elle se 
conta: "Adolpho", ele Benjamin Constant1 ou "Réné", de 
Chateaubriand ... 

Com os hun1i]des e os anon:yJnos não é differente ... 
A prova !iteraria de co1nposição é um absurdo, se o 
thema é convite a u1n miseraveJ "pastiche", estrada ba­
tida de velhos chavões, se111 senso e sen1 gosto; se o 
thema é a escorva que suscita a vibração da alma, a 
explosão do sentimento, uma criança nos faz pensar ou 
nos commove con10 não o fazem esses artigos de jor­
naes escriptos por profissão, esses livros de versos es­
criptos sem poesia, porque lhes faltou o que sobrava a 
esses autores minusculos, aos quaes não se pediu, como 
aos outros, que escrevesse1n fantasias ou invenções. 

Se eu pudesse vos ter convencido que depende apenas 
de vós, mestres excellentes, ter provas n1agnificas em 
vossas escolas, sómente procurando suscitar 110s vossos 
alu1nnos a collaboração do seu sentimento e de sua sin­
ceridade; se esse caminho assi,n trilhado entre as ex• 
pansões com,novidas 'de t1ns e admiradas de outros nos 
ensinassem a nós Brasileiros a sermos mais leaes -quando 
escrevemos, porque sinceros no que revelamos, teriamas 
desta humilde palestra recolhido incalculavel beneficio para 
a nossa educação, que haveria certamente de repercutir, 
mais tarde, até na literatura nacional. Nossa literatura de 
imitação e de arren1edo acabaria expressão fiel da nossa 
ahna e do nosso coração. Seria1nos, emfim, originaes, 
porque brasileiros. 'fodo sentitnento verdadeiro é novo, 
dis$e Guizot, tudo que realmente sae do fundo do co­
ração é dito pela J>rimeira vez. Simples, e entretanto 
novo, e, portanto, original. Quereis merito maior? 

Conta Anatole France, nu1n dos seus livros graciosos 
e profundos, o dialogo de duas lindas raparigas sobre as­
si1mptos de modas. Diz uma que a supre1na elegancia con~ 
siste etn supprin1ir os ornatos e ter vestido tão si1np,les 
sobre o corpo que elle permitta ·ver todo o encanto das 
attitudes. A que a ot1tra responde, com a verclade mesma: 
nada mais caro do que a simplicidade no vestuario; não 
é sempre por mau gosto qt1e se usam fitinhas e lantc­
j oulas, é muitas vezes por economia ... 

Digamos no nosso caso, é por pobreza. 
Temos a mina da sinceridade a explorar que nos dará 

a originalidade do concerto, a graça da expressão, na 
simplicidade de uma revelação original; procuramos os 
arrebiques da rbetorica, missangas baratas das meta­
phoras usadas, vidrilhos ordinarios dos usados Jogares 
communs, fólhos e babados de muita emphase e muita 
insinceridade, e conseguirmos isto, esta papelada de 
provas de exercicio e de exatnes, jornaeS e mais jornaes. 
versos e mais versos, drã.mas e novellas e ron1ances, 
sem uma idéa, sein 1.1m s,entimento, sen1 un1 grito d'alma 
ou ttm simples bater de coração. Palavras, só palavras, 
apenas palavras... . 

Está entretanto em nossas mãos tentar essa conquista 
da simplicidaae, retrato das hellas almas e dos bons co­
rações ... A face do Brasil lucrará e1n ser vista assim ... 

Elia deve começar a ser ensinada na escola primaria, 
com a educação da linguagem, para nos impedir os vícios 
tristes e a pobreza envergonhada, da geração emphatica e 
vazia que ainda vae passando, sem fé nen1· enthusiasnJo, 
embora com bandeiras e tambores. 

V 
• • 

Dizem os An1ericanos que tres coisas são necessarias 
para se fazer utna conferencia: 1°, ter-se u111a idéa; 2°, 
dize-la; 3°, calar-se, depois de te-la dito. Creio que che­
gamos a este ponto do programma, 

AFRANIO PEIXOTO. 
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NOTAS SOBRE O ENSINO 

DA GEOGRAPHIA 
• 

·Quero occu,paT a attenção das 111inhas ci11co 
aeitoras com dttas ol)servações a proposito do 
e11sino {la Geographia. Tratarei hoje da ipri­
n1eira dellas, a 1nais interessante, e que é re­
ferente á po11ca in1porta11cia que se liga á 
parte economica, 110 estudo dos differe11t,~s 
paizes <lo inundo. A pezar da propositada re­
,ducção ela materia, 110s programmas, não pos­
so conceber que as mestras só ,ensinem, ,aos 
proprios .al111nnos de classe compleme11.tar, as 
capitaes, e os accidentes physicos de cada ter­
ra. E' necessario conhecer os principaes acci­
dentes, n1as a geograpl1ia, 110 sentido amplo 
da palavra, a geograpl1ia util, 11ão consiste 
ape11as em tão po11co, ainda mesmo que esse 
pouco seja min11ciosamente esquadrinhatlo. 
K a verei ade, 11ão sal)e geogra1)hia o meaino 
<1ue decorou os nomes de todos os cabos, Jç: 
todas as pontinl1as, de todos os rios, ele todos 
os lagos elo 111L1nclo, ainda mesmo que o saiba 
em tão grande cópia que n1ereça o ap,pellido 
daquelle professor do Pará, a quem cha1naran1 
Igarapés do U1iiverso, porque a toclos conhe­
cia. Conhecer a geogra.phia elas ci11co partes 
do mundo não é tambem decorar as áreas, as 
climensões Norte-Sul, e Este-Oeste, as pop11-
lações, todas essas tabellas, emfim, que melhor 
se ,encontram 110s an11t1arios ,e 110s grandes li­
,,ros ,de geographia. O qtte se quer é que o 
n1eni110 ap,prenda o valor approximado de cada 
paiz, a sua efficiencia no 111undo, e isso ensina 
a Geographia economica, ,e nenhtnna ot1tra. 
Ministrar o co11hecime11to da parte econo1nica 
ela Geogra.phia será porém, enun1erar as pro­
clucções de cada ,paiz, o comprimento da sua 
rêde ferro-viaria, a to11elage1n da s11a frota 
mercante? Certo que não, e inda peior seria 
fazei-o, do q11e ensinar' mo11tes e rios. O que 
se r,e,puta necessario é 11m conhecin1ento jus­
to, mas geral, da potencia economica ,:le cada 
Estado. Com,o o haverem•os de. tra11sm,ittir ? 

Extremame11te simpies me parece a res­
posta, desde que se proceda com ordem. Exa­
mine-se em ,primeiro Jogar a situação florestal 
do 'J)aiz. Ha florestas, ou foran1 estas devas~ 
taidas e porque? E1n cada paiz, sabe o ,profes­
sor (não que o aprendesse nos livros por onde 
es,tudou 11a Escola, 1nas pelas leituras subse­
quentes) onde estão localizadas as mattas, se 
têm importancia, se são ,exp.loradas, se deca­
hiram, p.orque decahiram. O ,exen1plo, a com­
,paração, a analogia estão ao alcance da obser­
vação e do raciocinio dos altimnos: este já 

I 

• 

• 

observou a destruição de taes mattas ,pela 
necessida.de de combustivel; aquelle já viu as 
q11eimadas para se abrir terreno á lavo11ra, 
aquelle outro, nas ferias, já reparo,u na deca­
elencia da lavoura ,e 11a destr11ição das mattas 
de tal sitio, para que se fizessem pastage11s. E' 
preciso que os conhecimentos fiquem em har­
n:onia no cerebro, .,para· q11e o discipt1lo, o~­
v'1ndo falar nas florestas dos Estaelos Unidos, 
não supponl1a que são ali, em Nova York ot1 
em Philadelphia, e saiba delimitar n1entai­
me11te, ,em cada paiz, as dJfferentes zonas. 

Passe o professor a estudar as c11lt11ras ali­
me11tares. Caela ·povo ten1 uma ali111e11.tação 
,predilecta e tradicional, qt1e todos, n1ais ot1 
menos, conhecem de 011vir falar. Ensine pois 
o mestre qt1aes as 11ltimas culturas preferidas, 
anele é q11e o, trigo sobrepuja a aveia, onde o 
feijão supplanta o ,trigo, á aveia, a c,evada, o 
1uilho. A cada alimento se liga certa1nente uma 
le111brança, uma observação, uma coisa sabida. 
Vejan1-se pois os oereaes, a batata, os legu­
rries. 

Trate deipois o n1'es,tre da ct11'tt1ra <las ar­
vores fructiferas, da vinha, do castanheiro, da 
nog11eira, da oliveira, <la laranjeira, ielo limo­
eiro, da figueira, deixando roda•s as que não 
representant grande valor econon1ico. O altt-
111110 deve saber, não póde ignorar qua,es são, 
en,tre os ,paizes ct1jos no111es tem 11a 1nen1oria, 
os grandes ,pr,oductor,es dos diversos visinho$; 
dos azeites e das azeitonas; leios figos, 11oies, 
a 111e11doas e avellãs c1uc rec,ebe 'J)elo N atai, 
Anno Bom e Pa,schoa ;<las sa,bo,rosas casta­
nhas, <la·s passas, etc.. Não ,póde ignorar q11e 
não só 11ós poss11imos laranjas, ,e a localiea­
ção d·os grandes e ricos laranjaes do Medj­
terraneo, e da enorrne pro<lucção de '' agru111e'' 
clessas terras, rtão falada sua literat11ra, ''011 
flc11rít J'ora.11ger''. 

Estude então a cultura das plantas indus­
triaes, ensinando q11aes aquellas q11e flores­
ce1n em cada paiz: a canna e a beterraba 
para o ass11car e o alcool; as p1antas ,texteis, 
especial111ente o algodão e o linho; o f11mo, a 

• amoreira, etc. 
Examine em seg11ida os principaes productos 

animaes de cada paiz, mas por orc1em de valor. 
A enumeração de anin1aes da fattna é coisa 
innoc11a, mas inu,til, e 11ada me parece mais ex­
travaga11te do qt1e lêr, entre as prodttcções ani-
11;aes de ttm ,paiz, ,uma enorme lista ,de bicho.s . 
Fale, porém, o ,professor das especies notaveis 
ele ga<lo, e achará occasião de tocar em coisas 
vagan1ente sabidas por todos pelo traquejo da 
vida. Q11em já 11ão 011viu falar, realmente, dos 
bois Durham, das vaccas normandas e hol-

• 

• 

• 
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l<l.t1dezas, dos carneiros Chev·iot? ,São ,desi­
g11ações triviaes . e us11aes. E os 11on1es das 
aves, quem 11ão ,conl1ece muitos <lelles, seja1n 
galli11has ·OU passar·os? Estu,d·e a caça ,e a pes­
ca,. principa,lme11te esta, n1•ost1·anclo q.uantas po­
pulações tiran1 .:eleita seu ·sttst.ento, as . vanta­
g·e!}s 1nariti1nas dos ·povos 011rle a pesca é uma 
i11dustria prospera; .etc . . 

·Até ahi terá estudado ó .professor assumptos 
relativo·s á agricultura e ··á pesca ,e algu11s que 
se ·poclem r·elacio11ar. Passe agora ás iridustriàs 
propriame11te ditas. Estude pr,unei1·0 a: i11d11s­
tri'a ,extractiva do mineral, mostrando como se 
cxtrahem, e donde, as principaes 1.11aterias mi-
11craes, o car,,ão, os rnetaes, ·o sal, o :gra11i.t:o, 
a argila, os calcareos·, as aguas, 1nineraes; es­
tude a metallurgia, a olaria à ceramica fi11a., 
etc., achando occasião de· citar os ,gra.ndes cen­
tros metallurgicos, bem co11heoidos de q11asi 
todos, <le falar nas porcela11as de •Limoges e 
Sévres e da China, 11as lottças inglezas, ~te ·. ; 
veja final1nente ias í11dustrias mecanicas, •allei­
,ra11do-s·e do ·estudo ,da força 111otriz, e mos­
trando donde nos vê111 as . arn1as, os ta,Jheres. 
as machinas; os brinquedos, as .pen11as, os alfi-
11etes,. as agull1as ,e todas essas n1i11dezas fa­
bri,cadas a 1nacl1i11a. ·Mas ha (!e o ensi,110 se fa­
zer ,por observaGã·o, repara11do o alum110 nas 
1ná.rcas ,dos olJjectos; .catalogándo, ,pensando. 
Mostre-se-lhe no ca.nivete, 11as facas, o nome 
ele Sheffield, e ,el1,e ,comprehenderá o ,,aluT 
desse notavel ce11tro metallurgico do aço e dos 
i11stru1nentos de córte. Trate agora, com n1uito 
~ri11ho, da ind11stria da fiação e tecelagem, 
uma das mais notaveis e dignas 1d·e est11do . 
Quaes são os grandes en1porios do algodão, dél 
lã, do 1i11h•o, da sieda? Que1u for11ec,e a 111ateria 
prima .para a industria? Sob que fórmas nos 
chégan1 os productos? Estude, afinal, a i11dus­
tria das co11servas alin1enticias e dos lactici-
11iôs, a da ro11pa bra11ca: e artigos de n1oda, a 
d·à · calçado é tnàis o que occorrer. • 

1 • • ' 

Termi11ado o estudo ,das industrias, ha o 
cc.mmercio . Mas antes de tratar do commer-. . . 
c,io __ proprian1ente, l1ão de ser vistos os meios 
df: .ti;-an_sporte: estradis de ferro e •de rodage'11, 
rios navegaveis, .ca.nae~1_. portos, navegação de 
calJot~gem, n1a_rinh.a 111erc,1nte; depo,is o com­
n1er.cio i11terior e o exterior, most1·a11do-se 
11e;;te , os paizes . 111ais 11otaveis com os qLtaes 
caçla_. um ten1 _11egocios, e os t1rincipaes artigos 
~e, e:i_cportaçã,o e qe i111pqrtação. Tudo isso, po­
réu:i,, se .ha . de faz~r s.em numeras, tem tabel­
las se111 esfalfame11to •da 1nem:oria. Difficil? 

_ .. , ' ; . 
D~,~odà algu!ll>- ,pri1J_cipalme11te quando· te111os 
11\t!1;ierosos li,,.ro~ espec.i<\e~ de Geogra,phia ,eeo­
i1~m,ica e COlJlmercial . e as i11formações fre­
g_~,entes .qu,e se . . [/tth.Jjçan1, 110S j-qrnaes. 

. . 
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CLASSE MATERNAL 

Primeiras noções geometricas 

PRIMEIRA SERIE 

As .p,ri.meiras noções g.eomert:ricas •de,,e1n al-
ter11ar com •os ex,ercicios ,do 2º ,dom. 

<N-eis.ta ,nova senie de exe:.cicios, ,presta,r-.11os­
hão relevantes s·erv·iços os "·bastõesinhos ., ou 
"1)alito,s" ,de Frebel. • 

Os bastões-inh•os são cy-J.in,d.ricos, 
tacl!os •de varias côref>, f·ei.to ,d e 

• 

delgados, 1pin­
·ma<leira leve, 

' . . ,po r,en1, 1r eis 1 siten te. 
Têm tt1m •co1m,prim,eonto igual á ares.ta d,o ç111Jo 

c),o 2º dorn. 

PRIMÉIRO ÉXÉRCICIO 

O rº exer:cicio v,ersará sobne a linha 
suas ,direcções. 

• 

-
reata e aos 

·Os · a111,mnos ,dev e1n -ter ·noção ,d.e linh.a r:ecta, . . , . 
po1s Ja .a v1ra,m rep,nesentada 1pelo oor,dão 1da 
bola do 1° dom, já ll1•e ,estticl.aran1 ,as ,d,ifferentes 
posições 110 ,e:;;paço . (Não :ha ire.ria iITTconve-
nienJte e1n rep·eti r 
1º .do,m) . . 

• aqt11 o roº • • exerc1c10 cLo 

Feita a •d1srrib11ição dos pausinhos, a mestra 
ton1ará tlm na<'i ,mãos ,e fará notar qtt•e por ser 
fin,o, alongaido e recto póde a,epr·es·entar 1perfei­
tamerute a li11ha recta. 

".Mostrein a J)onta do !Jastãosinho .. . Qu·a,n­
las são? 

.A.s pon1tas reptreseJ1ta1n a,s e.rtre11iidades da 
liITTha recta. 

Corram com o ,dado ,de tt1na eX!trenl!ida.de á 
outra 1do bastão 1para ,·,er:em o ,ta1nanho, o co11i-

• Primento. ; 
Co,mo se cha,ma o objeato qu,e <bem bastante 

comprim·ento? 
- Co,mpri•clo, longo. 
- E OI q·11e tem pouco oomp·rimento? 
-Curto. 
- O bastã,o é co.mprj,do oo cur.to? Será mais 

'cLo • h '? compr1, que a rrun a .regua .... 
- Colloqt1em o bas,tãosinho em pé · sobre a 

,mesa. 

- E:1n q11e posição está? 

- Na 'l}OSição vertical. 
- D1eitem-n'o e ,digam si elle está sempre na 

,posição vertical. 
- Não, .agora está na ,posição ,h,or1zontal. 
- E quan.do elle fica u•n1 JPOt1co suspenso, n,em 

deirt:a.do nen1 en; pé? 
- Acha-se 11a posição in,clina.da ou obliqua. ' 

• 

• 

• 
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O bas<tãosinho confo.,me fica ,em !])é, 1deitado 
ou inclin,a;do ·repr·es-enta- u,ma lin)1a ver,~ical, ,ho­
i,izontal ou obliqua. 

' Os ,dois ·bastões sã·o ,do ·m,esm10 itamanl10, ,e-
presentaan linhas roota,s igt1aes." 

Os aLttm.n,os repetirão o ·ex:e,r,cicio: rº no .. es­
paço, 

1
pega,n1d.o o •bastãosi.nho c,om ·a mão ·direita, 

de:pois ,001m ·a 1e.squ·erd·a; •po11s·a.n-do o ibaistã,o­
sinho sobrie a ,mesa. 

Com os bastõe,si,n,!1os r ~petirão 
do rº ,dom, ( Canto, ,ma.rcl1a.) 

• • o IOº exerCl·ClO 

M: M. PEREIRA DA FONSECA. 

___ :.._---•:•-------

ATRAVÉS DAS REVISTAS 

Si nossos alumnos relessem os seus 'trabalhos 

' 
Terminatlo o dictado é de praxe fazer -con1 • 

ciu-e ·OS -alumnos o releiatn e corrijam .cuicla-

dosamente .· 

_ E' uma precaução justa, mas .porque ,não es­
te11del-a á todos os t1:abalhos escri.ptos? 

Será porve11tura. sóme11te o dictado que me­
reça attenção partic11lar? Ao contrario, talvez, 

seja essa a 11nica especie de exercicio .que 
disp,ense correcção. Com effeito, o v,alor <lo · 
clicta,do es:tá justamente ,em ser elle aidn1inis­
tra.do ;de tal fórrna, qu·e a creança não ,erre, · -
não sendo assim, ess·e trabalho se tornará in-
ef ficaz, servirá ape·nas para viciar o ,alumno, 
po,is ninguem ignora que ,o erro co,mmettido 

11m,a v,ez, ten,de sempre a r,eproduzit:-se. 

.()s ,qutros trabalhos, sim, não 1podem .pres-
. -

cindir de 11n1a revisão. · Não ha quem ,nao 
sinta necessidade - tanto 1naior, quan,tó mais 
i11siruido fôr - de reJ.er o que esc!'eveu, afim 
dt'. evita-r ,0111issões. Assin1, 'º negociànte relê 
sua correspo11,d·e11cia, o guarda-livros v,erifi-c·a a 

sua escri•pt11ração, -o escriptor corrige, accres­
ce11ta, s11.pprin1e; són1e11te o escolar, ~elle cttja 
atte11ção é vaciJ.lante .e fugitiva e que é incapaz 

de qua-lquer esforço conti~ua·d•o, não ,terá ne-

- · cessidade de reler um exercício de gramma­
tica, a sol1.1ção de u1n p_roblema, um ,exercicio 

(\é ,com·posição? 
• 

Está claro que o fim dessa r,evisão não con­
siste ape11as e1n descobrir ,erros de orthogra-

' 

.._ 

phi,a, mas sobretudo v·erificar se não houve 
•cimissã·o alguma, si a co11strucção ida phrasc 

' 

e. do · 11eriodo é clara ~ concisa. 

Co,nvém notar que reler ,o .traball10 equivale 
à fazei-o un1a segu11da v,éz em condições mais 
favoraveis. 

• 
Effectivan1,ente, o alumno livre do traba-

lho d-e escripta, e11trega-se inteira.mente a ra-
-• • • • C10Cl111'0S ttte1s, 

• 

Mais valor ai.11da terá ess·a revisão, si fór 
feita co,m o auxilio cio · 111estre, 1p·o,rq·ue no 
111es1no te1npo que elle revela e ·corrige os 
erros, habitu.a o alum110 a ap·plicar-se, ,desper­
tando e ,excitando o desejo ·de acertar, qu,e é a 

co~1dição. essencial do pro·gres_so . 
-

·A tarefa imposta deve estar de accôrdo co1n 
o dese11v·olvin1ento ,i11teI.le-ctual do alum110. 

,Co11vém evitar todo ·O ,excesso ,em quanti­
dade e ,difficuldaide. Os trallalhos· não devem 

. 
ser nem 1nuito longos, 11em muito numerosos, 
11e1n 1nuito difficeis. 

• ' 
Mais vale um ·ei'ercic.io peque110, feito ctti-

. cladosamente, relido •pausada1nent.e, com a.t­
te11ção serei.1a e ref!ectida do q11e Ulll •Outro, 
duas ou tr,es vezes mais ,extenso, ,em que ·o 
ponto fi11al, indica ta1nbem o fim do traba- . 
ll1b intellectttal. 

• 

Afi1n de co11seguir que essa ,revisão seja 
feita por to,das as crianças, o mestr,e ex.igir;1 
que a,ntes ele ter1ni,nada a hora concedi.ela 
ipàra a ,ex,ec,ução do · trabalho, todos, tanto 

aqtl'elles que tenha.m terminado o eX'ercicio, 
como os que o não .co11cluir,am, a u1n dado s.i-

, 

g11al o releiam lenta ·e min·uciosamente. E' 
esse o unico 111eio de to,r11ar a criança capaz 

de apurar ·e corrigir por si mesma ,a sua pro­
ducção e é nisto que co.nsiste um ,dos maiore~ 
be11eficios da i11strucçãó. 

N.os problen1as, u111a revisão é m,ui .neces-
• 

• sar1a·. 

Supop11ha111os q1Íe a cria11ça tenha chegado 
a um resultado. ,Mas a proposta será razoa­
vel? A questão ,proposta foi bem com.prehendi­
da? Foi o e11u11ciado lido con1 attenção? Não 
l1011ve e11gano ,na rep,r.od11cção dos i:iumeros? 
As .o,perações ,estarão exactas, as virgulas em­
pregadas con1 acerto, as igualda,d,es bem dis-, 
postas? Sem ,uma verificação, quantos des-

propositas ,possíveis! 

• 
• 

• 

- -- ... 

• 

• • 

• 
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Todavia, a .criança diante ,de uma soI.ução er­

rada, bem ,depressa se consola clizendo, que o 

engano f-0i coínmettido por distracção. Essa 
desculpa justificará o ' erro? 

Quer seja po,r distracção, q11er por ,ignoran­

cia, a verdade é que a ques,tão não f_oi ,acer­

tada. Por isso, mais vale 11n1 ,problema feito 
com toda a attenção ,e depois relido, do que 
do'us ou tres f,eitos ás pr,essas. 

Não se e11sina -0 ' al11mno a raciocinar, 

amontoanclo problemas sobre proble111as. E' 
preciso faz-el-o ,pe11sar be,n e isso só se con­

segue, acostumando-o a trabalhar oom o,rden1. 

Multiplica,ndo os prol)lemas, o ,professor habi­

t11a o al11mno, á precipitação, á falta de me­

th•o,clo,_ á co.nfusão elas -ideias que são as ca11-

sas direotas das i11correcções. 

As·sin1, pois, como nos exercícios de gramma-
,, 

tica, deve o mestre exigir que ,o alum.no r-e-

leia o p-roblema antes de entregai-o. Si a crian.-
• • • • ç.a por s1 mesma conseguir corr1g1r o seu 

. ' . erro, 'O pr-0ve1to sera 1ncontestav,eln1iente muito 

maior do eiue si o seu traba,lho fosse -submet­
tido á critica do professor. 

• 

E' pre,ciso notar, porém, que o ·bom mestre 

'nem sempr-e é aquelle qu,e está prompto a au­

xiliar, ·que se apressa a rec-tificar as faltas, 

que ,inicia as respostas, 1nas sim aquelle que 

sabe ·.provo.car o esforço e fazel-o ,habitual, 

que torna os seus disci,pt1los capazes de estu-

' 
/, 

• 

• • 

• 

• 

d.arem com intelligencia, de trabalharem con1 

methodo e pacie11cia e de chegaren1 ao res111-

tado requerido, -independentem,ente ,de qua!­
q11er auxilio. 

O exercicio de redacção, mafs ,do que q11a!­

q11er 111n outro, requer uma · revisão cuidadosa. 
Quanta cousa a verificar! ' . 
Foi o assumpto ben1 interpretado? .Não hou.-

ve omissão de factos, ele detalhes importan­

tes? As ideias foram expostas con1 clareza? 

A cria11ça 11ão se entrega d-e bom grado a 

esse novo trabalho; o seu ,esforço é muito li­

mitado, mais por neglig-encia que por falta de 

capacidade. Por isso, com·pete ao professor· 

.g11ial-a n·os primeiros ·exercícios, dirigil-a e 

a estimu·lar -de tal fórn1a, que ella por si mes-

1na acalJe reconhecei1do a necessidade desse· 
tr,abalho. 

·E' mister anin1ar constantemente a sua boa 

vontade, relembrando m11itas vezes que quar:­

quanto mais emendas apresentar o seu ras­

c·u11ho, ta11to n1aior será o seu valor. 

Sub1nettido a essa disci,pli11a, -0 al11mno :pro-, 

d11zirá um tra]Ja!ho proprio, reflectido, .e ao 
• 

deixar a •escola, levará .o habito precioso ele 

reler attentan1ente as s11as cartas, de rever 

cc,n1 cuidado a sua -escript11ração, evitará, por 
. . . - . , 

consegul:Ilte, a prec1p1taçao q11e e a causa rl~ 
• 

tantos ,damnos. • 

HELENA. 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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• 111. LIÇÕES E EXERCICIOS 
• • 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

EDUCAÇÃO MORAL 

Fidelidade; simplicidade 

E' co11sa asse11te ,em toda ·n1oral que a men­
tira é 11ma fal!1a tamanl1a no caracter l1umano 
que o simples oonhecimento de que um indi-. 
vid110 é me11tiroso basta ,para _tirar-lhe a con­
si,deração dos hon estos e prec.avidos e inco1n.pa_­
tibilizal-o com .as opportunidades que! he po5-
san1 ser interessantes e uteis. Nas questões de 
di11heiro, como _nas questões de esti1na, nos 
pleitos ele negocio ou de apreço, •desde qt1e_ ella 
depende da confia11ça de ot1tren1, o 1nentiro50 
encontra perp·etua1ne11te dia11te de si um ponto 
de inte::rogação q11e ll1e etnbaraça todas as as­
']}-i1·ações e tentativas, q11ando não um ponto 
final secco e i11cisivo q11e ll1e fecl1a as dissert.c1.­
ções, os inte::esses e os desejos. ''Não se póde 
confiar nelle'', é a phrase co1n que é carim­
ba,d-0; e esta falta de confiança tanto attinge 
o que n.1ente consciente1nente, por fraude e 
velhacaria, quanto -o qt1:e adquiriu por vicio 

• 

1 

querido induzil-os aó ,erro ou leval-os ao 1pre­
j uizo. E' como um m·áo relogi•o, que se adianta 
s·empre e sem contar, que .perturba a acção de 
q11antos se guiam por elle . 

Esta ,pratica ,,iciosa, de um inelividuo q11e 
sem ter 111entido causa os eff.eitos da mentira, 
é, na maioria elos casos, uma exaJtação do tem­
peramen.to e, e1n outros, o desconhecimento, 
por má erlucação, do valor .dos termos e <las 
expressões, d·o valor exacto da linguagem. E' 
uma falha, em qualquer dos casos, a corrigir 
,pela escola. .A.. ausencia dessa correcção no 
seio da familia e no <\mbito escolar tem pro­
dt1zid.o nos lares, nas soci-edades e nas ,patrias, 
um mal bem maior de q11e s-e _póde ,pe11sar, pela 
son1ma de individ,uos gtie, creando-se ,com dia­
these moral, e não te11do a se ll1es oontrapôr - . . a prevençao existente co11tra os mentirosos de-
clarados, perturbam o meio ,e1n que vivem e 
age1n, com a dissemi11ação de exaggeros peri­
gosos co111 a falsa visão qt1e empi-esta na_tt1ral-
1nente ás cousas. 

A verdade é h1una, incapaz de variedade: a mentira póde ser va1·iacla po1• infi­
nitos modos sem perder a sua essencia e natureza. 

o habito de dizer as cousas differentemente 
do que são, sen1 maior interesse do que o que 
lhe ven1 do descriterio e leviandade. ·Os effei­
tos são os mesmos; a rep11lsa ,e a desmoralisa-- -çao sao as mesn1as . 

Ha., en:retanto, ,um caso particular nessas 
con.dições, em que o <lizer d.e 11m , individ:10 
causa a mesma in'lpr,essão ela mentira, com os 
n1esmos prejuízos para o q,u,e falta e pa•ra 
011trem, sem que aquella tenha d·e leve a con­
sciencia ou intenção de falsear a v,erda·d,e. 
Não o quiz fazer e f,el-o, entr·etanto; ,porque 
levou ao espírito de terceiro, no que affirm-011 
ou descr•ev.e11, uma idei,a falsa dos factos, com 
todos os i11co·nvenie11tes della. E' o caso d·os 
prolixo8, dos incontine11tes, dos exaggerados. 
Elle não dá as palavras e ás i-deias o seu valor 
exacto, a precisão necessaria; por irreflexão, 
ás v·ezt's, por uma intensida.de viciosa do sen­
tir, outros que o faz 1Juscar palavras mais· agu­
das ou expressões n1ais vivas ·para extrem·ar o 
que deseja dizer, transmitte aos factos um ca­
racter diverso do que realrr1ente têm, e que 
os outros recebem no valor exaoto dos termos 
empregados, sem que elle em bôa fé, tenha 

• 
1 

• 
' 

1\IARQUEZ DE MARICA'. 

" 

,Q papel <l·o ,prof,essor na sua cla·ss-e é co·r­
rigir nas . conversas, impressões, na audição <l~ 
11arrat'ivas, de queixas, de jubilas mesmo, tro­
ca·dos com aJ.umnos esse desvio prejudicial. 
Ensinae que a prolixidade é desn,eçessaria, que 
a tagarelice é ·tão feia q11a11to :perigosa, qu,e o 
exaggero póde ser fu11esto. Educae os alumnos 
no conhecim,ento ,preciso do seu idioma e z,elo 
digno elas suas ideias, que não precisam rie 
mais côr e destaq11e d·o q11e ellas realmente 

" tem. 
·Esta é un1a ,d·as maiores missões sociaes ela 

escola ,p\-imaria . 

ENSINO CIVICO 

A autoridade 

Autoridade e communidade são <luas noçõrs 
que nat11raln1ente se associam. Desde que un1 
grupo ,de indivi,dt1os (podia-se dizer - t1n1 
grupo d·e creat11ras) se associa para uma vida 
ou uma acção em commt1m, a 11oção da autori­
dade vem co1no consequencia immediata ,dessa 
associação, como reguladora dos actos colle-

\ 

• 

• 

• 

• 
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étivos, intertuediaria e fiel das diversas inte!­
lig,encias e vontades, interprete e mandatarta 
dos interesses e de.cisões dé todos. Si o agrL1-
pame11to é de inclivi,d11os de po11qt1idade intel­
lectual ot1 si é elle de individuas de valor men­
tal, o facto e a conveniencia são os mesmos: 
110 prin1eiro caso, si .a communhão não •tem a 
capacidade (le pe11sar acertadamente por si, é 
mister ,qtte a aut,oridade d,e un1 sttperior e11-
f·eixe os interesses geraes e os leve onde é 
n1istér para bem elo co11j11ncto; no segttn<lo, si 
todo·s têm valor bastante ,para pensar ,e agir 
profic11a1nente, é necessario que uin resuma as 
ideias e ,clesej-0s ele to·dos, que ne11tralize o cho­
c111e fatal das opiniões validas e <l-ivergentes, 
que centralize os accordes, e seja a ,ex,pressão 
pratica de tod,ts as expressões i11dividuaes da 
con1munhão. 

Esta é a noção da a11totidade. Esta mesn1a 
é a q11e impõe o aica:tamento ás decisões da au­
toridade, por isso qtte esta represe11ta o i11te­
resse de ca,da 11m e a conve11ie11cia da com-

1nunhão. 

Não quer isto d.izer que a atttorida~e seja 

i-11clis,cu:ti vel, nos seus actos, por isso que a sua 
in,,estidttra veio, em ,principio, do debate ,e ac- • 
côrdo de varios pensa1nentos ·e tem de ser, ,no 
facto, a ex•pressão do sentim-ento dominante, o 
resumo das asJ)irações gera,es. 11as discutir 
não é demolir. A ideia da dem•olição é 
a11archia, co11traprod111cente e inutiJ. A autori­
iclade n11nca é demolida: si ella está apoiada 
11a j ttstiça e na veiidad,e, os go.J pes fazem a,pe­
nas quebrar-s,e o instrum·ento de ataque e a11-
11uIJ.a o esforço; si ella cae, é porque já se ha­
via den1olido. Faltou-lhe a consistencia do se~t 
dever. 
· Esta é, em these, o facto da familia, da so­
ciedade, do Estado. 

A autorida<le ,en1 si não é discutível; ella é, 
e11tretanto, e necessariamente, .nos s-eus actos. 
E' preciso, porém, tenha, por sua vez, outra 
autoridade: a ela clarividencia, a do justo, a 
do n1oral. ,Os que· .não discerne111 não :podem 
cliscu,tir; e este principio é qtte obriga a sub­
missão e obediencia do infante 110 lar e 11a 
escola. Elle ten1 de .preparar-se para o conhe­
cim1en,to que o levará amanhã ao apoio con-
sciente á a11toridade do Estado. · 

HISTORIA E GEOGRAPHI.A 
• 

HISTORIA 

QU<ARTO ANNO 

As grandes lnven.ções e os 
descobrimentos 

grandes 
• • 

ÜRIE:N'J'ÂçÃo PÉDAGOGICA - O assumipto ,de~te 
pon,to exige certo cuida.do ,do profésso.r, que deve 
ensinar o essencial, ,de ,modo i,ntellig:ente e 11.)ro­
veitoso, e sem preorou,pações scienti ficas e pJ,i­
los:ophicas. Si as licções anteriores houv·erem obe­
deci,d·o á ori,entação aqui reoomm.en,da.da, oom 
1nu·ita insisten,cia, leva,rá o .mestre os aill\lt1nnos 
a apreciarem com facilida,de o momento em que 
aip,parceram e.ssas invenções e a. influencia de 
cada ·u•n1a deltas na vi,da ida hu,mrunidade. -

Insista agora s·obre o que foi ,dito a. .res'peito 
de livros e ,doc11mentos, conser•va.dos ou 1per,d,i,dos 
na Idade 11ed·ia e a res,peito .da. ignora.n,cia ipo­
pu'lar, no Occidente, após a invasão ,dos barba­
ras. Leve as crianças a conwrellenderem que 
1nuito gratos ;;u,n11p,re-:nos ser áquelles a quem 
deVle a !111mM1i,da,de a in1,prensa - i,n vento d e 
tão subi,do valor. Facil é, aliás, estabelecer o 
para.llelo entre o ·mo·do tpelo qual se escrevi.am e 
se cons>ervavam os li,•ros e os ;processos ,de qu,e 
dis,pomos agora pa.ra ?ublical-os aos milhares, 
em tuna só edição. 

F .a;rá p,er•ceb·er a impo,rtancia ida polvora ,e ootn·o 
a sua invenção alterou os processos empregados 
na guer,rà, si em lições anter.io.r,es já ,hou,ver 
ex·plica·do o mo·do pelo qu.al se faziam as guer­
ras na Ida.de Media. Diga-lhes ain,da que os bar­
baros, cujo fi.to era infligir ao inimigo o· maior 

-
• 

1 

mal possível, não ,possuiam tactica 111ilitar; que 
os pequenos ,exer•citos ,do feudalis11io não to.ma­
vam :po:ssiveis gra11odes ,e.m,prezas; .ex,pliqu•e-'lh,es 
o que era a cavalla.ria., em cujas fileiras s·e a lis-
tavam os nobres, e.mquanto os vassa.llos faz·iam 
parte da infa·nteria, só cha.n1ada a :prestar ser­
viços q·uando se ,pretendia saqu·ear ,u,ma cidaid·e ou 
UJma 1prop.r,iedad•e visi.n·l1a, ,e tam,betn o q,ue ,eram 
as a.rniaduras ,dos cavalleiros, descreven,do-as á 
vista de irstan1Pas, grav·uras e q1tadros. 

Tratando <las cruzadas, faça o ·mestre sen,ti,r a 
n,ecessidade q,ue houve de se organizarem exerci­
tos ·reguJar,es, ,de rea,pparecer,em os gran,des ba-
1a,lhões. Prep,a,r,an,do oonvenrellltte,m,eiTte o ·,espi ri,to 
das criain(as, diffi·cil 111ão s,erá mostrar-lhes como 
a inv.enção ,da t>o!V'Ora ol:ir-igou a força ·physica 
a ceder logar á coragem, indispensaV'el a. .nob11es 
e vassallos. Em licções subs.eq·u,entes, mas sem 
exigir fixação, ·poderá ainda fazer alg1.1mas consi­
<lierações a r,es:peito da utilidade, ,perigos e a,per­
feiçoa.men,to ,das ar111as de fogo. 

Antes de falar da b1,ssola, necessariamente já 
terá dito algiuma cou,sa a respeito ,do co·mmer­
cio •entr,e os povos ·da Antiguidade: já o fez, 
quaindo est11d,ou ·a l1istoria ,dos Ph•enicios, j'á o 
fez taml)em, no ponto an,terio,r, ref,eri,n,do-·s·e aos 
Ara.bes, suas conquistas e sua in fluen,cia com~ 
mercial. Terá ex,plica,do como a principio se 
ori,entavam os navega1dores ( dura.11.be o dia 1pelo 
as·pecto ,das costas, á 11oite J>elas estrellas) · e as 
crianças terão concluid,o quão difficeis, J.)en·osas 
e acoi,d,enta:d·as seria•m as viag,ens, ,tnouito IJ)OtUOO 
exten.sas aité o a,p.erfeiçoamen:to d.a arte ,de con­
s-tr-ui.r e dirigir navios, _ faz,endo-os caminhar 
mesmo quando contrarias os ventos. Mostre ago-

• 
• 
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,ra a vantagem que trouxe a bussola: fale ,des~s 
grand,es ex,pedtções qu,e facili,tara,m a. .exportaçao 

· e a Í1111Por.tação, o tra.ns,po11t,e ·d:e 11,11s p_ar~ outros 
pon,to·s, ,d·e ,p·no,d:u,ctos qru'e se f1z,e·raini 1n·d11.spens:a­
V1eis á .v·i,da, a:o bem ,estar e :n1es·1n,o ao luxo do 
homem. 

Enca·min,he ,desta forma o assu·m1J)to para a. s•e­
gunda 1par.te do po,nto - os grandes desco~ri-
1neiitos - A' vista ,do globo geogra,p,hico e de 
111a,pp.as, ,m·os,tr,e os •ca·milll,l1os s·eg11i,do~ t!>_elos na­
vtega,dores, in·di·can,d•o o.s 4>ontos att1ng1,d,os, ~s 
togares descobertos e o ,valo·r ,dess.es 1des,cob.r1-
,1n.en.tos. 

DÉSENVOLVIMEN'l'O - o fim d·a I,dade Media. 
é assigna.\ado ,por i•nv,enções q,u,e prodt1zirM11 
gra,n,de influ1oocia na vi-da ,dos IP(rvos . . São ,as .mais 
,nota.veis a ·da i11ipr'e1isa, a ,da polvora e ,~a bi,s­
sola · outras como a ,da agua1·de1·1te, feita por 

' ' 'dt . d um ,m,edi·co, Anna.ud - t1· o :por 111agico, a o 
carvão 1ni1ieral, ,disp,utada ,pelos rr1aturaes ,d'.1- Be~­
gica ,e ,da cida,d,e ,d1e Liege; a ,das velas de illi,mi­
nação, a ,dos ocitlos, são considera.das, co1n ra­
zão, de ·m•uito ·menor i.m;por,tancia. 

• 

A iniprensa •11ão s•e in,,,e11:t,ou ,de t~m ,dia :vata · 
outro. Muito lenta.m•en.te ,cl1egou o homem a olJtOer 
as va.ntag,ens qu,e ll1e traz l1oj e a arte ty,p1ogra.p1h·i­
ca. ,Os antigos não disp1111ham •dos q11es1nos ,r,e­
cursos qu1e nós ,pat·a trrunsmi,ttir a,os seus con·tlenn­
poraneos ,e ás g,eraçõ,es ,fu,turas o que .pensa.vall11 
e se11biam ·a r,es,peito ·das. co,u,sas ,e •dos faotos. Era­
lhes bas,ta11te 1p,en.oso o ,nrab.a.1110 ,d:e r,eg1str1ar co­
nl1e·ci·m.entos, opiniões e impressões. Escnev,era,m 
em couro em f•olhas ,de pal,meir:as, no liber ,dás 
arvo11es, ~m :pa;pe1 fabrica,do com f.i,bra.s ,c1e pa­
pyrus, com ,pelle de ,catneiro 'e ,con1 u1na sttbst,1,11-
cia - o perga11iir1lio - i,nventa,do, segun.do se 
crê em P·ergamo. ,S·en.tiram a necessida;de ,de 1pre­
parar alguma cousa q,t~e rviess•e substituir ·O iper­
gamin·ho e o papyrus: ·fa·bri,cara1n en,tão papél de 
ba•mbú, d·e pa.ll1a, de ,casca ,de a1noreira; ,dle 1tra1pos 
moídos, ,de a.lgoê!ão crú, d,e linho, ,d~ ca,nl1a1no. 

.A paixão ,p,elo estu·do levou ,d1ept01s o l110,1nem a 
desejar 11ep.roduzir os livros: inv,en.tara111-se -as 

~ . 
pran,cltas de ,ma,d•eLta ,em qt~e se gravara,m 1m,a-. 
gens ,e ,ca·ra,cteres. De· tentativa ,e,tn tentativa che-
gou~se, 1pois, á imPre11-sa. . 

011,de foi inv,entada? Pl'esum,e-se qu1e llla ·Cl11- ' 
na .se itenlha,m da.do os seus primeiros 1passos; 
cabe, ,to·davia, aos 1europet1s a gloria ,de ,havertem 
sulJsti.bui.do as pranchas ,de madeira pelos •caracte: 
l'es moveis, a ,princi pi·o ,ta1nbem tde' ,maidei.l'a, ,dte­
,pois ,de ·metal. 

'Este ubtirn·o -invento - o ,d,e ty[)OS ,em :metal, o 
d,e ,maior valor, .dev.emos a João Gu1ttenberg, na­
tural de MogUt11,cia, ,na. Alleman·ha, ·homem ,de ge­
nio ,e de ,uma .tenacida.cre admira,vel. PertenClente 
a faimilia nobre, :per,deu a·nugos, fortuna., posi­
ção, tra,nquillida,de, tudo _sacrif·icou po.r am·a;r ao 
i,deal qu,e ,tin·ha etn vis•ta. ,Graças a elle ·e a s·eus 
co:n11pa•nl1eiros, aipipareoera:m os typos •em :metal, 
a ti11ta · oleosa n,ecessaria á i,mpressão ·e as pi,n­
cções c·om qu,e se ·tor11ara.n1 possíveis a fusão ,d·e 
ty,ptOs ,em •m·ol,d·es, ,com o 1correr ,d·os ,tempos e, a,s 
perfeições ,da . arte ty:pogr.aphica a·ct11al. 

,Como 11ão 1.J1es sermos grato,s e a to,dos q,ue os 
an·tec,ed·eram ,nessa obra extraor,d·i,naria? J=>od,e-

\ 1 

• 
• 

qnos esqt1,ecer o traball10 a q,ue se e11·tr-egaram os 
ho,mens :para copiar liv.ros, nt.tm esforço fati­
gante ,e :i,ngrato? P,od•emos :pen1s:a.r, co·m, i.ndi ff·e­
r,enç.a, ,no la.bar ,diess·es fra,des da Id,atd'e M1edia, 
q.11,e, n10 silencio ·dos 1claus1Jros, se· ·entregavam 
ao ttrabalho 11n,eri,torio ide ,conservar e r·ep1rodtu­
z,ir obras i,n~ponta:n,tes, qt1,e sem ,e!,!,es tto.ta.lmen'be 
,cJtesaai;paneceriaim? Não; ,d,e funma alg,u,m•a ,clle­
v·em•o·s o lhar co1n ing,r.a,ti,d"ão JJa ra esse ,passa-do 
d'! lal)()r ,e 1d:e ,p,eirsev,era.nça. • 

• 

1Falei11t()S ,da Polvora. Quea1 a ,descobriu? .Q,n,d,e 
a.ppar,eceu? Não se sabe. Parece •haver sido \Pre­
para,da - ,e i,ntro.duzida :Por diversas pessôa,s, ao 
•mes·mo tem,po, ,em varios ·paizes ,da Eu,roipa. ,E' es­
se talv.ez o ,motivo pelo qua·I 1daquell,e que j11l­
ga harvier inv·e.t1ta,do qualq,uer co,usa d•e iompor­
ta,n,te, já ,de outros ·oon.J1eci,da, se .diz qu1e desco­
bri11 a polvora assi.1n c0111,o ,daqu,elle q,u,e •de nada 
é ·CaiJ)az, se . affir.ma que tião 4escobriu a, polvora. 

A·ttr,ibu,i,u-S'e ,esse inv·etttt> .a ,u,m 1·elig,ioso fr,ain­
eis•cano, ina,tur·al ,da Allema,nl1a. Entr,ega,,a-se 

· a,paJx·onaida,mente á Alch·imia. Queren,do obter o 
ooro, tão .d·es•eja.do, mis,!Ju,rou u•m ·d.ia sal de ·1ii/ro, 
enxofre e carvão 1e :vara ,combinar essas sub.stan­
cias, :pisou-as, tr1,tur'Ou-as. ,Duran.te a manip·u'1ação 
í~1 f,t,ai01Jtno:u-.s1e ,r:aipida:m,ente a mis:bu,ra, exip,110,di t1 

, con1 gna,nde vi,olen,cia e lhe arr·eba.tou o Íp1lão 
.co1n qu,e ·tra.ball1ava. Q.u:a,n,do voJtou a. s·i ,do a.to·r­
doo:rnJen to ·em q ute o aoci,d1e11Jte o .d.eixara, re fle­
cti u · o fra·de aicl1i.mi,sta e ,concluiu qu•e a .mis.t11.1ra 
assim i11flamn1a.vel era. ca,p,az ,de IP·roj,ectar a 
gran1des ·dis,ta.n,cias os '!ll1a.is ,pesaidos •c()rpos. Uoti­
lizou-se ,de s·ua 111v,etnção? Não ·S1e tem, .disso cer­
teza.: 1parece m,es,1no qu1e a. des•coberta Jhe va]1e.u 
a. rno,rte. Accr-es,aen,ta . .a lcn,da que foi por esse 
motivo ,deca,pita.do. -

Não -t1•os import-a, porém, avieriguar 1tal 1pon-to; 
,ba,s,ta-111·os sa,ber que o ,sal ,de nitro qLte ·1mistL1ona­
•do co1n 1en.x1ofr·e ,e ca,];;fãJO, prodooi't1 .a tpolvora, 
,era antes coniheoido na I,11odia e na Clu·na ·e a·hi 
e11,cio·ntr.a;d·o ,en1 ,esita.do natn.1•ral. Ch·eg,ou á &1,r:op,a, 
talv,ez .por ,i,n·term.edio· ,dos AJr,abes qru.e· a1pren.de­
ram ,cc•m os 1ndigienas a (Pr,eipa.rà.'1-o, ,com ell,e ob­
tiv,er.a,m. detonações e fabri,ca,raan fogos de artifi­
cio. Ess·e ,m,es,mo s,al; ,com,bin,a,dô co·tn lon.rbras 
sU1bstatncias, pro·d11.1zi11 o oel,eb:re fogo /.iq11ido, 
11.1sa.do no Ori,erute. 

Com9, ,pois, .se des•cobriu a poloo.ra? Mistu­
rando-se setenta e cin,co ,pa.r;t:es ,de sal de nitro 
co·m qui11ze ,e n11eia ,d·e ,carvão ,e nov,e e ,m·eia .de 
=of,re. Q·u·al o seu pa:J)el? T.ran,sf.onmot1 os IP,ro­
,cessos ,usado.s na g,111erra, fez ,d,esappare,oe•r•em .as 
lti,ctas en1 qu,e se ·empenhavan1 os ,cavalleiros da 
I,dad e Media. 

As balas, as ho•n11bas, os canhões, .a artilli,eria, 
toda·s as a.r.mas ,de fogo - mosq111etes, arcabt121es, 
carabi11as, ·pis.tola.s, ·esp,i,ngairdas, fuzis, ba.yonetas, 
etc., etc., são CO'IlSoeqt1,en,cias da invenção,:da po,l­
vora, ,elementos 1ter,ri,veis ,d,e ataq11e .e ,de ,defesa . ' 
q11.te os l1omen·s !P,l'Octllram aperfeiç,oar para vor-
nal-os de ,clia ,para ,dia ·mais pod,erosos e ma,is 
d1estrt1i,dores. 
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. 
A historia ,da bussola ,está ,pl'esa á ,nav,egaçãio. 

• .\,pparece11 ,d'epois q<Ue o h·omem observou a 
propriedad-e do i,man .de attrahir o ferro, e que 
v,er·Í f,icou que u·ma agull1a ,d,es.te metal nelle to­
cada se , ,oitava 1para a estreita do norte. Assi·m 
fala u,in 11.i s.tória,dor ,dos pr1:nieiros instru,neritos: 
"Qu·ando os nav,egantes não ,pócLem ~onl1ecer o 
caminho que os ,deve ,levar ao ,ponto, friccionam 
-w,o iman a ,ponta ,d·e tima agulha, -enfiam-na numa 
i)all1inha, 111ettem,--na nu,m vaso ,cheio .de agtt·a, em 
ro,da do qt1al movem o ·Íman. Dirig,e-s,e logo a 
ponta ·da agttlha para o iman, ,e ,depois de assim 
se ter dado volta co.m ttm.a ,pedra, r,etira,da re­
pei1ti,namente, vi.ra-se a ,ponta <la agulha para o 
nor.te, <l'ond1e se nã:o ,d,esvia mais". 

Coan10 se vê, com facilidad·e não ·s,e ut,ilizariaim 
os nav,ega,dor-es d,e ,taes instrumenrt:os. De t,en1a­
tivas em ten,tativas aperf,eiçoara,m-nos até che­
,garem a collocar a agt1lha em equilibrio sobr,e 
u,m ·eixo, d erlrt:ro ,d,e uma caixa sus,pensa ,de modo 
qu,e se coos,ervasse s,em.pre horizootal, a.p,ezar ,do 
balanço dos navio,s. Mar·caram-se ·em torno da 
·agu,Jha os r11,mo,s ,dos ventos ,e assim s·e fez a 
bussola, g,ui,a seg:uro, i·n.s1tru,n,en1ro íindisp,en:sav,el 
·a,os viajantes. 

Mei1os ,p-enosa,s a·s con,diçêies ,em que se viam 
os homens ,no mar, em,bora sem as van-tag,ens e 
com,mod.i,da,des de que gozamos .hoj,e, :poden,do-se 
ori,en,tar cotn o auxilio ida bussola, sa+ben,do d.is­
pôr a.s velas ·das .e,m,barcações .de modo a nave­
gar ,com vento ,contrario, ·ten,do aperfeiçoado bas­
tant,e a construcção ,de S1eus nav.ios, compr,ehen­
·d,e-se qu,e tenl1a1n 0<11sa•d·o m·elho.rar o seu oommer.; 
cio. Não IJastava aos povos ,da Euro1pa o commer­
cio qtte se fazia pelo Mediterran,eo e :pelo Bal­
tic·o. - Era 11ecessario ex,plor.ar o Atlantico. Sur­
g.ira·m os ,pri,m,eiros empl'ehendimootos. Ati.ra­
ra•m-se na,·egadot1es ·pontugu-ezes e hespanhóes a 
a.rri·scad,as v,i ag,ens. Fizeram as suas prim·eiras 
ex:p-edições. Descobrira'm os por.tugu•ez,es .a Ma­
deira, o.s Açores, o Cabo Verde e ,toda a costa 
occid·ental da Africa. Ch-egara,m ao extremo sul. 
R,eceiaram a princi,pio tran.llpÔr o cabo ahi encon­
tr.a-do por Bartholo.mett Dias. Cha,maram-no Ca­
bo das Tornie,itas. Passou-o Vasco ,da Gama, 
em 1497. Trocaram-lhe o nome para Cabo da 
Boa Espera11ça. 'Guiado ,por navegadores arabes 
'<tescobri,11 Vasco ,da Ga•ma á costa Leste da Afri­
oa, •e cl1egoo ás In,dias ! As m,er,ca<lo,rias, as ies:pe­
ciarias, os produ·ctos orientaes, tão apr•eciados na 
Euro,pa, a,p.pareceram em abu,ndam,cia 1e ficara,m 
mesimo ao alcance ,das pessôas qu,e não diS1pt1nham 
d•e bens .de fortuna. 

P.r.eten,dendo, ,porém, chegar ás Indias, faz:en,do 
á volta da terra, que já se sabia •!"edonda, par­
tiram dous ousados na:,,egadores italianos: o pr,i­
meiro S1ebastião ·Cabot, .a serviço ,do rei ,da In­
glaterra, na .dinecção ,de Noroes.t,e, e o outro, 

. Christova1n Colombo, a serviço :da •rainha ,de 
Cas,tella, •tomando a ,direcção ,do S11,doeste. ·Cabot 
chegou ao Labrador ·e ás ter;ras geladas da Am,e­
rica do Norte; Christovam Colom,bo, em 1492, 
á·s P,equ,enas· Antilhas, e dipois a Haiti e Cuba, 
mais tar,d,e á embocad·ura .do Orenoco ,e á Colom~ 
bia, j·ulgan,do haver attüngido o seu fim, is.t•o é. 
descoberto o cai·ninho mariti1110 para as I11dias. 

\ 

• 

Foi assim que se ,desco,hriu o nosso Co·nti,nente 
' qu·e ·tomou o n•o,me d,e Ameráca, em hom,enagem 

ao navegador AJmeri-co V•espiu,ocio, q,u•e 111,e fez a 
primei:ra ,d•escri,pção. 

:g,ro 1500, o navegador ,pontugu-ez Pedro Alva­
r-es Cabra:!, qUJe ia 1em ,dir·ecção ás l,ndias, afas­
tou-se ·demasia,dament,e ,das costas ,da A fri,ca ,e 

assi,m, ·por acaso, ,descobriu o B.râzil, que pas~~ -a ser possessao •p·ortugu,eza. 
. A~n,da ttm outro ,des-cobriim,enruo !11lO'\JavJel s,e 

deu - o do · Ocea,io Pacifico. R·ealizou-·o u·m na­
vegad,or hes·panhol, cl1amado Balboa. C-oube, ,po- ' 
rém, a F·ernão d•e Magalhães a gloria de ,desco­
brir o ca1nLnho ,das I11,dias· pelo O.este, dobran,do 
a America ,do Sul, como Vasco da Ga,ma, ,dobran­
·do a Af.rica. Sua frota abrav,essou o 0 -ceano Pa­
cifioo até as Molu,ccas ,e ao cabo de tres annos 
sem elle, porque mor,rera, r•egr·essa va á H,esJ>a~ 
n,ha, tendo <lado a volta do ni1t1ido. 

Qual o ,1novel de ,todas essas ex•pedições? P·es­
quizas ·scientificas? Não. O ,oo•mm,ercio lev-0.u os 
11·0:mens, com fracos .r,ec·urs·os, a grandes desco-
br11m,entos. 

1 
•Estab·eleceram-s-e os portugu,ez·es na ,co,0,ta ·dla 

In,d•ia, o·ccu,para,m os J1eS1panl1óes as !\ntil:\ias :e 
<UJma gran,d1e pa-rte ·da America do Sul. Uns e 
outros ,enriqu•eceram: 'OS ,p.ri,m,eiros. com as .e,s­

!J)eciari.as da India, os segun'dios oom· o ou.ro ,d.a 
America. 

GEOGRAPHIA 

QUARTO ANNO 

Princlpaes paizes da Asla - Capltaes 
• 

ÜRmNTAÇÃO - Jn,dican-do em grande ,mappa 
-m·u,ral da .'\•sia, os lim.ites dessa parte do mun,do 
e ,estu,dando a situação ,d·elle em r,elação ás o·utras 
qu,e lhe ficam mais ou ·menos ,proximas, obser­
vartdo os pontos ,por que ,passam o tropico -do 
Can·cer •e o ciroulo Pola,r A,r,ctico, ·para bem loca­
liza,r o conti,neinte asiati,oo, o 1professor mo&brará . . . ,,., ' os pr1ncLpaes ,pa1z:es e as posses.soes europeas, sa-
lie11itan,do as .m.ais importamtes, quer pela ,p,rodu­
<:çãio, q,uer . pela ,ex,tensão. Passará depois a con­
si,derar a su.perficie :e a ,!)O;pulação, ass1gnalan1do 
lJem as ,partiet1larida,des que tem o conti.n,ente 
asiatico. Elle é o ,mai·or ,em su,perficie e de ,todos 
·O ma1s ,po,pt1los·o; osten,ta os ma,is vastos ip.!anal­
tos; o po!11,to mais elevado ,do gLobo ·e sua maior 
dep-ressão. Po,ssue, ,devi.do á ,elevação ·de suas 
ter,ras, á situação d.ellas l!J.,o globo, todos os cli­
n1as, ,des.d·e o mais .r-igo,roso in,•erno, até o .mais 
ar·d-e11te verão. Na Si·be:ria ha regiões que perma­
nece-m ,dez ·mezes no an,no cobertas ,de gelo e na 
Arabia, localida,cles em qu,e o tl1ermometro m.arca 
50", no v·erão ! 

Seus rios, numerosos e ,de longo .curso, .a.p.re­
se1lltam, m,u,i,tos delles o interessantíssimo· facto 
de, ao·s pares, terem as na·scentes Jiroximas u-ma 
da o·ubra, afastar-em-se ltlO c11rso m,edio e .nova-

• • • m·ea1,te a,p,pr.ox1marem-se •muito ou reu.n1 rem-s•e 
comrp1Ietan1ente a,o desemboccar. Nessas · cir-cum­
stanoias notam-lse entre outros: o Obi e o 
Y·enís.sei, o Hango e ·o Yantsêkia.11g, o Br.ama­
,p,uitr,a ,e o Ga,nges, o Tig•!'e e o E·phrartes. 
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'f·r.atan-d.o da í,arit,e· .d,o mu,n,t\o de q·ue se t,em 
.a mais rem,ota mem,oria, da região co11si,derada · 
p-o.r mttitos con10 sen.d,o o berço do genero hu-
1nano -e q,u.e reaLmente o é, da civi\.ização e das 
r-eligiões do•s p·oyos civilizados, o 1nestre nã:o po­
d·erá •deixar de re1embrar facto,s l1isto.ricos já 
oonheci,dos <los :.lu,mno,s, fala,ndo vagfl,m·en·te so­
·bre os Assvrios Baby!,onios, Persas, \Vedas e . ,. 
Phen·icios, antigo,s !1ahitantes da i\sia ·occidental, 
cujo gráo -de civilisaçã,q relativ-o á ép,oca en1 . 
qu-e viveram. ai,nda hoi e nos causa ad·mirac;ão. 

-DESENVOLVIMENTO -:--- S.ituada no hemispherio 
Norte, a Leste da Eur·opa e da A frica, a Asia 
for,m,ov c,J1n essas duas partes ,do mun·<io, ·u·n1 uni­
,oo (:()IIl,tinente .,_ o Antigo - a!té qu,e a abertura 
d,o ca11al de St1ez a stiparou c.ompletam,en,te da 
Africa. Hoje, ligada sómente á Eu,ropa, constit11e 
com ella a Et1ro- ,\sia. Seus limites são: ao Norte, 
o oce·ano Glacial Arctico; a Leste, o oceàJil,o Pa­
·cif,i.co; aÓ Sul, o lndico e a ()este, o Mar Verme· 
1110., o M editerraneo, o N,egro e a Russia Euro-

, 
.Pea. 

Den•tr·o desses !·imites esten-de-se uma s,u,per­
fici·e de qt1asi 42 milhões de kiiometflo,s quadra­
dos, oo·m u,ma ,p opu,!ação equivale11te a 850 ,mill1ões 
de h.a,bitantes, isto é, mais da .metad-e ,da ,popu­
laçã,o do resto do gloh9. 

Poliitic.a.mente o continente asiatico es,tá divi­
d/do en1 esta,d,os indep,en•de11te.s e ,possessões eu.ro­
péas. Para fa,cilitar o estu,do ,dessas partes d,e­
v·e-!.e oonsi-de·rar a Asia dividida em ,cin,co re­
giões: a Sel);tentr.ional, a O.cciden,tal, a Oen,tral, 
a Meri,dional e a Oriental. Da Asia Septen.trio­
n,al, faz parte a Sil)eria; ,da Ü·ccidental, a T-t1r­
quia Asiati,ca, a Arabia, a P-ersia, o Afgha·nistan, 
o Beloutchistan; . ,da Central, o Tt1rkestan Occi­
denta.J e os paizes ·do plana1to centr.al - Tur­
keSitan Or·iental, ~Io.ngolia e T·i,bet; ,da Merid-io­
nal, o l -ndos.tão ·e o Indo-China; ,da Oriental, a 
China e J.apão. , 

,D,essas di,•isões, as mais im1portantes são as 
nações i,ndepen,de,ntes ,e bem orga·niza,das - ·CI1i.na 
e J a,pão - -e a ·po,ssessão i.ngleza denominada 
- I,n,dia·s l .ng1ezas - uma ,das r·egiÕes m.ais co1n­
mer-cia,es -d-essa .parte do mu11do. 

As prin.cipaes •oi,dad,es da As.ia são: Pekin,g, {:a­
pita! ·da Gh,i,na, g.ran·d,e ,centro .cte .co,m,m,ercio; 
S·l1a,ngai, P'erto. ida f1oz do ri,o A21ul, 1P·rin•c~p-al cen­
tro ·cLe com1n•er,c-i,o -com a Europa e a Am,erica; 
Tok·io, a·n1ti•ga Y,edo, ca•pd·tal do J alpão, c,i,dade 
m,uirt:o i,nd,ustri·al e comm,er,\)ia.n•te; Kela:t, ,capital 
do B·elu,tchistan; Kal1ul, caipit.al ,do Afghanista11, 
com_ ba2Jares ·m•u.i,to rioos e feiras iillllp.ortant·es. 

A Asia apresenta a fo,rma de um qua,drilatero 
irregular . . As costas septentrio11aes são baixas ,e 

• 

, 

-• 

' 

' • 

I 
• 

p,ou,c·o r,ecorta,das; a•s orientaes ,e ,p,ri:n,ciipalm,ente 
· as ·m·eri,d,i•onaes, são recor,ta,dissimas,, aip,rés.en­
tan,do as vastas pla,nicies da In,do-Cl1ir1a, It1Jd,ostão 
e .'\ra,bia. 

Nas grand:es l'ee11tr·ancias -da costa asiaiti,ca são 
encon.tr.a,dos grandes .m·ares, com,o sejam: o ma:li 
de Okotsk, o .do J apã,o, o Ãmarello ·e o ,da Cl1i­
na, a Leste, ,e o ,de B-engala, o ,d,e O,n1a,n e o 
Vermelh,o, ao Sul. • 

A parte central da Asia é elevada e fón1na ,pela 
rewniã;o ·de n1uitos pla·naltos que se succedem 

. ' C()lm·o o ,d-e Iran e ,do Ti,bet, o grand<e Plan,alto 
Central da .l\.sia, o mais vas,to ,do .mt1n•do. -Entr-e 
os planaltos do Iran ,e do T·ibet, acha-se o -do 
Pam.ir, q·u·e fór•ma o nó orographico ,d.a Asia. 
l)elle ,pa.rtem .os 1nais i·mpor.tantes syste•mas ,:ie 
mootanl1as do ,continente, taes ,oomo o do Hi·ma­
laya, •cujo -p,i,co ,mai,s ,eJ.eva!do é o Ganrisa,11ka,r, 
o·u Everest (8.840 •m.), ponto mais ,eLeva,do d-e 
bod,o o glob·o. Esse sys,tema, for,mado ,de cor-

• dilh,eiras parallelas, descneve 11,m arco ,de cir,oulo, 
seiparan,do a China do I nd,ostão e vai 1penetrair na 
Indo-CI1i,na po·r roei.o .d,e montanha,s diverge11te.s. 
Pa,rtem' · ,do mesmo pla,n·a.lto, ,o systeina Altaico, 
que, •com as -deno·minações ·d-e Celestes e Altai, · 
seµaram a China ,d,a Siberia ,e ,µr,o,l,ongam-se até 
a Kamtchatka; •dos ,m•oltltes In.d,okuch, qu,e atra­
vessam a Pe·rs-ia. 

Poss,ue ain,da a Asia, outro.s sys,tem1as, ,de 1m-o.n­
taitl1as, menos im,pontantes, ,co:mo o U ra,lico, que 
a se;p·ara da Euro,pa, o I,ndos,tani,oo e o Arabi•co. 
· Ao lado •do·s plan•altos cibaidos ostenta o conti­
nc11te asiatico illllmensa-s 1planicies, muitas das 
quaes co11stituem ver-dad,eiros ·des-ertos, peJ.a in­
c!,emren,cia •do ,clima e ,pouca fertil,i,dad-e ·do solo. 
Assi.m são enco11trados deser,tos n,o Turkestan 
O•cci,den ta1l, na Arabia, ao N oroest,e ,da India e 
na .Siheria. 
· Essa u.lti.ma reg·iã,o .poss,ue u,ma esplen,d,i,c1a rêde 
l1y,dirograip',hica, cujo.s prin,cipaes fol'1na,dores são : 
o Obi, o Y-e11i.s.sei e o Lerua, :todos d'ese1nboca11do 
no ocean,o Glacial Arctiço. 

Lançan,do-s,e ;no Pacifico, ou em ,1nares po,r 
eile fonma,dos ,e a,traves,sa,n.do ,diversos paiz,es a10-
<tam-s,e ·o A.m,u·r, o H·ango, o Yaintsêlciaug. Ao s-ul 
da As·i.a ha tambem rios notav,eis como o Bra­
n1a,pu·t.a, o Ganges, o I:n1do e o Chat-el-·Arab, for-
1n,ado ,pelo Tigre e E11;pl1rates, tod.os 1perte.11cen­
tes á v1er·te:n,te ,d,o J.n,dico. Dev-e ain,da s,er .ci ta,do 
e,ntre o·s ri·os -da Asia, o rio J.ondã,o ( oo:n•s.ag.rado 
pelo baptismo <lo Messias) · que vai ,para o ,mar 
M•o11to, O'U la·go. A,sp,ha1ti-re, ,a 400 mebro·s abaixo 
<lo ni•vel ·do :mar, ,de aguas tio ,sat,ur.ad,as ,d,e sal 
que ,n,enhum s,er o·rganizado; :an,iimal ou 1\/egetal, 
pód1e al1i ,vivter. 

• 

' 

• 

' 
' ' 

• 

• 
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• 

LINGUA 

' 
PRIMEIRO .<\NNO 

VOCABVJ,ARIO, GRAlíMATICA J;; ORTHOGRAPHI.~ 
• • 

1 - Recitação - Aproveitar o· tempo 

Qual corre o ribeiro 
Des!isa tambem 
O rio, que ,corre 
E nunca ,mais vem . 

• 

•Corno elles, não volta 
() tempo veloz : 
Corren,do, correndo 
Se afasta -de nós. 

i'fratemos, portanto, 
De bem occupar, 
O ten1po que temos, 
P'ra nos educar. 

• 

PALAVR.~S Qtm DF,V~;M SF.R EXPLICADAS 

ribeiro - .riosinl10. 
deslisa --:- cor.re, passa. 
veloz - que passa rapido, ligeiro. 

F,XPI.ICAÇÃO 

• , 

• 

• 

O tempo ,pas'sa ,tão ,dei>ressa que, si não o apro­
veitar,mos bem ,nunca 1poderern9s saber cousa ai; 
guma. 

O bo1n menino ,deve empr,ega.r util.rnente as !10-
ras do .dia, estu,dan,do, aju,dando a sua mamãe e 
ao s,eu papae. 

E' certo que precisa tambem brin.car •para se 
distra·l1ir, saltar um 11>0·uco ·para se dese11volve;; 
mas as horas ,de ,descanso não d,ev,em ser todas 
as ,do ,dia . 

Con1 o tempo, ,dá-se o mesmo que ,com as 
agua,s ,do rio: estas passan1 por nós ,e vão cada 
vez mais se afasta,ndo. Assim é o tempo: os ,dias 
chega1n e ,passam ,para nunca mais voltar. 

.A.s crianças d,evem estu·clar muito :par.a, quando 
crescer,em, encherem de jubilo os paes •e poderem 
ser cidadãos ttteis á Patria e á soei e da de. 

A:proveitemos betn o nosso .tempo . 

li - A ordem 

D11lce, 11ma pequeniia ide oito annos, está 11a 
escola. 

A's 11ove e 1meia sáe de casa ,para não cl1egar 
atrazada. · 

E' m11ito o·rdeira: tem a roupa sempre muito 
lim;pa, os livros betn cuidados, g11arda os brin­
q,11edos logo que aesaba de se diver.ti r. 

E' q,ue D11lce salJe que é .preciso u.m Jogar ,paia 
C'ada co11sa e q11e cada cousa deve ter seu logar. 

EtocuçÃO - Qual a edade de Dulce? A que 
l1ora sáe para a escola? Como traz ,sempre a 

• 

MATERNA 

1 
1 

,roupa? os livros? os brinquedos? Para que se 
itenl1a o,rdem, que se <leve fazer? 

' 
•• 

Exi;:Rcrcro I 

.Distinguir, nos nomes seguintes, os que estão 
no singular dos qt1e estão no plural: uma cesta, a 
boneca, <luas lousas, uma garrafa, oito ovos, qua­
tro gallin,has, sete · passaros, uma vassoura, as. 
casas, o caminho, dois solda'dos, uma eg·reja; qu3.­
tro sinos, tres livros. 

ExF.Rc1c10 li 
, 

Passar 1para o plural os seguintes 11omes: fita, 
r.enda, alfinete, ag11lha, linha, fio, laranja, ipecego, 
lenço, ramo. , 

Exi;:Rc1c10 III 

Pas,sar para o singt1lar os seguintes nomes: 
conchas, vi,dros, .roll1as, mesas, tinteiros, canetas, 
ipe.n·nas, ,caixa·s, ,co,po_s, l}an1dejas, jarras, flores, 
calices. 

ExF.RC!CIO IV 

Escrever cin.co ,nomes que estejam no singular 
e ci11co 110 ![)lura!. 

NoTA - Nesta classe exigir-se-á sómente 1> 
si1igular e o pl1iral ide palav.ras -mt1ito familiar,es 
aos al,umnos e .e1npregadas com frequen,cia na 
li,ng,11agen1 cor.rente. 

• 

• TERCEIRO ANNO 

Leitura - O menino desobediente 

• 

Q11ero apanha,r as conchinhas 
Na ,praia, j tinto do mar; 
Mamãe é •muito assustada, 
Nunca nos deixa brincar 1 

Deus 110s livre, ó meu irmão, 
Mamãe já tem prohibido; 
SemJPre d,esgraça acontece 
l!\o ·menino mal ouvido! 

• 

1 São ,historias, Mariquinhas, 
Qu·e nos ha ,de acontecer? 
O m·ar 111ão é 1111,u,i ·dista,nte, 
V am,os depressa, a correr. 

Olha, como está sereno, 

• 

• 

As o·n,das ,estão socegadas; · 
Vem apanhar as conchinhas, 
Na branca areia espalhadas ! 

Pro,rnettemos á •mamãe • ' 
Não ir 11ttnca desse lado, 
Não faltemos á promessa, 
Vamos correr ,pelo ·prado 1 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
' 

• • 

• 

, 

• 

• 
• 
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Pois, então, irei sósiril10, 
Fica ·sósinha tan1bem; 
.Não tenho me,do, sou ho·n1em, 
Não obe·deço a ninguem ! .. 

E lá ,se foi · o louquinho, 
Corr,end,o junto ,do ,mar; 
A ,pobre ir,mã ficou triste, 
Sentou-se e poz-s·e a chorar. 

Era já tard,e, o menino 
I.nda não tinha voltado; 
Debalde a mãe o procura, 
Na !Praia, ,no monte e prado! 

A medonha noite esc11ra, 
Já ,des,d.o,bra negro véo, . 
Inda o cl1ama, só respon~e, 
Das vaga·s o escarcéo 1 

• 

De ,manhã p,o.r sobre as on.das, 
.Boiava um tenro co.rpinho 1 ••• 
M,eninos, to·mae o exemplo 
Deste ,in fe,liz ,coitadinho ! 

• 

• 

l 

, 

• 

• 

GABRIELLA FRANÇA, 

ExPLICAÇÕÃS 

111enino nial 0·11vido - criança que não ,d,á o 
devi-do ,valor ás observações dos ,mais velhos. 

~ . 
sere1io - calmo. · 
debalde. - inutilmen,te, ,em ,vão. 
escarcéo - gr.an·de ba·rul110 · pr·oduzi<do pelas va­

ga.s em ,m.ar tempe.s.tuoso, encapellado. 

RF.SVMO 

O irmão ,de 11:ariquinhas tinha rn•uita yon,ta,de 
<le apanhar c.oncl1i11has na ip.rai,a 1proximll. 1áe 
casa. • 

Conv.idou a ún1nã que, nã,o es·quocerlido as re­
comm,endaç.ões e ·,coo,selhos c1u,e sempre Tecebia, 
,procurou . iim[)edíl-,o, ·dizen,do-lI1e: "De11s ·nos li vr.e l 
Mamãe já 110s tem prol1ibido ,de ,lJrJnoar daqu,e,lle 
la·do. 'Muitas vezes ,ella no.s ,diz que a,s ,cri.anças 
mal ouvid,a,s ,são ,dura:1ne11te castigadas." 

,F.ala o ,menino co,m .ares ,de quem não acredita: 
"Qual, Ma.riqu.inhas, são ,historias! Qu.e ,11os 1·.a 
de acontecer?" 

I:nsisitiu ,m.uito ,e ,m:uito, mos,tro11-lhe qtte o n1ar 
e,tava sereno, n1a.s, a irmã, ajuiza,da, não cedeu 
á,s in•s,is,ten,ci·a·s ·e lhe falou iseveram•ente: "P,ro­
,n1etten1·os á :mamã,e nunca ir b.riincar ,desse laào; 
não IPO'd,emo·s falta·r á promessa." · · 

- Pois, ·e.ntão, · irei sósinho.; sou ihometn, não 
,tenho ·me.do de · na,da e não obedeço a nin-

. guem. , 
1Cor.rendo, lá se foi o lot1quinho, emqu.anto a 

ir.má ficou ntuito tri,ste a cho.rar. 
,Era já tar,de e o ,menino ainda não •tinl1a vol­

ta<lo. A mãe, affliota, pr,ocurou-o, ·etn vão, por 
toda :par,t.e . 

Muito cedo, ,dirigiu-se á .pra·ia e viu boiando 
sobre as agu,as o ,cor.pinl10 ,do filho ! ... · 

C11.rn:prira-se a ,prophecia, aoontecera o q,u,e Ma­
riquinhas havia pr,evist9 ! 

NOTA --' A p.ro.posito e~pliqué .o 1Professor qt1e 
~e dev·e obedece,r com i>resteza a paes, ,1nestr,es· e 
sup·eriores. A olJedien,cia d·eve ser V10l,un,taria, 
deve s,er fructo ·da affeição e ,nu.nca ,do receio, 
,cl·o •medo ,d.e ser ·castigado . 

Si cada ·tt-m pensar 11os· sacri ficios q,ue fazen1 
· os paes, si não lhes ·qt\izer causar ,desg,o~tos, ci.1m-
1Prirá ·,pnom·[)ta e com:pleta1ne11te tudo o que pe:. 
d . 1 1r,ern. · 

Os meninos bons não pede1n expl~cações antes 
,de ol}edece·r; não p:ro,c11ran1 desc11lpas para só . . ' 
cu,mprLr parte ,de s·uas or,dens; não ol)edece111 
d·e nnáo ~1u·m0ir. Ao contrario, s,entem-se felizes 
em fazer o ,n1·ais de,p1·essa ,possível e alegr·eme11te 
tudo o que ll1es pedirem• . 

Quan,do se obedece de cor.ação sente-.se u,1n ·be111 
estar i,n,dizivel, um ,prazer ind efinivel, .a .sa•tisfa­
ção intima ,de um ,de\·er. bem cumprido. 
. Algumas vezes en,co:ntram-se paes - n1t1ito 
raramente, é v,er,dade - c11ja consciencia não é 
reota e que exigem d,os fill1os cousas contrarias á 
ho.n.estidade, por ·ex.: roubar ou ·mentir. 

,M,es1110 par.a ol)edec,er a um pae ou ·mãe ,n1,11ito 
ania,dos a criança. i-ião déve co11imette·r acção 11iá .. -
,Com poli,dez, doçu1'a e firrnez.a expli,ca·r-lhes-á 
por qu,e ,não pó,de ol1edecer . , Ha algu·ma ,0011s_a 
a,cima ,d.e ttt·d,o, mesmo a,ci:ma ,d.a 1ternttra e do 

' amor filial: é o gra1i,ie dever de honra, 1ião fa-
ze1- o nial, 1·espeitar o . be111 de 01,trem, ser ho-
1iestos ,en1 to,das as acções. 

F .eliz·1n,ente o& casos e1n que as crianças 1podem 
1,âo obedece1· constituem excepções. A 1na·ior pa.r­

/ te das vezes vee11i-se paes, 11iesnio pou.co escr·uPit­
losos, q1,erere1r1 qitc se11s filhos seja1·1i j11stos e 
bo11s. 

• 

Ha ain.da um outro ,l}Onto para o q11al deve 
se;- .levada a abtenção ,das crianças. E' o q11e 
diz respeito ao valor de itnia p1·ot/'tessa. Q,uando se 
l}romet<te fazre ,u,111a ·CO'tts.a 1Xla ·dev.e-se cumpTir 
a ,pr,o,messa, ,c11s,te o qt1e custa·r. Qu,e,m as·sim ,11ão 
procede revela ,caracter ír:aco. Qua!f!do a acção é 
má, a voz ,da cons,cien,cia vem ,dizer-nos : . "Não ·és 
obrigado a n1a:nter a palav,ra porque -vaes co,n1-
metter urna .acção má". . 

li - Orthographia - Uma boa lição 

"Qu•e 1>e1111as b0111itas tr,o·ux·e h,oje a Viiolet,a ! 
Pód•es ,dar-m,e ,u,1na só?" - dizia Dó,ra á oolle­
git1,Íl11l11a, Maria 

- Não, Dora, isso eu ,ião faço; as pennas 
11ão são rnin,has tal cousa seria roubar! . -

" p . , 0 1s ·bem; ,c,o,n.versa co1n \ Tioieta, 1pr,ocu,ra 
distrahil-a ;p,ara .,que não perceba que vou itirar 
11ma das 11ennas." 

- Não! disse Maria. Não qu.ero ajudar-te a 
ro11bar; s,eriamos assim egualmen.te ,culipadas. · 

Dora cq.rou, cal:cJ.u-se ,e reflecti11. Lembro·u-3e, 
cert4men:te, ,do q·u.e ouvi.ra a mestra dizer: "Não 
d,ev,emos commetter acções •1nás nem auxiliár 
a1j,ngit1,em .a !)ratical-as." 

-

Os meninos desQbed,ientes ,são sempf·e bem cais- 1 
tiga,dos. 

ÜBSltRVAÇÃO: - Far-s,e-á notar o seguinte~ l~e­
cusando-se a a11xi'liar a Dora, Maria '11ão só im­
pedit1-a de praticar u,11.1a acção má com,o praticot1 
ta,mbetn· ,u·ma bo·a acção: ·1°, @orqu·e •evi,tou que 
sua coll,eguinha iti.ves.se 1>rocedi,men,to .pouoo 1011-
vavel; 2°, ,porque ,uma ,de suas companheiras ,dei-

• 
• 

\ 
• 

• 

• 
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• 

xou <le ~er injusta.m·en,te priva.da ,daquillo que, 
• oom certeza, apreciava . 

ExERcrc10 I 

Formar tres pequenas ,pfirases com no.mes <le 
p,essoas, ,de a11imaes e ·de cousas. 

ExtRcrc10 II 

Fazer entrar os ,nomes seguintes em ll}hrases 
m·ui·to c11rtas: ja11ella, sotdad.o, livro, letra, al­
phabeto, n1usica. 

ExsRcrcro III 

Compôr phrases curtas nas quaes entr.em, ,dous 
a ·d•O'US, os srubstantivos seguintes: ,mar -e marujo.; 
pesca e 1pesrador; flor e ja.rdim; escola e altt­
mno; filha e mãe; renda e vestido. 

ExERcrc10 IV 
' 

Achar os contraries dos nomes seguintes: dia, 
obediencia, alegria. 

• REDACÇÕES 

I - A mamãe de Luiza arranjou uma empre­
g.ada para vossa casa. A 1nenina i11dago-11 si es­
ta,i,s 011 não satisf,ei,ta. E' boa empr•ega,da (fazéi­
J.he elogios), mas, é bnt1tal e ,m'llltra.ta os a-ni­
mae~. Direis q11.1a11to esse p·rocedi•mento tem des­
gostado a to,dos ,d,e casa e as impr,essões qu,e 
sen,ti_s á vista -dos máos tratos inflingidos aos ,po­
bres a.ni maésinhos. 

II - Um :de vossos camara-das tem o pessimo 
cost11me <l,e a.tirar pedra.s aos animaes. ·Escrevei­
lhe l{Jara lhe 1nost.rar quanto é gran1de a -s11a 
crueldade. · 

• 

III -- Comparae dous -de vossos companheiros: 
um, que reparte com {)'S condisci:r>ttlos os ,doces 
da m,er-enda e lh-es em1Jresta l!lão só livros como 
ta,mbem brinquedos; ou,tro, que .se escon,de ,para 
sabor,ear a merenda ·e que não ced,e aos collegas 
·llm só d,e seus brinquedos . 

QUINTO ANNO 

1 - Leitura Bosquejo 

' 
Rt-ip~ca o sino •da tnatriz ,da villa. 

,Co·mo um .dia ·de gala ... 
São ,dez horas sómente; o sol rutila, 

, ~ Faisca o ,espelho ,de -c:rystal da -sala. 

• 

O ,pe:r1dulo pal,pita 
Cóll1JPassa.do e monoto.no; singelo, 
Nruma gaiola, ,electrico saltita ' 

Um canarrio amarello ... 

São -dez horas; erguidas • 
As persianas ,d.eixam ver ,distantes, 

,Das a;rvo,res flor,i,da,s , 
As f.ron,des ver,clej an.tes ... 

I 

• 

, 
• 

, 

, 
• 

• 

• 

Subti•l essen,cia ,d,e magnolia e rosa 
R~passa o armbÍ'ei11,e ... e .a mãe a ler e,nsina 

. Sorrin,do cari.n,hosa ' 
A lou,ra filha ingenua e pequenina. '. . 

RA YMUNDO CORR:itA. 

RitSUMO 

. São a.penas ,dez horas. Ouve-se o re,picar •:lo 
si·no ,da matriz da v-illa ,com-0 q11e .a,n.nuncia.n-do 
unn ,dia festivo. . . O .sol rutila fazendo faiscar o 
e~;pell10 -de crystal da sala. Percebe-se bem o pal­
pitar co,m•p.assa·do e ·n1omotono ,.ele 11m ,pend·ulo . 
Um ·canario amarello ,saltita na gaiola ... As per­
sianas, ·ergu,idas, ,d,eixa.m ver á distancia as fron­
des •das . :a,r,vores . flori.das. Sen·te .. se 11m ;perf11,me 
su.ave ·de n1ag,n·o,Jias ,e rosas ... E, nesse ambiente 
feliz, uma -mãe carinl1osa e sorridente ensina a 
filhinha a ler. · ' 

. ExPI.ICAÇÕES 

Bosqtfejo - d~scr,i.pção a tr aços- 1-a·rgo s; 
tli'ese, r•esu mo. 

repica ~ sôa, ,tarnge. 
rutila - res,plan.dece, brill1a intensame11te. 
faisca - scin:tilla, brilha como as faisc.as . 
e/ectrico - ·muito ligeiro. 
subtil - delica,da, suav•e. 

li - Dictado - A tarde 
• 

•Com·o ve1n linda a. tarde ! -

yn-

-

Da . trovoa.da que ;passott, só ficara1n .11os ,céos 
u.mas nuven·s f}oco.sas e desfiadas qu•e, ,parece 
se acercam •do sol a transmontar-se, ,para ll)e for­
marem t1rn diad.ema -de esplendidas ·pedrarias. 

Ouve-se na terra <:om o estillar ,crystallino ,das 
aguas que prestes vã-0 acbicar, o .ruido ingente 
da v~da e o ·mt1rmur,i11ho da alegria que voltou . 

V. DE TAUNAY. 
• 

EXPLICAÇÕÉS 

• 
Nu11e11s flocosas - nuvens que se .desfazein 

como o. flóco, rapidam·e.nte. 
diade1·1ia - ornato, ·em fórma ,de circ11lo. 
trans11to1itar-se - esco11der-se .atraz dos mo·n-

tes. 
estillar - gottej ar; 
l!'chicar - desa,pparecer, exgottar-se. 
inge11te - enorme, grande. 

R(DACÇÔÉS 

• 
J - Quaes as principaes qualidades, que co11-

st,i,tuem a IJoa ed11cação ·de u·ma -menirna? Mos­
,tr,ae ·sua im,portancia aútribuii,n·do-as a uma de 
vossas arnTigas <:t1jo retra1o fa,reis. 

II - Retrato ,de uma criança ordeira. Va.11ta­
ge11s ,da or,d,em . Inconvenientes ,da desor-dem. 

· III - Desenvolvei o pensamento: "Sê-de meigo 
e in,d,u,lgente ,para com to-dos; não o sejais (POré•m, 
ipar.a con1 vós ,mesmos." 

. 
• 

IV - E' j11sto e ,r.azoavel que auxiliemos un.s 
aos outros? Que aconteceria si cada ,um só ,pen­
sasse en1 -si? ·Citae algu,ns exemplos. 

-• • • 
• 

• 

• 

• 

• • 
j 
• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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ARITHMETICA 

• 
PROBLE!vIAS 

I 

• 

Alguem comprou metim por certa importancia. Ven­
dendo-o a 1$300 o metro ganha 2:740$000; ve11dendo-o 
a 1$100 lucra apenas 1:370$000. Quantos metros ad 
quiri11 e por que preço ? 

1$300 - 1$100 = 200 
2:740$000 - 1:370$000 - 1:370$000. 
1:370$000 -:- $200 = 6.850m . 
2:740$000 -:- 6. 850 = $400 
1$300 - $400 - $900. 

II • 

Para concertar tima via ferrca com o compri111ento 
ele 4 hectm. e 3m. de largura e1npregaram-se 84m, de 
pedra britada. Qual a espessura da cam,ada de pedra 
e por quanto ficará 1 m ', de concerto, valendo o 1n' de 
pedra 25$000 ? · 

4.00 X 3 = 1200mz 
84 -:- 1. 200 = om,07 
1 ~ 1 X 0,07 - Om',070 . . 
2õ$000 X 0,07 = 1$750. 

• 

III 

• 

1 

• 

• 

IV 

Um barril estava cheio de vinho. Retiraram primei-
3 2 . 

ramente -, em seguida - do resto. Depois dessas duas 
5 · 3 

o~crações o barril continha ainda 30 litros. Qual a 
capacidade do barril ? 

3 
- + 
5 

' 

• 

l 

5 3 2 --- -
5 5 5 
• 
2 2 4 - X - -
5 3 15 

4 9 4 13 - + - -
1'5 . 15 15 15 

15 13 2 --- - -• 15 15 15 

2 
- 301 

15 

l 30 
- -

15 , 2 

15 

I5 

30 X 15 
-,-

2 
- 2251 

V 

• 
' 

' 

• 

• 

2' Dois trens partem ao mesmo tempo de dois pontos 
Uma pessoa _gastou 

4
cm u1na loja 7 do dinheiro oppostos que distam entre si 220 1cm.: um delles aiida 

• 

que possuía e en1 outra -:- do resto. Num~ tercei1·a com- 15 km. em 21 minutos, e o outro, 20 km. em 25 mi-
7 , . · , -nutos. Qual será a distancia entre os dois trens dep'ois 

prou 22•,75 de flanella a 1$800 o metro e lhe faltaram de 2 horas e 20 minutos de marcha ? . . 
4$950 para, effectuar tal paga1nento. Quanto tinha 
essa pessoa ? 

-• 

• 

' 
• 

, 

' 

• 

• 

2 
- + 

/j 

1$800 

5 2 
---
5 5 

3 
-
5 

X 

f 

4 

7 

-
3 

5 

12 

35 

12 14 12 26 
+ --

35 35 35 35 
~ . 

35 26 
--- -

9 

35 35 35 

X 22n, 75 
' 

40$950 
40$950 - 4$950 - 36$000 

9 • 

- -~ 36$000 
35 

1 36000 
4$ - -• 35 · 9 

• 
35 

• 

- - 4$000 X 35 r 140$00(1. 
35 

• 

• 

• 

• 

60 X 2 + 20 = 140 min . 

' 

15 
1 min. - km. (1. 0 tre1n) 

21 
' 

• 15 X 140 
140 ---·-- - 112 I{m. 

21 

l min, -
20 X 140 

25 
100 Kin. (2. 0 trem) 

•• 
• 

100 + 112 - 212 Km, 
220 - 218 7 8 I{m. 

VI 

Por que preço ficará a sementeira de um campo 
quadrado de ?8m,50 de lado, si são precisos 51 de semen­

. tes por 2 ares, vale11do o duplo decalitro 5$600 ? 

78,5 
5 X 
5,60 

' 

X' 78,5 = 6162m• ou 6la,62 
• 

61,62 -:- 2 = 1541,05 . 
X 154,05 -:- 20 = 43$134!. 

'- VII 
• 

\ 

Um terreno triangular foi vendido po~ 1:530$000. 
A base tem 150m, a altura 85m, Qual o preço do are? 

' 

• 
• 

• 

' 

.. 

• 

. ' 

1 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

, 

-
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150 X 85 -
------ = 6375 m 2, 

2 

5375m2 = 6375'·~ = 63~,75 . 

1:530$000 ..;- 63a,75 = 21$000 . 

V III • 

l\'I andaran1 dourar 6 losangos, cujas diagonaes 
0'" ,12; om,08 . Qual a despeza a 4$250· o dm 2 ? 

om,12 X Om,08 = Om2,0096 
o·m , ,0096 ..:.. 2 = O m •,0048 
Om•,0048 X 6 = om,,0288 
O ru •,0288 = 2d m 2,88 
4$250 X 2J'" 2 ,88 = 12$240 . 

• 

I X 

tên1 : 

O acido sulfurico é con1poslo de u1ua parte (\e 11~·­
drogeno, 16 de enxofre e 32 de oxygeno. Qual o peso 
de cada co111ponente em 29 l,g . de acido sulfurico ? 

1 + 16 + 32 = 49 • 
• 

29 X 1 4 1 
De hydrogc110 ---- - 591 gr . 

· 49 4() 
• 

• 
29 X 16 19 

De e11.xofre - '94.69 - gr. 
49 49 • 

\ 
29 X 32 38 

De oxyge110 - 18938 - ar o • 

49 49 

X 

Un1 proprietario com pra u1n campo de 461-I• e 
35a por 12:500$ 000, Por que quantia a11nual deve 
alugar o H a para que o cap ital dê o rendimento de 
5 % ao a11110 ? 

Jt1ros a1111uaes 

1 Ha = 

= 625$000 . 

625 .000 
- 13$48-i . 

46,35 

• 
XI 

Uma peça ele certa fazenda foi vendida por 750$000. 
Se a ve11dessen1 pormais 50$000 o lucro seria de 200$000 
Quantos % lucraram sobre o preçó de compra ? 

• 

200$000 - 50$000 =, 150$000 
750$000 - 150$000 = 600$000 

150$000 
1$000 ---

600$000 

150 X 10 
100 ---- - 25$ % 

· 600 

XII 

Puzeran1 11un1 barril 1 HI e 2 1, ele vinho a 42$500 
o HI ; depois 5 DI e 21 do mesmo virlho. O barril ficou 

7 
e11tõo cheio até os - de sua capacidade. Quanto va-

10 
leria o vinl10, si o barril estivesse co1npletamente cheio ? 

42$500 X 1,02 = 43$500 
12$500 X 0,52 = 22$100 
102 + 52 = 1541 

7 
- 154 

• 10 

• 

• 

• 

1 154 
• ---

10 7 

• 10 154 X 10 - = 2201 
10 7 

42$500 X 220 - 93$500 . -
XIII 

' 
U1n 11egociante te1n duas peças de fazenda : a pri­

meira mede 57m e a segunda, 98m. Vendendo o metro 
. da IJrimeira a 18$000, por quanlo deve vender o metro 

da segunda para que, juntando 1:124$00 ao total dás 
duas vendas possa cornprar 64 saccas de farinl1a a 
78$000 cada u1na ? 

• 

98$ X 64 = 4:792$000 
18$ X 57 = 1:026$000 

• 

1:124$ + 1:026$ = 2:150$000 
4:992$ 2: 150$ = 2:842$000 
2:842$ ..;- 98 = 29$000 . 

XIV 

' 
• 

Um terreno da fórma de um trapezio, cujas bases 
1nede1n 226m e 138m e a altura 52~ foi con1prado á 

1 
razão de 45$00 o are. O comprador pagou - do preço á 

5 
vista e o resto 8 1nezes dep9is com o juro de 4 %, Quanto 
terá de desemliolsar quando fizer o ulti1no paga1nento ? 

S = _ 94a,64 

45$ X 94,64 = 4:258$800 
4:258$800 + 5 = 851$760 
4:258$800 - 851$760 = 3:407$040 
.J = 90$854 
4:358$800 + 90$854 = 4:349$654, 

• 

XV 
• 

Em 11n1 jardin1 ha tres estatuas que representam o 
Verão, o Outono e o Inverno: as do Verão e Outono; 
juntas, pesam 1000 kg. ; o peso da do Inverno, que é 

3 1 
300 kg., é egual a - da do Verão e mais - da do Ou-

5 5 
tono. Quanto pesa cada uma. das duas ultimas esta-
tuas ? , 

3 l 
- -
5 5 

• 
• 

1 1 l • - - -
5 5 X 3 15 

• • 

5 5 X 1 5 
- = -
5 15 15 

5 5 

15 5 

1 5 5 - -
15 5 X 5 25 

' 

15 5 X 15 75 15 • 
- - -

15 25 25 5 

5 15 20 
+ - = -

5 5 5 

• 
• 

' 

• 

• 

. -

• 

• 

• 

\ 

' 
• 

• , • 

' " • t 
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20 . 1000 kgrs . • -
5 

-
l 1000 

- - 50 
5 20 

5 
' 5 • X 50 = 250 grs. 

5 
• 

1.000 - 250 = 750 grs . 

' 

-------•!•-------e-

PHYSICA 

CURSO COMPLEMENTAR 

QUINTO ANNO 
• 

Compressibilidade 

• 

. 

MA'I'ERJAT, DA LIÇÃO. - Uma boITa ,d,e borracl1a, 
algodão ·etn ran1a, ,espo111j.a, papel, u ,1n tubo rm e­
talli<co .1nuni-do ,de embolo , ,dess·es co,m c1ue cos­
tu,m-am 1Jri:n,car as crianças. 

•ÜRIEN'l'AÇÃO PEDAGQGICA. - E1n lições ,d'e v i.nte 
a vin,te e cinco •minu,tos ,e JJOr m,eio ,de ,1nt1l t ip.\os · 
e v,ariados exe1n,plos, ,mostre o rm.esbce (Ju.e a ·cor­
tiça, a bola de borra,cha, o aJ.go·dão e:in rarma e 
,todos os corpos so!Ldos· di·minuen1 ,de ,volu·m-e, 
.isto é, com.prime,1n-s,e,. ,d.es,de c;itte s-obre ell1es se 
exerça uma !Pressão. Ensin,e que 11ã·o •só.111:ente os 
soli,dos 1nas ai•n,da os liqui,dos •e gazes ,dí,miRuem 

' d e volume, isto é, co~n.pr,úm,e1n-s·e. 

DESENVOLVIMF,N'r'O. - Tor'lta,n,do a es1ponj a en­
tre as "!nãos,. ,aiperte-·n'a o •J)rofessor e indagt1 e 
d,os alu:1nnos o que t!1e aco11tecet1. 

- Fico11 m,en.o r, ,di.mi.nui·l1 •de v·ol,u1ne, ,dirão 

elles. ...__ 
- Si•m. Aperta.11-do a es[}onja, exercet1,do pres­

são, eilla ,di,n1i11,ue •de volu,m,e, is,to é, co.111pri-
• 

me-se. 
Repita o ,j)rofess-or a exper,ie11cia ,co1n].Jri111iindo 

a bola ·de borracl1a, a contiça, o ip,a,pel, e per.gt1ntc 
aios alUjtnn.c,s o q·ue se 1pa.ssa. 

- A bola <limi,nt1e de vo lt11n,e, 
- Qt1e }he fiz eu ,para qt1e ,d.imin,uis·s_e •d,e vo­

ltt,me? 

- AJpetwu-a . 
- P•erf ei,taimente. Aper•tei-a, ,exer,ci ipressão 

sol:i,re ella . . ' 
Tome ,d,epois a pis,tolli1tlta e fecl1e-lhe o can,o 

,oo.m u1na rolha de cortiça e pergunte ás cr1a,ri.ças 
o q•ue J1a ,d,ent_ro ,desse -ca.no. , 

- Ar ... r,esp.ond'erão ,p.rovavelm1en,te . 

Em,pu•rre ,de:J)Ois a !1aste. Es-ta far{i,, ,deslizar 11-m 
e1n,bo.Jo que não ,deixa 1passar ,ar ,de c~ma para 
,baixo ·e vice-v•ersa O ,embolo emlpurra ,o ar de 
dentro do t1u,bo e este nã:o ,podendo .sa1!1ir, pois 
a isso se o])pÕe a ,rolha, vae ,di,min·ui,ndo ,d·e vo­
!u,me, isto é, vão se ... 

• 

• 

- Compri111,i,ndo. 
- ,Perf.eitam·e11,te. ,O ar vae se ,con1ipri,t11i,n,do e 

a·dq11irin1do ,cada v,ez mais força até qt1e eimpt1rra 
a ro ll1a, qu,e salta :P roduzin,do 11.t·m esta}o. 

• 
- Mas, o ar at111-osi5heri,c,o será ta ml)en1 soli,do? 

- Nãó, sen·hor. E' g.az . . 
- Não sóni-errte ()S soli,dos se con11p-ri,1nem, 

mas ain,da os liq u,idos •e gazes . ·Üs líquid os pouc<::> 
se oo·mprin1e111, ,ta.11to qt1e, ,dura,nte :mt1itos annos, 
foran1 -consi,derad,os ,pelos 1>!1ysicos, co1110 i11co.m ­
pres•sivei.s, is·to é, q11e 11ão •d i111i-r1u,ia,1n ·de vo•lt1.1ne 
fos•se qual fosse a pressã:o que so'IJre el les se 
exe1,oesse. I-Io,j e, 1)or,é1n, está provado q't1e, em- · 
bora Jnenos qi1e os gazes e sol i,dos, ,e,s lictuidos 
,e c·011111p,ri.t11,e 111, e existe111 n1es'!11•0 a,pparell1os que 
st rv,en, para de111•0.nstrar isso . 

-'- Diga-1ne, então, Jo,rgõ, qltaes ' os cor~os que 
di1ninuem de voltime, qt:tain,do ·s-e exerce ·sobr,e el­
les pres•são: 

• 
- T o.dos: soli,dos, Iiqui,dos e gaz-es . 

. - .ti. propri·eda-d·e que •tên1 os cor,pos ,dé •p,o,der 
climi 1111ir -de ·v,o,lun1e, des,de qu-e solJre el•les se exer­
c;.a 1pr essão, ,cl1a•1na-se co·1npressib-il·idade . 

--'- E1it'ã·o, PalÚo, C[ua11,do apertanclo a es1)011ja, 
e11tr,e as ,mãos,. ella di,1n•i11t1 e d ,e ,·ol11•me, ten1·os t1111 
exe'ln.plo ,de ... 

- •Co•mpressilJilida,de. 
• 

- Cite, Oswa,Jdo·, t1m -exemplo ,ele co1n,1,r essi-
bi li ,cla,de. 

- ,O alg·odão , ql1an,do a])ertado e11tre as ·111ãos, 
dim,i,n,ue ,d-e vo lt1.111e . ' 

- Quaes os cor,J)Os que 111enos se -0011:rp,rin1 e.1n? 

- . Os liqu i,dos. 
F.ale d·epois o 1nestr,e em aJg,uma ar>pli,cação t!a 

co•1n1pressil)ilLdade . Mostre f!Ue a c11,n;I1agem das 
moedas se obte·m :por com;J}ressão. 

Fu-n:di,clas as moedas, são ,ellas ·m et1tic!.as e.111 
1no1des ,d·e aço basta11te f•ortes e ·nos quaes exis­
te111 ,cava,d,os os a,Jgarismos, .as let ras , tu,d.o aqt1illo 
q11e em 1·elevo eleve ficar a1as 1noedas. 

• 

.ti. 1noed,a é .collocada 110 1nol,de inferior e -o st1--· ,perior movido por ,possante .1nacl1ina cae sol)re 
ella, .ap,er.tan•do-a, diim.i11uin,do a sua espessl1ra ; 
ent reta:n,to, as ·pante'"s C!lte fi ,ca•m e1n f r e111te aos 
,desenhos ca•vaclos 110s ,1110Ldes não ,di,1ni,n,uem d.f - . . espessl1ra, nao se ,co1npr,11me1n ,e, a,s,s1m, appia,r,eicem 
em r ele,,o , letras, algaris·mos, et·c . 

• 
1Yie11or Lttili,dade 11ão têtn· 11a in.dustr ia o s gazes. 

comp rimidos, 1pri,n.ci1pa1l,me[]Jt,e o ar, ,en11pr,egado 
r ecente1ne11.te 110 fu11,ccio11a1ne111to de freio s qt1e 
penmit,te,n1 faz er parar q·t11as i subitan1eint-e tre_ns 
lança,dos com toda a 'V'e loci,dad•e' nas estraclas de 
ferro. 

Most1'e e1n seguida ' que a co1npressi!Ji,lidade é 
,c!.evi·da aos inter,,al1los OLt póros que existe1n e11- . • 

tr P. as .n1olleoulas ,do contlO. • • 

Aiperta11d·o-se, i~to é, con11prim,in,do-se o ·cor.p·1 , 
as· 1nolec1.t.Jas Ste app.rox:imam umas das outras: di­
min,ue o ,ta,m.a11l10 dos ·poros e o cor1po ,ditn·i11ue 
de volum.e . Qu.a111do, ,porén1, se aqt1ece ,o corpo, 
as 1noleot1las se af-as.tam, at1gn1oota o tamainho 
dos pór,os e o cor,po ·ta1n·l)e111 augmenta de ,,o-
lume. · 
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' 
TERCEIRO ANNO • 

• 

A agua: suas propriedades, utilidade e com­
posição 

. ' . , . 
va:sitas sutpei:frca,es d:a Terra, já as .ill1jp'res•sio-
nar.am. O •m·estre, então ,P'Or meio d·e gravuras po,r 
ex·emplo, lembr,a,r-1hes-á tam•bem, ,pois talv·e; co­
lll'.h~ça,m, ou 1nesmo oos•i11a;r-lhes-á que :na 1S-ttper­
f1c11e ifier·r•eisbre >S·e enw ntran1 panta1ios, o hom,en, 
•cava Poços, q,uan,do ,mora lo:ng,e d·e u,m• rio, d e 
u,m l:ig,o ,e 11ão ,tem agua ,e.ncana,da: falair-lh,es-á 

ÜRD(NTAÇÃO PEDAGOGICA - As _ lições d.e clii- ma ~rida da _r?ça. Fairá ver ipo·r comiparação qtle 
1nica não ,deverão passar ,clle si·niples palesti·as:, a .agua a qu,e se ~ef.eriram - é a agua q•tl'e 
em qu,e o \I>T,of.essor rprocura·rá ensi-n:ar a oriança corre, q11e gotte1a: é a agua /iqitida. 
a observar, a b.em vêr ps .pheinom·enos qu,e q9e ,a . Por ,e:tampas mos.trará á cl,a,s s,e co.ino ,em ,ce,r-
oercam, a:p·r-0v1e1tan,do sempre &Ua 'natural cu.rio- ,tais r,eg·1oes s•e 1enoo111tra .a agua solida: a-s g;ra,n-
sidade. des ,to·alhas d,e gelo das regiões ;poilanes, ,as 

N ,essas ,pal•esbras ~na;n,~erá uun a-otivo . d,ia- geleiras dos cu•m,es ,das altas montanha-s. 
logo ,e ,co·m ·habilidade ,nro•nocara' en,cam1·- Cham0 •r lhes a' "'" - f 
nl1ia.rá .ars r,es.po-sta·s -"·os al,u,1nn". ·(['s, ~esp' ·o~tas q••,e ' "' - -· a a•ucençao paira o .acto q111e s•e 

,., • ~ w ·da qu.am1d•o •se abandon-a 11ma ,_pequen,a quanti-
~·~·rgi.rã;i da ~';fle~ão, ·d·o racioci,n•io s,ob,r,e o qu•e d.ade d.e. ,agua nu•m ,prato. ,Mostrará aos ,a,Iurooos 
Ja oiimram, Ja virani, levand·o-o·s ,ctest'a:11te ,do que esta agua •s,e eJ,e,,a na atmos,ph·erà · fa·la,rá na 
con·heci,do á d,escobertta ,cro ,e11c;deam•e11to '1!1'a- formação •das 11t{1Je1is, 11evoeiros, .mo,s,tr·and·o-1,h.es 
~r_al. dos ph,enomrenos, ,dos factús, •de o n,d,e dledu- co mo ·esse :pl1 eno1n·erro se . ,d,á. Lembr,a,r-JI1es-á 
ztrao as conc1't1'SÕes ,praticas ,e interessan,tes a tannben1 a foPmação ,dos iva:pores n·uma chaleira 
que o assun1pto ,dê 1narge·m. em ()r'Ue a agua f1er1ra, num J>raJto e1n que es.tej a, 

Tod'o o ensinam,ento, que nã,o passiairá ,d1e s,im- 1.)-0lr _ exemplo, u,n1a .s.opa qu,en,te. Levará a obser-
ples lições de coisas, será ,dado s·em a ,preoc- vaça,o 1dlos a·l'll:,mn'?•S ás ,d,iff,erenç.a,s de ;temsp,era-

d
CtlipaçãC: ,de sobPecannegar a int,ellig,en,cia iinfantil rtuir~: ~ ·O !l}r11m•e11'0 exemplo te.mp.erart:ura 

e n10çoes com,p1'exas e ,desn·ecess,a:riars, q'll,e ~he ord1.n,a;r1a; lll10 seg·ttn,d,o, Jtei11;Per.aitt1ra ,el,eva,da fa-
pos·s1a,m ,_pr,ejudLcar a aJ!)'rend-izagem oa,d,equ·ada á Z:e'lldo-lhes notar qt1,e num. e nou,t,ro oa:so 'é a 
edade, aos annos cl!edicados á ,escola p·rin1,a•ria. agua ,e1n ,estado ,qazoso que •se eleva: n,a • atmos-

·S,emp,11e que ·fôr pos,s,ive1 o mestre fará .ex- pl1era ,e ·ensinar-·lhes-á ,po,r qu•e. 
!l)erie,noias si·m-ples ,e ill,us,trará as .lições com de- E1n seg11~,d·a 1r,etoma;rá os imes·m·o:s ex·emplos: 
s:en·hos e esta,m_pa,s. faz1en•d'o-os obs·ervar o q,u•e acorn.teoe aos vau:io,res, 

D,uranbe ,a, •explicação não s·e ,devie o ·p,rof,esiso,r quan,do ,en,co11'tra·m wma te;niperrutwra :mai•s baixa 
:ersqu,eoer ·d,e ·bem .di.s,ci,pli11a·r· a inbelli·g,ençia ,d16 co1110 a s1:•p,erficie ,éle u·m ,prato; a acção do a; 
alu,m1110, ,metho,dàzando as .tl'oções q,u,e va.e minis- artmos,p,h.er1co sol)r,e as par,ecLes d·e u,1na vasilha , 
trando, baseando-as em ohs,ervações bem f.eita•s, em que l1•aj a gelo, !S'l11p,erfioi,e ·1nlll!ito ·mais f.ri.a ~ 
exe_m,p,los · os. irn:a'Í•s ;Vttlga:res, os mais Í1mfp,l1es, os m,osi1:!·a•rá qu,e rem atn bos os ,cars,os •h.ou ve Iiqu,e-
ma1s aooess1 v,eis a·s 1suas fa/Cttlodad{es. q<Ule oo- facçao ,dos va,poT,es. l;eva1-os-á pelo .r.acioci:ruio á 
meçam a ,51e dles,envolvier. comjpr,ehensãb ·da fo1m1açã·o das chuvas neves 

:T,endio em vis,ta essa o,r,i•e11tação, l{}roourámos saraiva .. Finma.i1do-se ain,d·a nos ex,emplos' ,oi,taidb~ 
-en•c,ad.ea,r as noções sobne á agua ,em ,co:ndiçõeis mo&t;rar..iJJh•es-á qu•e por graTJJde aiooumulo ,d,e 
naitu,ra,es, tomain,dro-a 1paro ,i,nioio ,cfa;s paLestra,s g,ot<tas ·no prato, s.e rdá a rpr,ecipitação immediata 
pela ·ma·n•eira 1p•or qu,e •m,ais irn,pres·sioma a ori- d,estas: a agua gotteja. Fa•f-á ver qu.e ,phen•orrueno 
ança, afastan,do-,n-os d.e liçõe.r dogmaticas ,de arnalogo s~ pa,s~a ,n·~ n,a:t11r·ez,a - ,a 1p,rierCJÍpi.tação 

1ições ·d.e chimica, propria,m,ent,e 1dis·ttah,i•do o ,d.a agua l1q·U1ef,e1ita na atm,os,pher;a ,sob.r,e ,a T,er,ra. 
asswnipto tainlto quatnltio 1po,ssiver. 1Em ,nebação~ Falará ,d,e;_pols no ctesltino deista agu,a, já a'V'O-
,_porém, á co1nposição da agua, com os meios die lwman,d,o os rios, os lagos, etc., já· :res1Iituindo á 
-qU:e ,hoje ,d,iS/PÔ.mos ,na1s ,escolas ,p,ri.ma.rias, a!)r,e- :art:rruos,_phera, _pela 1ev·a1poração, u,ma panile, q'llan,do 
sJenitamo.s o as,s,11állpto oomo ttma verdade, s,e,m cae d11r,eotamenrt;e so!)r,e o oolo, já ,embebi,da 'POr 
riecunsos ,paira fazlel-o praticarmente, IÍ·sto é ,por es,te1 infilt,ran.d·o~s·e: farmação dos lençóes d'agiw. 
meio de 1exp.erien,çia. ' F1gt11ra·ra lflfer.s·s:e ponto, o qllrof,es,sor, Jl'()r meio 

1'rtan,do-se de um ponto do jprogra:mma ,do de .u·m ,d.esenh·o, a poss,íbili,da:de de poder o ter-
3.º ann·o, ·seria ,dema.siado o e!Sltudo min,ucio•so ,da r,en,o a,pr,es,en,ta.r f,a:~ha.s e o ,l,e11çol •d'iag,ua sd.t•b-
oomposição ,da agua. iNo 5.º re 6.º ann,os, ,p,o,rém, rter.r·a'Il•eo afflor,a,r ao nivJerl ,d,o ,sol,o oo n,o flan·co · 
qwan,do · em or,ev,isã:o esse ponto, o ,p;nof,essor rtra- d!e uma elevação: fonmação ,das fontes, JQrJg,em 
tairá mais ,cJ.etalhjl,d'fm•enlte ,dessa OOIIl!pi0'5ição, ,d\o dos •r,ios, alim,enita•do·s sobrfetu,dio peilas g,eleiras. 
hy.drogeni·o e oxyg,einio, ,s11a,s 1p,ropl1Íedaid,es ca:ra- Fa•lairá ai.n,d,a no a'.l)parecimooto re ,deswait'leci-
cberisticas e sua ipr,epait<ação. Pod•erá rainda ll)ela ,men,to ,d,e fontes pelos lterl'emo,tos. 
oombustão do ,hy,d,nog,en,io na atmo:sphera, ,!}l1e- Poderá tambem, s,e1n sobr,eca:nnegar a intelli- . 
parar a agua. gencia das criainças, como simpl•es ,curiosi,dade, 

• 
DESENVOLvr11t:N'to - Em palestra o p;rof.esso•r 

enoa,n1in•hairá a cJrusse a cita·r os va:riadros aspé­
cbos sob os qi1aes a ag11a s·e a_pne:slenita na m,a­
tu•Peza. 

·Oertamlente serão ,enumerados logo, immedia­
tarmerute, · ;p,ela,s cr,e,a-nças: os tnares, os rios as 
caclioeiras, os lagos que, por robrr·i•nem lo;gas, 

I 

I 

falar a1,a acção <la agua infiltrada, ci:rcu'la11!do no 
s.olo: acção dies·tn11i,dora, ca,vando grutas, caver­
nas. - ' Mo·Sll:ra:rá a vanitagem p,ara o ·ser viV'O dessa 
con·tinu,a ci,r,cu'1ação, Kl,es,se iin,oessain!Je lbr.aJj,ecto 

. da ag11,a para a atmos,p,he:ra •e ·d·esita ,paira ai T,erra.: 
i.nfluteincia :nivielan,do a temper,art:ura .ido globo e 
levando a fer•tili,da<le aos continentes, a vJ,da ás 
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plarutas oe a:os arni•maies. Citairá ...;1,~ f,entili­
dad,e ,das ma·rgens ,dos gr.andes r,10,s: fala,rá ,a 
r e51preito ,das nos•sa,s ,dle11•sa,s ·e •bel!a,s flo111esta1s a11na­
zonica,s, p,rí11oi,p,alm,emte. 

Tratan,d,o da 1:nflu•en,cia •da ag11a sobr·e os a:ni­
,maes, rr.eferir-se-á :n1iais pa·rti c;ulanment,e ao .l10-
m,e1n,, qu1e a .i11,t,ro,d,t1z 110 orgalllisrmo qurer ,con10 
bebid'a, que1· e"111 1n·is1t11ra oom -ou,t.ro,s aJ.im1en1•tos, 
qu·er :pela al)s,o•r,pção ,da p:e!le, 1s·ervin,do ,co,mo 
dis•solv,ent,e .e v1eh.i c11lo ás 011bras ma,tenÍ·as,. sa­
ti s faz,end·o assim ás necessi,cfades .i,1n,p,eri.o·s·as da 
o rg.a,nização a.nitnal. 

Passará ,e1n s·e.g11ida a a11alys.ar .a i,11flu,enci.a ,das 
g ran·de,s ,e 1na•tu1ra,es ·,massas liqitidas, ,ma,nltendo 

' en1 nelações o ,J1 on1 e1n, fa·cilitan,do-' a ,co,m.n1:t1•n,i0 

cação e tr.a.nsni,ig·ração ,dos povos 1e ,d,e:isa ma­
nei,ra a sua suhs,eg_u•en,te .influrencia: ,no 1des­
e11v·oivim,en·to oommercial, moral e 1politico ,da 
Humanid·a.de. • 

Considera·rá 1en:tão a ;·an1ta,ge,n1 ,d1o'. vapor 
d' agua co·m10 força ·n1otriz: a,s machi,nas a ·vapo,r, 
e1n que se a:p,roveita a fo·rça •elastica ,d.o va,p,or, 
for11ecida 1po.r u1na caJ.deira, 011,d,e a agua ,está 
oonsta,nteme.n,te_ feirv·en1do, para m,ovie,r •machi-
11.,,,m•os div,ersos .:e ,complexos. , 

Refenir-se--á em seguida ás app,1,i,cações in,du,s­
tr.iares ,da ag1.1a ,em estacl1ó so/1:do, ,d-0 g·eJ.o, n.a co:n­
s,ervação .de ,,i v,eres. 

Fi,11alm1enite, tratará ai11,d.a ,d.a agtta liqitida so1J 
o ,por~to ,de I visita mecanico - ,a liiilha bra11ca: 
31!)'l"oveirtamento ·da fo,rça que ,desetivolve•m as 
q'lléd'as ·d'agua, as ca,cho·eiras :para ,n11over m•a-
chinis,n1os. . 

,Estudará a ag11a co.1110 v,ehi-cuio, sob o ,po1Uto 
d,e v:i,sta ,diss,olV"ente, - ·m.o.str.a,rá me,s,mo em 
classe a ,dissol11ção ,do a:ssucar, ,do sal, ·etc.; · e 
falará mas sub·sta11,cias q,u.e ,d-iss,olvid1as ou 1st1s­
pen,sas ,ella ,possa conter. 

,Citará a:, a.gua,s que contêm centas ·s·u.bsrtancias 
dissolvi·das Je,tn gráo ·eleva:do: ·ferr-0, !e!n:x;ofne, 
etc., c'aracteriza,das rp1or gos,to e cl1:ei:ro :parti­
cular,es - agitas 111iiieraes. T[·rutará ·das fonties 
na!turaes: as· frias ,e .as qt1entes ou rth,ermaes, 
dando a razão ,d'a ,div,er,s,i,da:de ,de ,temperaturas. 
citan,dlo ,as .n·ossas vali•o,sas ,e reoom•m.e:ndad,as fo[1-
:tes, 1em•coi.1,tra,d.as so,br,ett1•d10 etn, .M1J11Jas Ger,a·es : 
,Caxa,rrulJú, Can1b,uqt1i·ra, Lam1bary, Poços de C•a:1-
das, etc. 

!vf-0s1tra1rá ai11da J}Olr meio ,d.e expeTieri,cias, 'que 
a ag·ua conté1n gazes -em ,dissol11ção . 

. Aip,rov-eirt:ará a o.p1po:rtu,nida,de 1p·ara f,a1ar n.a 
t'es·piração dos a,11in1aes a,q1rait.i,cos, :na in,comve­
n•i,e11cia ,do 11so ,de centa,s agu.as - ·como as .das 
chavas, j11stam•e11te 1p10.r ,nãd ,conter,em gaz,es ,em 
di,s,s,olução. 

·Con,tinuan,do a tr.atar ,da•s st1•bstancias •dissol­
vidas na ag11a falará ,drJ.s saes: lembrará o g,osrt.o 
pronun,cia,do ,da agua ,do mar, J)orqu,e os' con­
tém .em alta ,pr.o·p,orção, en1q t1at1 to qwe a •d·os 
rios, que• o~ c·ontém e.m p,equ,ena 1p1ro,porçã,o, 
cons.t<irt11,em .as agitas doces. · Lem,br.a,rá o,s r,e­
si.d·uos, que ·se en,co11itra.m mo Jl'•e·cipi,ente ,em qt1,e 
s,e f-erva ess·e 1iqt1iid,o aité 1r'e,d11zi,l-o co,tTI1I>leta· 
1n·ent,e a va,por. Tratará .cbo uso, como bebi,da, ,em 
casos ,d,e n,eces,si,daide, ,da ag11a ,cl,o n1ar. 

Pais:sando ás st1bstancias s11sp,en,sas na ag!l'a, 
lemb,raTá as . agua;s •estagnad'a•s, ,pa>nitanosas, ,em 

• • 

I 

' 

que ais materias o-rgainica,s PU1b11efaotas ,dão-~h.e,s 
·ch·ei.110 ,desagrad'a vel ,e caracteristioo. Fa1rá c0Jm-
11>reh1end.er ,em ·segu·uda :pelo rraici·ocini,o, q_u1e a 
agua •não •es,tag,nadra, ·nã,o pantano,sa, ltam,l>em 
,conbén1 em susp,ensão s,eres vivas 1na;ter,ia or-. ' gan1ca, qu1e nã,o I)01d:e1n·os apreoiall' ,po1r ,s,e.nem m•i-. ' cr,os,oop1cais, mas qUJe, as ·v,ezes, produz,em graves 
inco11v,enien1tes · á 'Sau·dre, 1po:is ,são ger,m,ens d,e 
terri·veis molesti ais .e,piéLenticas ,co·nro: ,dipltiberia, 
.ty,pho, c!1,ol,era, ,etc. Da,hi a meoess•iida,de ,d1e <:u•i­
dados l1ygienioos <:om .a a:gu·a., p,rjnc~p.alm·enlbe m,o,s 
lo~a1°es situaido1s ma vizinha,11ça ,d,e jpa:n,tan,os, 
cha,rcos, . on·de ,ella contém -m,ateria organica 1e,m 
excess,o. 

•Consi1derará a ag11a ,de uso o•r,dú1ario e fa:rá 
compreh•ender u)ela r,eflexão qu.e ,esta rta,mbem 
deve co.llJ!Jer materia·s orga,ni,cas, isaes, gaz,es, os 
qu,a.es ,en1 determin1ada ,pro_por,ci,01Tiali,da:d.e lto,r­
n,aim-,na ·0011v1eni•ente a,o uso d,i,ario ,e .dão-lhe as 
seguintes 1p11op,ri,edaides : sa>bor · ,es:pecial, q,u•e não 
se ,defini\ mas qtt•e agra,da; ,I,i,m!)i·d.ez, fres,cu,r.a, 
1na11ter1,do-a inco,Io,r ,e ,i.no,dora: é a agua potavel . 

·M0S1trará qt1,e ha se,mpr,e necess,i,ddare 1die ,cer­
tos ctti,dados com a agu,a ,n1,es,1n:o ·oom a ,p·otav,el ,e 
falará na filtração. 

,Chamará .a .attenção ,da cla.ss·e ,p·a,r.a -0 11100 da 
a,g11a :na fa!Jri,cação ,de ren,,edri,os: .a distillação, 
d,e qu,e rest1lta ·a agua pura ou chiniica. 

Arté ,esse ponto o _pr,ofessoc rt<erá fartado ,e to­
m·aicFo . a agtt.a na n~bUJr,eza. Dev,e1•á agar.a faz,er 
ver aos aiu·m11os q_u·e o h,ome,m já a o.bte1n ,em 
gabinete, em laboratqrio, qu.a,ndo o q.u,er, 1J}'O•Í1s 
pe'lo,s ,s,e11s ,estt1,dos ,c•l1ego•u ao co·nl1ec·i,men,bo ,da 
sua co11stitu.ição, ,dos ,s•eu.s ,elem•entos flo:tima,dor,es: 
lzyâroge1iio le oxyge1iio, ·dois ,OOJ:\pos qu•e ,ta1n- • 
bem são enconbra,dos ,na nat11.reza, ·etn liber,dard·e, 
em estado gazoso. 

----'----•:•-------

HYGIENE 

Alimento, suai variedades e utilidades. 

Ali111ento é toda sttbstancia susceptivel ,je 
t-\esenvolve·r os tecidos orga11icos e capaz ele 
for11ecer, p,e]a sua con1b11stão, a energia 11e­
cessaria ao ,tralJa,1110 m11scular. 

En1 geral são o~ a11i111aes e os veg,etaes que 
1)roporciona111 ao ho111em os alime11tos co11sti­
t11idos por prin,cipios azotados, substa11cias ter-
11::..rias e graxas. Não pode111os, poré1n, prcs­
ci11dir ,cLos saes que ingeri1nos diariamen,te dis­
so,lvidos na agua ou ele 1nistura com ,os ali­
n1e11tos. Dahi, a su:i divisão e111 - orgctnicos 
e i1iorga1iicos. Estes 'sao representa dos ,pr.i11-
cipalme11te pelos phos1)!1atos, sttlfatos, . carbo­
.11atos .de sodio, c\,e calcio, de .potassio, ·e ai11da 
~elo chloreto de sadio i De11tre ós organicos 
são mais i1nporta11tes os a.zotados, que co11têm 
alb11mina, fibri11a, caseína, cafein·a, theina, 
ele. As substa11cias te1-1-iarias são o amido, a 
clextri11a, os assucares, ,extrahidos q11asi todos 
cios grãos e raízes. dos vegetaes e qt1e se trans­
iorma·m em glitcose sol) a infl11e11cia da dias­
tase salivar .e elo sueco pancreatico. 
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·Os al,i111e11tos grc,.,t~as enco11tram-se .nos ·ani­

rl1aes e vegetaes. ·Con10 as l1}1<lro-carbo11a<las, 
" as s11bsta11cias graxas tên1 ,T)Or fi111 dese11,·0I­

t·er a força e o calor mt1scula r : · associac1as ~ts 
substancias azotacla e1Ias ma11ten1 o eqt1ilibrio 
,·ítal e asseg·i1ra1n o l)ot11 ft1nccionam'e11to 1c 
todos os orgãos. , 

D·entre os a.li111entos ele origem a.n1111a1, é, 
se111 duvicla, o Jejte iâe v·acca o que mais pre­
occtt.pa os n1edicos ]1}1 gie11istas, e. e111 geral, 
~l todos que se i11teressa1n pela sa11de elo po,,o. 
LTsaclo e111 g·rancle escala con10 alín1e11to 11,t 
prin1eira infancia, 1::it111ca serão exces$iVQS os 
ct1idados a elle clis1)c11saclos, afin1 de qt1 co~1-
corra cffica21ne11te l)ara · <) clesen,rolvi111e11to 
l)erfeito ela criança até á ~poca em que J)oss·i 
tr>1nar os ali111e1Jtos exigiclos pelo organis1111J 
<lo it1(li,~idt10 . 

Offcrece. 1Joré111 .. s<=-rio perigos l)ara a satitlc, 
c1L1a11<lo 11ão seja 11sac1o em estado ele con11Jieta 
11t1reza. _ lé111 ele se clecon11)or. n1t1ito fac:I-
111ente, e, leite 11óc1e ser o trar1s111issor da ter-
ri ,·cl tttl)erc 11lose. 

• 

Para 11ní)~tlir a fleco1n,posição 11sa-se _aq11e­
cel-o até a ten11>eratura <le el)t11içãoJ ou p.ro­
ccssos esJ)cciacs qt1e o conscrva111 l)t.tro durai1-
tc 111t1itas horas. l)ctises processos -- paszlct1ri­
sação e esterilis~tção - é c011~iderado 1nais 
fJerf eito o segt111dL) J)Or ser o t1n1co e111 co11lJi­
ç<1es tle expurgar o leite elos r11icrob1iQs c1t1e 
l)OSSa COll tcF. 

~ Varias e excclle11tcs são os profl11ctos qt1e se 
ol)tê111 co11l o pro\rcitos0 liqt1iclo, destaca11cto-se 
e11tre e11es a n1a11teiga e os qtteijos. 

A carne de certos animae.s - o boi, ô [)Or­
ce, o car11eiro - foi sempre a l)as·e ela aJ11ne11-
tação elo l1on1en1, clcs<Je a n1ais re1nota a11tigt1i­
<lacle. À tr·a,,.esa11clo os scct1los e a evol11ção 
11at11ral elas so<?icaaGles, ella co11ti11úa a ser o 
alime11to pre f eri,do, étpeza r détS des·collcrt2 s 
scie11tificas qtte conden1na1n o sett uso co11ti-
1111 o, t)Or ser ·prej ttclicial ao o,rganisn10. 

Não se eleve, porta11to, al)usar desse ,lli-
11ie11to, q11e, alén1 do prejttizo acin1a citado, 
J)<)cle a i11(la ser o transmissor ele \·a rias n10-

lestias-i ott a ca11sa ele perturbações gt1stricas., 
. n1ór111e11t.c 110 verão, porqt1e f~Gilme11te se· <le-

.., 
co111poe. 

Os peiKes e as aves domesticas represe11-
taJ11 ·u111 exce!le11te auxilio 1)ara a ali1ne11taçã0; 
as pr~n1eLros cor1tên1 substa11cias necessarias 
ao org,1nismo, as scg1tr1<las são car.11es branc:i.s 
lc.,res, sal)orosas e sauda veis. 

Qt1alquer clessas carnes pócle ser preparada 
po1 processos e~pcciaes qt1e as co11ser,ram inal­
tera,1eis (lt{rante n1ezes. 

I 

., 

As car; __,,._salg das são n1ui,to usadas, sendo 
preferidas a: on;.é ~as, ct1jo ,preparo e aco11-
clicionamento em as, é Sttsceptivel de alte­
ral-as, e, até 1n · - 110 capaz de produzir enve-
11eamen1to pela formação <le st1bsta11cias to-

• xicas. 
i.l\. ali111e11tação n1ixta - carnes ,e ,,egetaes 

- é a mais co1nmt1m, não olJstante a ot1i11iã~ 
de hyg·ienistas consagrados qtte aconselham 
a a•J)ste11ção da car11e e o uso exclt1si,,o ele 
.vegctaes. 

Valioso é o a1t1xil io que as ra1zes, caules, fo­
ll1as, grãos e f r11ctos presta111 á ht11nat1idacle 
fornece11clo-lhe al)u11dantes e ,1ariados 1neios 
de ])reparar o alime11to satt(lavel e reconfor­
t<111te. Mas, .éti11da assim, a importa11cia das 
ca.rnes 11ão dimi11t1e, e o s.ett const1mo é co11-
sideravel entre toclos os ,po,ros. 

1\s refeições cliarias mais i1nportantes -
aln1oço e jantar - sendo ,to111adas com i11tcr­
v:allos Sttfficic11tes ·J)ara uma digcstã.o completa 
e preparadas co111 alj;i1entos sãos e l)eín cozi­
dos, terão co11corrido efficaz1nente para as 
fu11cções 11t1triti,ras. Qua11<lo, ,porén1, a ali-
1nentação seja de1nasiada 011 .cleficiente, gra­
,·es tra 11stornos se ·prodttzitão 110 orga11isn10. 
No pri1neiro caso haverá tral)alho ,den1asiad 
,para os or.gãos i.11ct1mbidos elas fu11cçõcs d -
g·estivas, e, em co11sequencia, as molestias elo 
a-µJ)arelho gastrico. No seg~t1r1do caso toclo o 
,organisn10 se rese11tirá iclo e1n1pobreci111c:11to do 
sa11g·t1e 111al a;l11J1e11tado; a ar1emia, o e11fra ... 
q11eci111e11to geral, darão causa a diversas 1110-

lt:stias. 

Ha ai11da a ol)servar o e111preg·o ele oert0s 
co11cli111e11tos qtte i rritan1 as mucosas <lo es­
t()111ag·o, co1110 as pimentas, as folhas fde louro, 
o cravo ,a mostarda, c11jo 11so constante é 
11111ito prej11diGial. ~ 

• 

A cel)ola, o alho o to111ate, a salsa. dão 
sabor agra(la,,el ás iguarias e são i11offensi­
vos. Qt1anto aos legumes ele 11ref er,e11cia de­
'\:·e111 ser .11sados coziclos, e 11ão c111 salacla$ 1ie ­
toll1as c:ruas, co1110 a alface e o agrião. tã,) 
co1n1nt1n11ne11te 11sa f"las, aJJeza r ele servi ren1 de 
vehic11lo ao tyJ)l10 e 011tras 111olestias . 

Em geral as .rcf eições são terminada-; l)el,L 
, sob1'e111 esa qtte co11sta de frt1ctos e doces. Bei11 

1 an1adurecidos e sãos, os f rt1ctos offerecc111 ao 
palaclar u111 salJor delicios·o e co11têm ,parte nu­
tritiva n111 i to a J)rcci ave] . 

Os cloces são 111c11os aco11selhados, 1tlc,1 i<I0 fts 
~tll)Sta11cias 11ocivas que poden1 conter. 

Os mais sat1cl<1,reiis são os preparaclos co111 
frttctos. 

!\r. 9~. - Con,posto en, linotypo e in1prt;sso na 1nachina n. ~~. nas Officinas Graphicas da !livraria 
Francisco .\lves, en1 Jitll10 de 1918 • 
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